
'¦ i", ' ô
" "M"? :', T'*?/

•****************<•

ferror em Cuba: Legalizados os assassinatos
' '•-'1 ' ' ' "-' llll K' '""*- NA QUINTA- PAGINA ====S=SSSSSSSSSSÉSSSKBIS

Políticos
LEIA NA QUINTA PAGINA*" -«l»»»»»ii»*»»*->é»»»«»«»aa»»«Miaaaai-)»ia^^

rt '*afl 11'^ÍiBiAl rale^^Íllw,, »;)¦ ¦ - ' I IHHMI
KflH ^Rf$^WÍ9B| HK^iISS^I ^1: 

'- :'"': mU mmMW^^^^MMmWS^^^^^liP^^^^^^^^'¦'-¦' ''* ' H^^^^H ''' ¦

^'^1 li T?i üi IMW'" ' rrtf
^M^MM^mm^-— Jt^H E' tffiBÍi 'J'C**«V ¦ *-Hl F *-\ Í»M Kfc» si*. ÍmmmM mW*Í-'*-'ÀUm UT%tÍLt9\^MMW IrWl.t/iX:' ..'ÁWmU jêmmmmW W^1§9'm^mmm ntòaiflK-#i **>£ffi " > Br^ 'JkA W^-\\ :mU ^T^B K.3ÜV.'. .-t»0í»'iÍ Iw^fl WfSmM WV^i^mMt Wk- 'JrMkW JtmMM m*W^ \m\
^Kh&£c<9 Kfl U»ie>'vKfif*1^a H ^JilUlleU»lulL^3 i^' ' *.*•»»»!
y-ir-jv >*i IfcatuM àwjiiS(fc;jTleTjVi-rl*»)aTW»j »¦»» altfAMB MM ÍW.-J»1*J»d iMlr•' *-tfl^r .-a

¦¦TA. 'TfB| BiZ/mI Hk?Vfimi ^^^M W^ .!•*-¦ Me^M* H¦HECav**•*- ifl SMiTai RSn^HKeHH ^El^l ^ .taWrf^l Ip^M

¦ ¦•¦ Ml B<<fl IBa ¦

-Mentiu a Policia 1
ACUSA O D^tJtAlK). BKNJAWIN FA-
BAH, NO CASO DO ESíUPANMJ.BSjpA-

NHOLIIJ5GA1JIBÍÍTB EXPIJJLSp DO PAIS

Chnloupc.
trcga o \

Apes»r'das promessa, habituais daCOFAP de que haveria peixe barato as. Semana .Santa, bem outro è o diíem» »n%. o «ml'* vê eòtócj- daa 
^'^^^"Vto•méi comu cocada. No» Uaerantes acima, colhidos no Mcrcadlnho do Meier, ordem pela manhs. vemos uma M«,,rtfaf«, 'comprar pescado cmpacqfodo, a cinqüenta cmieiro. o Hu

• a direita a tainha de 70 cruzeiros, que foi ficando vara trás.* , . '.' 
, /

FEIXE UM E ESCASSO
É 0 CMtDiPIO Dl COFRP

'¦'r.i,) - -¦•¦.-¦-•.

documento- íol .«ntwr
guo polo dn Jorge
i, 

'Eu. n»!mi'iífl'«rt*
„.-„., ., varias poísooji.prçv,
dencladn», como o prealdínto |
do Coritro Acadêmico Câfidi*
do do Oliveira o «eu» BompA*
nhclro» o um repórter,oo .«9 |
Globo» catavam v,preBento» ;
_ declarou-nos ontem, o;
doputado Benjamim Fora», ¦

a propósito da comunlcaça-) ;
doChçlcdoPolcloab
da 5» Vara. Crimjnal. .M.91}* I
Sao havia recebido um dileto,
quo lhe íol' ™§m V*
nquè-.o titular, no dia ,23 do

tormaV»«*««"XSl?artS
paradeiro de Fellx WW)
Kuli, ertudante e»P»n"tó
pulso do ptüi, *W*\toMt
expedida ordem para »èu <m
•embarque em- Salvada., , •

Disse-nos'alndà o de|úttdò
que o oflclò íol levado*, érd
mfto' Pe»»- próprio.»dyos.ado.,
Ao chegar na Chefia de Po-
lida entrougo-o ao, Çllefo
de Policia substituto, -toe ao
dirigiu ao interior da cheia-,
tura e voltou dizendo, que
havia expedido tele*p*ma
com ordem para quo o&W.
fosse desembarcado. p.'**we"acrescentou o entrevista
d0 —,¦ soube-»e,.nao pa»3a-
va de uma farsa.

— Dc duas, uma—.Pf*8"
seguiu o parlamentar>r+**!

o Chefe. de Policia nada. na-
•br.» do que ocsrrt* n • ,snu
IJopiir.nmcnto-mi S., Excla.

• deformou a .verdade, i ,Urge
q\lo sd apure o fato nos sous
minores- detalhes e.saber
porqup o Chefe substituto- In*
duziu ò General á-eubsvrcj •
ver um .documento que mo*
reco rópuls».

[Me] tiido qúè ostlvor. ao
í> meu «lcni)ce; -*»*disse mais
adianto— porá apoiar o
CACO na sua luta. contra
a lnjus.l-a.quo desejam lo-
var a bom lírmo, mesmo. à
custa desses tristes artlil-
cios, eu envidarei. Nao com-

' Conclui na 2a.. Página '
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SÃO AUTÊNTICOSPBÀ2AIÍES
AS RUAS CABIOTAS

w

DESDE ONTEM, O PESCADO ESTA ATINGINDO A PRE Ç O S
PROIBITIVOS NAS FEIRAS, PEiXARIASE BARRACAS — APE-
SARDAS REITERADAS PROMESSAS DO CORONEL MINDELLO,
NAO HOUVE ABUNDÂNCIA DO PRODUTO — A FALTA DE

TÀBELAMENTO AJUDA A ESPECULAÇÃO

PREVISÃO
DQ TEMPO
A prevlsSo do< tempo, for-

necida pelo Serviço dc Mc-
teoroloaia, válida até âs 11
horas de amanhã, é a seguin-
te:

Tetupo nublado.
Temperatura estável.
Ventos dc sul a leste, mo-

derados.
Máxima dc ontem: 2S.2,

na Praça Barío dc Taquara.
Mínima: 16.0, uo Jardim

Botânico.

ff, peixe estava sendo vendido ontem polo dobro do
**^ preso normal. Robalo a 144 cruzeiros o quilo, en-
xõya a 90, tainha a 80, vermelho a 90, corvina a 50,
paseida a 40, linguado a 42 e cação a 35. Eram estes
or, pregos nas feiras-livres e nas barracas de venda de
peixe nós diferentes bairros como constatou a nossa
reportagem no Meier, em Cascadura e adjacências.
Isto depois das 10 horas, quando os preços costumam
baixar, nas feiras.

O CAMARÃO DE BOIS PREÇOS

ANO XI & Sexla-Feira, 4 de Abril de I95^a^ll' 2 381

DIRETOR: íVEDKO MOTIA LIM/V

Erilia:

Uirai tlllllllll^v

A- :
V LJ

O camarão estava ao pre-
co da Cr$ 140 00 o quilo Mas
liavia muito a Cr$ 70,00. Tra-
ta-se de camarão velho, há
muito tempo congelado, quo
certamente, vinha sendo
guardado para especulação
na «semana santa».

. O camarão seco custa Cr$
120,00 o quilo na pelxariardo
Mercadinho do Meier. O filé
do pescado Cr$ 50,00 o quito
E -hàyla-fila. par*-^c^-ipra-;
<Scu> <^l)ijh>a4jhtt|jm^f'- ,
nos que ven^ .
ras multa corvinuiana
36,00 e garoupa à. 48,00, po- I

rêm quo aquela hora só ti-
nha mesmo filé de pescada,
o camarão seco e tainha.

Um fato curioso é que jun-
to a esta pelxárla haviam
dois fiscais da COFAP além
de *dois guardas para'fisca-
lizar a fila.

O ÚNICO PEIXE
«BARATO»

Jía feira do Meier, o único
peixe que" se comprava com
pbue»-dlnhdro eiía^jwdtoto,-

l miüda a' CrS> ld.^ à dW».:. *S
í ^B»*'-eatnelòs,' De um .modo

geral, faltava peixe; depois
Coadul na 2a. Página

Sofreu o Bacalhau Aumento
De 15 Cruzeiros em ^ 'yuno
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0 azeite subiu mais 30

por cento W- 0*os •

batata seguiram a mes-

ma risca — Comer-

dantes falam à IM-

PRENSA POPULAR -

Dólar provoca aumen-

to nos gêneros estran-

golros (Na 8» página)

m

 de Troco:
Uiá Cruzeiro Mais Caro
A Lei 899 que aumentou em 4 por cento os impostos, ocasionoüji

majoração - «A única solufiãòcé a revogação» - «Issoe um roubo»
"¦-.,* •'•. ¦.. -:, o carioca está pagando o»

ingressos de cmema;, um
CTiizeii;o.rj^,caro, en},.v}»*.

.tudis' 4o\*-l*^^^ de
j;r,^çrr;o'-íS| 

^
."*dõ áliel"
munldpá_
.rfláloracSd;¦*
passou para:'im.4U m jx,
18 IÇlhemascopej Wm^
Acontece, porém, auey-S?
eSindo' ^JS|j8ria,-o freqüentador aa^re.
cebe troco. '¦'.',. ;.'• .A.^í- ,

_ 
'.Desculpe tneit*nngo>

mas não ternos'¦.*&*&& ¦
obrigado- - 

^,ÍèS*«morre» :em ,mato:urrlt,crjtó4• 13^ ¦ • '..
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Nos ruas áotieniro, poderu ^""iS^^fíliJS
mãos dos camelôs e vendedores ambulantes, tfettfr
r«di?R do C€ará ao »con<ra6a»rio íe*,«lmo»», rtearst

(I^-»rtàgem na 8a, papn»?

. Cord o aumento de sessenta centavos por ingresso de cinema (MfJ)
sgravouae.a dificuldade de troco, de que se ressente* comércio

•j- A.falta de moMa',:.çq.-
mo. se sabe, não éjtímprô-
blema somente dos clriemtir;
e sim de todo o comércio.
A única solução para. ás. ca-
sas de espetáculo ô^-.vér a
Lél 899 revogada. Do con-
trário, o público conthtuá-

Conclui na. 2a. I-dglfla }'..
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O btuxdhan aumentou
quinze cruzeiros '.em

auÚo, diz ao repórter
da IMPRENSA PO-
PULAR, o tomereian-
U Ernesto Augusto

™á&Jesus*:: •

^Vguaé Visita Rara no
Sêe!M"Retângulo da

Desde dezembro estão secas as^^ torneiras de várias ruas, jn*tò«•«
«Polígono» em Copacabana

hl
W Birá Cristo Pela 35a. Vez

eJesus Mtari», tradt-
«$c%inal^M* saera,tscrá

exibida me, no paleo do
Teatro Mo Caetano,
lendo èíMor Jesus kuas

í rio principal papel. On-

Item, 

àil ehtivimqs, assis-
tinido àh ensaio derradei-

%w; Embora hó Si anos
iàerátáè) a tlffura do
kazaréno, na ribalta dos

Rio Vto interior, Jesus
Ruas, eónformt vimos,
m&ssv precário estado
dti saúde, (acometido de'èàtarmy, 

acha gue hoje
pai precisar de todo o seu
fàtènHtityarü^
so detincumbir du mlstàoi

Né foto, o ator devido
menti caracterizado.

.s moradores do "retangu-
lo da seca" vão sair em

,-Jieto.a para a conquista
dágua. Junto ao chamado "po-
llgono da seca" em Copaca-
bana, surgiu uma.quadra llml-
tada P«l«a rua» Leopoldo Ml-
guez, DJalma Dlrlch, Miguel
Lemos e Barata Ribeiro, em
qu» desde desembro começou
a faltar água diariamente.

Ou o DAE põe água em
nos»o trecho ou Iremos para
¦ 'tua, com faixa,o tudo! —
afirmou i reportagem da IM-
raJ-j-BA POPULAR madamç.
Aseredo, residente no apto.
801 do edifício n« 174 to ru»
Ltopolde Mlgue».

I prossegulndo:
w -Paremos eemo o pessoal

tis poeto seis, que fes passe»*
ta até à rJejua aparecer.

CRIADA A -OAMPAMBA
•'.,;;. PELA ÁGUA

Ontlnuando a no»sa entre-
vlatada, cxpUcou-nca que este
é-6 espirito dos organisadores
aé-wi* entidade recentemen-
te criada, cuja flnalldn.de *

! lutar para a solução «to an>

gustlante problema que aflige
a população da zona sul

— JA fizemos duas reuniões
• a terceira gerà íel-u'esta
semana ainda — informou
madame'Azeredo, que é espo-

,»«.do síndico do, edifício n»
174. O sr. Tiago Cordeiro A*e-
redo foi eleito presldento da
nova organlzaçàu.

Segundo apuramos, compa»
receram mais de trinta sindi-
cos e proprietários das redon-
dcr«s naa reuniões realizadas.

_ jà temos até dinheiro
nas mftos do! tesoureiro, o sr.

m
i a

Ourl, para as despjtlfaí
campanha — prosliigul
nossa entrevistada. 

'¦ '¦;":"

JIA DISTRIBUIOAipi 
'

Muitos queixosos;* |áoKà»
que a falta dágua 6'flevid» a
ma distribuição expUCbu, mo-
dame: ' v;''';.'

Cooelul •• 1»-'.iWfllntt

Jt^rx 1-r.xn.pa-f m-»k-»--**-----( - t -

HO^ÉAMAl«JHf
Em prosseguimento às eerlmôniasv tensas ** Sj-

mana Snnta. que tradicionalmente "«J^i^JI^BaSá
cia de (leis aos templos cristãos, a Catedt* .Metrow^
dará continuidade ao sertulntc programa: Hoje^às!choras.

Tcanto de matlnas e. laudes; .15 •**W9.''W-^'*^í]kE
gica comemorativa ria PaMp- e y?«eJ°;,^®l™
horas, procissão-do Senhor Mortov.AmafiM^ J*&*£:cahto;dè matlnas!'e'laudes;-22:horas.,-ta^PM,-'
canto dasíprofecias, canto .to.l^nhe^-bmc^.o^rtt^
tismai. renovação, das ^.romessas do -batlsmc^ finalrass

..ladainhas, missa pontiflclal da vigília^ bençáo pa*M0U

.'jpascal.: - - 
MÀTBÍIZ riE SANTAKA'

Hoje."às'9 horas, canto de "-«"-«'i^^íS*'
solene anão Múrglca pela Pal-do-e; Morte vdo &™F<

'comunhão, canto do WssWvenera&oáv^taM**¦ras, procissão'de' Cristo; Morto pelas ruasL-££gWK™£
Amanhã: às; 9 horas;- cantos -*e-*««MnM'e=lW^a|!W
horas,-benção¦' dér fogo, l«2*--^,-!,«ttÜ^
nhas. missa solene da.vigília pascal, bf"^?^*-^.!»
pia batlsmal, renovação das promessas: do t^g*
nuarão do canto das .ladainhas,.comunhão R?*2^TO«2*S
da Ressurreição, «exposição do Santíssimo Mg;
Domingo; missas às 5-6-7,-8,-,9-*^.-•1£jg"-Vj
às-IP-horas1, missa vespertina, sermão, terço eben.a*.do
Santíssimo- Sacramento, . ;, ... • -,: -.'. ,. .;:.;.:!#-.,,

' 
a-ATEI«WN.,S.;Jl«;.CH^tó •

Hoje: às 9 horas, Mlenidàffacbmeiriòra^v* fg.fjfà*
mento ai condenaçàodo Senhor.Vcpm, -**^5'-^lsE*-:

Tcao-lltúrglca Cantoida Paixão,Sermão^dora^o da-ttuz
• comunhão. Amanhã: às 9 horas. ^1re"ld^.,fmiffide N. S. das Dores, sermão; 22 horas;..^,8,!« • P*"»1'

ibençftãdõ fogo vivo,'bençSo do Clrio F^--.^^"*
iSa do bátifnjo renovação das promessasi doJ**jj»;

ginha, 
mlssajolene 

g^J^&^X.
As cerlmô-ías cerimônias serão oficiadas .por D. |H#Ser
Câmara,: Arcebispo: Titular. de- Salde.. t m ,;m :¦¦¦ ¦ ¦ 0' /;, :I

ABOLIDA A
PENA DE MORTE

DOVER, Delaware, I 0W>
Pol suprimida ontem, no Es-
tado de Delaware, a Pena de
moite; existente no Estado
desde 1638.ÍA í^lma execução
capital for» realizada om»
anos . ante». Ccntràrlamente,
permanece em.vigor uma ou-
tra lei, da época colonial, qu,o
prevê'o chicote no pelourinho.

I

Â IMPRENSA POPULAR

Boje, mvdaJetra da P<dxao. 4 feriado nuud-

tico** públicas federais s municipais. O comércio
es+ancosoas Indústrias também não funcionarão.

Amanhã, s expediente i normal, exceto para
mt bancos, aus abrirão apenas para cobranças. .
m A IMPRENSA POPULAR, em virtude dote-
;'fn1mo de hoje, não circulará amanhã, voltando a
faxi-lo no domingo.

....... I ¦¦¦«,-„¦/. - , ífl:, i-,

...'¦v..,... ¦. ¦¦¦ i . . •- . • • " 
\'"\•\';-f-;™ :ij

mWêêèWIêêÈêèêèÊ I
^^^^^^^^^^^^^^^^K»BiT»^»^»»ta*araiBÍi»«EjRi8vlfe

JH^Mi^L^ilMM^^^I I
^Rfla^l^^^e^} :'*-^W^«^^^^^*ii^^k1H M^Ê
Hlp:KK vEêL* í u&:*mÊW

B«&¥:*f*rra«^ ^M
iBtMH^ialm^fBBN^W*! *-*-*™»Ta-ir'•'• tt*^T jl^SWBtFKWtl»s»»»l M^MWwÉ^mtmMMum MmmW^fírfr^iSÊ

^H ^Eaa»&»lficKaal^HHSH BS^l^L-HmnK^^ÍHll
^BÜM ML^a^KJaalilk^K^*;--rflwSeW »»B»awPPlvS9 I

U WÊ^^m W^W^^^M^m WÉ'Àm U

Ba^K^^-^^^l H
MS MmJKM:ií<J^MM MWfiffl^MW MmB^vU| mmm^-ÍStÊÊm*|

wKRRfdKÈHHK®*»*m^BSSMMMMMB

VOROCHIW^ÍÍII^iiWH-V---1 
'^^^nme^^m

, ;; ;^'iií.l::- y - /':C':;>i', 
'-, "£

¦ -;'; '¦¦-!•¦:..



!f ACINA Ias IMPRENSA POPULAR: :mo, «.4-li5tí:

Repercute Ne Estrangeiro
o 50! Aniversário da A. B. I.

Confirmou • eipôsa do Woldemlro Dlbo:
«MMwapsppw

SolenidudcH programadas para a «róxlma ae-
pundu-fcira —. Monsagena tHr.|ld|w de ontl-

do Jornalista, na pessoa do ar. Herbert Moaea

tino "151 Tlunpn" « membro
do Comi» »lr«'»r do Pomlta
Nsclun»! i.'i«iiiiiiiiiiiiiii dt Im*

fódes da Buropa t dôate oontínanto I Oaaa jfàBL)ggff W"" * " "' "Qomnras.ni» vlvi»M»nt* •
nilIlrlUIllillKl» <|U» ?» III» Hfl'1'e.
¦•• par» MUiUr uoil» «lli. a A»-
ImUçJO lir»ill»lin 0* imnrsni»,
qu* Uo MirmiKiInfUIu trana-
liio iiuiiipilu iv «arvleq da Jor--
ntltimu am»r|çnuo, principal-
rntnt» na «iefe«u i* Ilb*rdi4.
Oi» e.prin.ii".

QUtrO ««UHUluIlIlOIlIll U|i>'ll»6ll*

tar a Harburt Morna, |r,':;!;Hi*
t« du Asswlauir.) ir. • .'.:;i d)
Impnni», o l:-'...:-- i • ilu wl<
¦llft unrd|,ll |lntrS*('-i> D"'' <IUv> ¦-'•!
qu* *lo o «*ro «Invldu. aluumii •'
•hif* »nplr|tuul «lu .U«Qctnç(tii
paru u liuul torinulQ uii pieuii
mcilimiiH vutcs".

'.J'; O «ulonueseulmo noivara»-
«o 44 lundacSo d» Alil, qu*

., iriiiiíorrirt n» proslm» *«•
fun«*-l*lr», v*m dup*rt*nd«>

*' intirie*. nio apena» om nomo
(•ala. «orno lambam no ««traii-
••ir*

-\"*« 1* hera* da, roenh» 4*
e»a*n*«*r»lra »iri plantado um
JtaulilM aq Jardim Botânico.' am hom»n»».m » »r*nd» daln
tm Ca*a da Juruallila. KitarA»

> mrmnt.i ao «to o ar. Juactll-
' 'ao Kubluclitli, o «ilrtlui- d«>

I Jardim Botânico, ar. C»mpoi

Ç'urto. 
a ministro da Agrloulturn.

rl. Maria McikiíIiuiU o o sr. II" •
Vlbtrt Moie». O cdiiinniUiito «lu

¦ Corpo «1 o Bombeiros, coronel
1 Haiael 'd* fimiza Anular, colocou'• A dlspbalc&o da AIU a banda do

- Múnlca daqutla corporação, a,
tiro d* abrilhantar * aolanldad*.

x ru ..../
COMPRIMENTO AOS

I,i.-i
niBETonEs

í

JU 

horas dp mojmo dia, na
da Eapoalglo «Ia ABI, *

»na • o Centelho Adml.
(««..treWve r»c»har»o 0» cumpri-

jnenloa doa associados. Knr.1 «n-,
. jHq 

ofaraolflo um "eooic-tall".

,',.). :" aAimAçuip boa
/•OBNALISAa FRANOE8E8

t lUtUS, KIT) « o praaldan*• t* da fllndloato da Imprensa Pa.
. Malana*. Br. Hanrl Unssot, an.

. .tratou a Frane» Preis* a aa*
i gelai* mensagens, por motivo•/.'*> qatnquai«atme «nlvaniiio

/ *m tundaeeb da Aaaoolacao Bra-
V ttlali* d* Imprensai "Para qu*• • ta.prar.sa • oa lornalIsUa
^.',JJ*W»'«* * W* ml«a*o oum In-? «BWKllpcIa, llbardada * dlgal-

«ad*, a Aaaoolacao. Brasileira
d* Imprensa, com • a«q aal-
•tador Herbert Mo.ee, Iam eaar.
«Ido nmã.ac*o aónaUnt* • In*
•aauniemente mal* frutuoaa

.' «aíba a ABI .* Herbert Moaea,
/ ;**aU data de anlverstrle, qu*

;4 Impreaea franca** t*na aoom*
tauibado canatantemeata oa Mm*

|*aforqoa".* aplaudido a* seu*
t .«jltaa. Recebam aa fellclti^ba

i: a yotna afetuoeoa qua, cm nome
.'. «o* acua colejraa franceaea, lha*
.: «avia. por mala deata mansa-
;'-.«ara, • proetdent* d* Slndlaata¦/.¦[?V-lapfanaa Parlaten**, qua
i <ae«a varlílcar no arAptlo Bra-
; atl.-a-vqlpr;"« oa r**uUados da

j-«ua atlvldxda • qu* aa oreulh»'de lar amlio do emlnent* pr*-
.. «Mente Herbert Moaea".' 

j 
••' »
t>X ntPBRAÇtAO 1TAUAJU.

ROMA. I (WTi —. A Vedara*' «tq Nacional «Ja Imprenaa It*.
Batta.dirigiu -a. aoguinte man.
MÚcem *-' Aesoclaçtto Brasileira
da Imprensa por motivo do teu
qulnqumrealmo anlv*r*ar!oi "A
Federação Nacional -ida ha*

I prensa Italiana «avia a Amo*J4i*câ> Braallalra d* Impranaa,
jwr motivo do qulnqúacdaba»'aniversário da aiua-fuadaclo, a*'ajuhs ícrvóroías saudações com

i«e* aatitlmvnto» d» camarada-''ajém a cordlalldada, formulaada
I roto* pelo. desenvolvimento *
(«onqulstae futuraa, era ambtan-
\t*Jd* llberdad* •• d* demoaa-
«4a do Jornalismo braallatro, «aa

:<tuja . proftresso tim participa.
tjõ Jornalistas Itallanoe. Ao Ora-
•tdente da ABI, HurberV Mo***,
qua desde um quarto d* *teu*
Jt> presida áoa deetlnoa do graa*
•> • n>pr**ent«Uvo ercanlaana

da joruallem* br**tl*lr», «Uri**
H|m<n ai f«r»or«ea« eoairatu-
laçilaa «o Jafaallamo lUllaao,
om *«a»la,«ilo* 4* Vir* almpa-
tia • aordlal **an*rad»i*ni. (aa-
alnadoa) Albarln «Wwm»"»».
lir*.l>leat« eu Uonardo Aaaarl-
I*. <I«l*fado «ouialhatM".

DOU COMKUII
gOJ/)MBIANO«

BOQOT1, I <W*> - »«•• «"••'
tlvo do ,0u anlvaraArlo da lua*
duelo da Aaioolaçla Mruall*!-
ra 4* Impraaaa, o dr. Roberto
uarcla P*na, «tratar to m»,tj-

Dimas e Januário, os Tiras Que
Rondaram Sua Residência

A atitude dos policiais indica que a referida senhora poderá ter gran-
do influência no esclarecimento dos crimes pratioados pelos tiraa da
POPS — Nfio quis prestar deolaraijfiea mas confirmou as palavras do

marido, no seu último depoimento na Políoia Tcanioa

)||ib, o alcagiioto qMO dr Wfflrlv» UlvWo polhM'noM
muilnii à Juiilea oa orlmfl flaligido Noronlm Hllm .»
n»l|ea<ti.a.lH»lii Poltola 1'oU- piwuour Hnrlm Doylr, „ %\,
leu, cpnflrmo» ontcni, a IM. cnaÜeta 4» polida pollilea,n..a...afc hAniii in *.¦¦« H.ii. .i ......^..ilii « a.itli^u-luln fitam).

A eipoiü da Waldomlro ¦ nica. Clmmaqa novamenla fl i k», iiuim Kdvalda, para «ei»
Dilui, o alcagmto qqo dr' Wforld» *llvl«n0 pollelal,- polo: Ullioi, etinlindu a gfnro
IlUnolOU í *""*''*- "" ..•¦l.-.«" Aal.ff.ilA Miin.nliii 'llli,. a.

Pf»l'
PRENSA POPIILÀU, quo re,i«; deamentlu a wUwylalo, Ul.iili
monto bm» wiMlpcIa, eil4ve,ldu quo Wr« Uvadp Iquoliii
variou dias. aob vlgUlnela; declwriicocd, robat«nf|o u nuo
«in* iitim Dimoa • iJ«m<Wt>i I diuscr» w»to«., m vWa du»

arno«ça» policial» «UO pftli}'

j»MMM
m ''JaJWialSIaV.'."'

//Voz CL^érit,
• UUUUUUMUU9 Wmam>m~'

mO llft
ornaite aa encontra a venda naa

AtlnnnlniracAo, na Avenida Rio
VO« PPKRARIA que entro

I Conferência Nacional IMhal, OTP9lM *•*« «'"b
Trabalhadoroa brasileiros,

SpTtte Vltôrlu «o Pledo «• Outubro.
, _ Na Vanguarda da Pa/, a URSS Suayondo as provim

Nuc|care*. ,-'Í.':.O caio pode Decidir da Sorte do Governo.
Sao t» Interéatee do Bm» que Exlgefn: Amplas
relaoooa com a URSS.A liberdade da Prestes recebe o apoio dos círculos

feitiços,rrltacão nos círculos entregulutan com » v.'~>n\h\ún
do Ullí Carla* Prestes.Problemas da Nossa Política.

Adquira, imedlalameriro o seu w*?mp]ar,
Ainda estft k venda a separatu com a -.iv.-s.inicao

aflore a Política do Partido Comunista do Prns!!.>
A (1K«EN( IA.

tw.y

Reagirá o Sindicato
doa Metalúrgicos Contra a General

EletriceaMazda
Ai dnM empré««a querem alterar a forma de

. pagamento, sem ligar aos interesses
doa aeus operários

dos ucinados do masiaCTO
dn operário , Lafalete e de
miiriiii crlmea semelheat*?-!

O encontro do n0,IM,.„^
-lôtlor onm u espôaa de Wa|-
('.nilvo £>luo ocorreu no war
emento «m q»W W** «"J)
• u nal. irmfts o fllhoe. Br
bóra n»o qulzeue adiantar
outros detalhe» d» «campa-
na* do que <•»:«. «endo wU-
-\u a rofèrlda senhora ir

-.'u por vír!a.s vwm, que
„'(|iiii dissera Dlbo, no seu

.•„;;i lU i ia iY't'ma terça-
."sjjlii «.ra a füipreasi\o da ver
.linlu.

QQÁCAO \i AMEAÇAS

Coníunnc ii»l ainplam*ti(e
notluinüi» pelu impreiii» de*
tu capital, o novo |lç||0Írrujni
Io «Io Waldomlro nibo íoi pro-
voca'-lo por unia entrcvlsin
por fio concedida n um vm-
liértlno desta capital, om Ja-
nelro pasaadoi quando d«um-
ciou como íaluiis «nos dcclo-
raçOjs no primeira dcpolmen-
to que prestou ü. Policia Tiv

vaiii «obro aua mulher Õ d*
IIIqw. Wiírotanto, aciescíntou.
conllrmnva o 'depoimento a»'
terlor. prestado naquele mes-
mo Cartório, ae meemo tom*
PO em que solicitou garan.
tias do vida para au* espfl-

IW>y»V»>AlWWW*V

DOENÇAS D
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DK. PAULO CEZAR
PIMBNTEL

CONSULTÓRIO:
But U ele Novembro. I
Niterói - Telefone '
ias., taa. o 6*»., da» l
as 19 hs.; Sas., fias. e au
bados, das <0 hs V\ lis

NOVAS ACUSACOl-S
víhlvitiiiHiiiM! Indipado eom

«I miluniuiii,, quo o» saq» co*
li-i!». alcaguttea estavam dl»-
luMUiaudo aos seu» fauiill»'
iub, Waldoiplio Dlbo reaol-

vou «lar «» «sitrvloo» do tudo
„ quo sablüi apqntapdo n mar-
•jiiml -Hiiaa Hranca», du no-
me «luso Alcldeíi como o m»*
tador du operArlu Alui;¦ P. K«-
hi., itHsivuliiudo, em 1033, em
fiiniit ao portáo da Fabrica
Confiança. O mo»nv) fa» cm
relação u ZCHa Magalhaôs,
apontando, com» sou mata'
dor, um t-xillretor do Shull-
cato dos MetalúrqlcoH, ou-
uhcpidn por cvvd.;iru, elemsn
tp sablduinepto Hua«l<) ft P«
lkla.

Agua e Visita Rara
tOONOWSÃQ DA i» >>AH .
m Q cdltlalo 'Rochedo" a

no.
0 * Jardim Ui«a" ]»ma|a nn-
freram fada dafua mearno ns
época do seldtnta da Quandu.

ao veio anua aa oeaallo de
rminlag.,,

M «ontlOUaaal»!
- - M.a o «r. aé* «aba da

melhor, «unido e«av<*aaao* •
ia. raunllo, vale ár>* na ré*
pwa • n* d|a da mndio «mliaatnm» quantidade, o me*-
mo aoontaxn M aejuada, At
que «NROf Inferna*», uma
da* cailaaeenvile foi NHf
rnt PA» - I eopelulado w
Isto *WMHfa IM I Idtti é mal
dlttrllHilda me eutree Alas,
OU «nUo qu«r*oi arltar noa*
sa untlo um *Oajnpaah*H.

p. BiHh Voltear, residente
no' mesmo «dlf-st*, ne

tameato a« |«M, a>*n,. :..i^
A *«•>• r.|Wla(em:

— A é*T« a«ul e por m.nulo, Onteai Uramos vlnieminuto» uteu* d* manha .
de* minutos «« tarda. u»Ut,
0(4 lote* aa<ta.

Bjf ^a' SSBl *ar«aiaBjBjf S^aSPej

~ • uasa ealaasessata d„.
de JalMWo. '1'UaOtfo oDaaual
para aqui, falta Iam A*W*dlaam qu« Rio falte*», r*,
per lua qee comprei •«*« m-
partaattata, Aeora « asam.

m V*J» e *r* lu, Para to,
«asa de temia* < e mm n

. .. i—aaiSBssasasM—B •¦ »»•

Falta de Troco: Cinema um.,.

NOVi\S PISTAS
PARA APURAR

•le
pr»-.

A.IÜHI5 A
DTPKKNSA fOi'i;i.AU

-»•*•*! i**ej.eja»ja>t» ¦~**.«i~i i -aa -« t *j,-

%DESCONTOS ATÉ 70
Vai terminar no diu 10 de abril, a grande quei-

ma de livros da Livraria Independência —.'Romance,
Política, Direito, Contabilidade, Filosofia, Ciências,
Biografias, Pedagogia, Cinema, Teatro, tudo eom
preços reduzidos. Gravuras, Quadros com descontos
desde 30%. Visite hoje mesmo a Livraria Indepen-
dência — Na Rua do Carmo 38, sobreloja. 

'

As últimas revelações
Waldemlro Dlbo contem .
ciosas Indicações a Policia
Técnica, cujos funcionários
precisam apurá-las.

Por outro lado, parece-nos
nuo um» conversa com «, «n.

iSdvolda D»» seriado oxtnr
ma utilidade aa autorldadeB

!<laiiuela ropartlcao, poU no
consto com ,:S3a Hen ,orft li
vemos a Impressão qiM u ínes-
ma proferiu calar-se a fim de
iifin compromaier, ainda msis,
,i seu esposo. Do qualquerma<
miíra, «eu nervosismo pare-
ecu-nos bem slfinlflcativo.
Possivelmente, uma conversa
com dona Edvalde, poderá rra^
zer, acreditamos, 03 mais lnes-
perados elementos ao inque-
rito, apontando novos rumos
para a apuração de muitos
crimes a.rlbuidos à policia po-
litiea, cujos Inquéritos es-
tao hoje arquivados.

Keallao«*M ae Ola, I do «er*
r*nta uma nunlao aa «tale*»-
ela 4* Maria da Qraça. do Sln-
«Meata dos Mataioralee*. eom
ea «llieterea «* atndlaat* •
aa at**irf» da Oe»eral Se*
tria a. 4. jrabrlca Maada, *
(tm «o 4leeuUr o Avião n. S6S.
desta empreaa. O ralerUa avl-.
•o altera o atiUma 4* raaa-
mento daa aalarioa doa traba-
Umdovea "horlstas" qu* o r*>
eeblarn por tulnaana a paaaaraoi
a r*c*bMo m*n*alw*nt*.

Àeontee* qu* ea «mpraeado*
res daata firma, d* maneira
arbttHbrta, raael«*tam aaatm
aftr ne WCSlmo mis, embora
a OonteUdacSo das Zjtli áe
Trakaih*. am nu artigo 4M.
ate panalla roaOWaa d* tal
ordem, a nao eer com o con-
¦aaUnaata «ea prOprlos **n-
pnga4oa,

0 mala ara** »t*to tudo 4
«ju* es "horlata*" da G. E., am.
aua tptalldada, já. tiveram
oportualdad* «a manifestar à
dlr*ea* da empri** o *f u daa-
ucBtaataoieat» a tal* modtfl-
eaoB** a • massa*) tm sastir a

ela a diretoria «Io Sindicato.
O* prejudicados part«m, do
principio do quo CBta ultcro.-
çjíq lia ftyrma. dc pagamento
lhe» causar! f^rlos prejuiaaa
uma vez qua terão «Ulatadns a,
ípoca de cou recebimento qu?
refletira, nas «lesposaa quotl-
«liana» «iue tim consigo >) m«*
farnillar*.»-

Xa. raunlio, ficou «atabele.
oldo nio ser aceito, o «iuo a
empriaa tont% fazei-, Inb-lgln-
do o dódlgo trabalhista. Para
laao, autorliaram à diretoria
do Sindicato para comunicar*
*M eom a' empregador* sollcl-
tando a revasa<£o do Aviso
qua altera a forma da paga-
manto no prOzImo mês; d* en*
caminhar ao Diretor do De.
partapionto Nacional 1<) Tra.
palito um oficio solicitando
uma raunlao em "que tomem
parte os representantes du
Sindicato, 61 Conselho Sindical
d* Emprísa, dos Empregado-
res • do Ministério do Traba-
lho, a fim de n&o aer efetiva-
4o • eu* «baerra aquela aviso.

<Ê3m^&ÊmWmW:p^^
ÉaK'- Vm\\ seaa^^BBsi l»^^essl Baaaa^^S seaaasl

a^a^aW^TaW^BlinaM a^S^^amT 
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^^^^^^;:j^^B^^eaaaaaaaaaaaÍeS^
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11 a^üw^^^^ mf^i^^kmmm m
aaal L^É^^^I^ÍÍÍIIBÍIIP^ÍbÍ B

llar^^al»^aW^"iarMS^^^::^r^í W$-JÊÈÊm\\
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Milhares le Operários da Central

HELOÍSA HELENA MARI, "lONEQUINHA" DO GRÊMIO ACADÊMICO
Uai* ame /ornada vltor!. ;.i vem d* raa/iiar o Crimto Actdimlco dt Bento Ribeiro com o

eoncurao da boneca", vencido pela nrntn» Heloísa Helena, tendo como "princesas" Partd Soares
Damarto • Cellna Mari* Gomes do Natcbntnto. A feita dt coroaçSo se transformou em encantadora"tirtolta" 

qu* tontou com • pttttnça d» fina flor da tocltdadt dt Bento Ribeiro; Na foto vemo* •
thinqitt tm homenagem A* candidata* » tonvldados. •

"j /' Meia de sela mil oerarloe
,'le obras da Central do Bw

. Is.1 éstâo ameaçados dt dispen-
j5,b«s, em conseqüência da In*
-í ajorporaçao daquela autarquia

1 à R&le Ferroviária Nacional
)= í, A. Como s* recorda, quan*¦-f Io da anrovaçfto, pelo Congree-

«o Nacional da lei que criou
v* BFN, -o governo garantiu
1 «ue seriam, assegurados todos
(os direitos do quantos traba-
\8»avam naquela época naa au*'tarqulas do transporte* leito*

'M^tIirtsmtOi'::''â*m, bem foi
iejrláda a RFN e j» surge a¦ WveWeaca dr|leaiw aem1 «amprego^"rnllnWW '«• P«»» •»
; i?^fJUSTIFIÇA,nVA'íjv"-4 '"• 'RFN
;P' na 

"aernana í passada, «tftly»
, «jS^õ: diretor da Rede, ar. Ite-

nato Feio, uma comissão de
j/lOBèrarlos do setor de obra» da
t;*áentr»l doT Brasil, para »oa-

^ãiâi» dUpenaa de velhoo aom-
mm domado. Q diretor da

JSST FerrovIârU eor*flnnou"^ tratalhadoie» t«rtom

*%gg»wts
m

MEDIDA CRCItAlt
f O tato pàreee «er multo mala
amve, uma ve« que a dlreçlo
sulMde ia determinou aa fe^
tovlus-reglonalslUsdoaàlurN
qlie seja.acrescewada ao ar.
tlgo 4» da» regulamentações,

d**j|iBlnamln a dl*
pena* dt todoa oa aenrtdorts
que estejam aujeltoa ao regi-
me da Consolidação daa Xeis
do Trabalho. Aaalm, estariam
também ameaçado» de dispen-
•« ot milhares dt tareíeiroa
Siut 

serviam às autarquias
erroviarlaa.

LUTAM 08 WgWUDlCADOS
Em aastmblttti realizada an-

teontem, o» trabalhadoret do

obrat da C-sntoal ele fcMll ro»
solveram travar uma renhida
luta contra a pretenção da di-
ração da RFN. Reivindlcen.'aquiles trabalhadorea que s*-
Jam aproveitado» no Minltté-
rio da Vlaçao • Obras Públi-
eas. Ndst» sentido, entendi*
mentoa Já estão sendo realiza-
doa com representantes do Con-
gresse Nacional o do Poder
Executivo.

mo> -^sW* k
â4i»ymmwT^

icnèltKjfrftl^
aak ¦ 'li•S ^LW \m\*mVt . ^ _^ a^eaaa.—aSsssssT1 ^i^sar^l

fwBÍ23K MmwHfflrfl ~rr'"
^mTmm\^tm»T^^^sm\tmtmÁHmwmmm\ mTnmmf *^td^aaVi *"*

O» IWaHwtalcl iOcUi» tle nossos dias são
elos da mtamt. corrente que se arrasta dei-'
de os primórdios da Humanidade. Conto-

lendo oe Clássiooa do Marxismo.
rounoA

Obro» nseemldãs, X Vol, (Karl Marx) ....
Obro» «soolWdos, I Vol. (Lênln) ,. ,, .. .,
Obro» Escolhido», II e III Vols.t (Lênln) Cada
Oueetdee AitieUtineeitota do MameUmo (G. Pleka<

«IlOVi ¦*>.ii>ti..M o* » • m ee et t* a* » •
Ccmcapodo MimeieUtta» da Mittórla (G. PWtanov)
Teoria «arsatet do OottWeimento (M. RoeenUl) ..
O il tnittaVtt dt Ifapoledo «ottparte (Karl

tWmWtni «e tt «o *>*) «* »• a* e* et •• e« ee
At Ltstte ês Olttett na Fiwipo (Karl Mant) .. ..
SolaVto. mbo t Itiaero (Karl Man)
OiltaStlasaBat ai * Mw*emM**a»t\m éts Muí\»r ttâsbsòSW^^S^tstmSfmWtW^W V mt ylr"*^*^*'»W^»!W^^e' ^»W W»»*lfwf( >*ja^a«a>e,a»t«F
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' ••••"$* CIÊNCIA -Mkâiá,
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Â Ortim m fim (A. Optrin) ., «10,00Á AlfcMptti» 1, visa (A, B. Braqitein)'. í, ',¦; ... W,oo
O furto Bm Dor (Lamaae) ,, ,. .. ,..,, (, ,, iío.ooO roo «o Jspoeo Co>m*eo (A. 8ttrní*ld) .00,00
0 4, W. 0. dt m»m»a Melar (V. O, Ftienkov) .. 100,00

MtTatl. (Fatthoal Ltmma)  «0,00yortMwerteataj em Çrúe (PrefácioloalLtmmt) •¦ •»-,,.,,. ,, ,, ,, to,oo
# • MaModt «lot Filtoi (A, 8. Ma-
c+k^initoMn):::::: SS

Nomo l&dwlooi Iditoritl VJWRIA Ltd§,Rua Juan PabU> Duarte, W — Sobrado —
Piitrito Federal p teiefories 224613

AWIND1J-SK FILO REEMBOLSO

¦Taaâaauaaaayam^mimwatjigmmy
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Comemora o Maravilha a
Passagem de seu I9f Aniversário

O Subúrbio de' Quintino encontra-se em Júbilo no dia de hoje

Síla 
passagem da 13' aniversário de fundação do Maravilha E.C.

s dlrlgentea do Alvl-Celeste da Rua Cuoertlno oleracarap ao
quadro social um grandioso baile com orquestra.

ALELUIA NOS GLUBES
ÇJR.I.R.

Oom inicio marcado para a*'23 liorus, o CRIll 4o Itealçn-
go fará a aua despedida car.
uavaksca aemopanhada de ex*
ceiénte orquestra.

TAMAM'
NO WDBPSNDBNTE

Ser» animado o» festejos d«
Momo no amplo salto do in.

dependente V, O. d* Realengo
com inicio às 32 noras até ai
prinuir»» hora» da manha,

DEOPORC-
O Grêmio rubro*anll este.r4 também em «Feita da Al»lula», oferecendo snlmadíssi.

ma orquestra,
JUREMA

O elubo de José Rosa ofe.reoei* an|rna«lq baile «oui or.
questra, das 22 às 2 horas,

VJO.A F.Ç,
Cem decoração «Deeia! pWa >"Al9l«a" o ftlvi.ce.lo.fHe, a\<> KoruJ.rjo Çuergel, real|zur,ii 

'gran*
íisio i,.iie eom wuMtrav da»22 às ,*J Uoraf},

kr OÜTROÍRABUÇS
lué, AA. Rubro Negra, Vi.da ,nha, a, A- tflerenworei?_d» epflh», piir"BdaNp;.k ;&¦ Ingal (Penha), §Prm\!-- m» ÇTgbâ, u»iea« ne

quela asTamlaol* «apara tran-
de êxito,

í 'CREU?-. /...
Também o CREIB do Pa.

dre Miguel Iara realizar o
baildu de despedidas do,Mo-
mo, Inicio às 23 horas, pro.longando-se «té as 4 da ma*nhí. ¦ ,..-.i i, ;

GRSíMIO SAO PWW> •
O Grêmio da rua SAo Pe.

dro de Alcântara,'marcara-
grande tuetsuo com teu bai-le, que t»â * colaboração daorquestra dt J, F«W*Ir». «OsAmantes da Lira», , i-
dRílMIO MONTB Al-EPREo Grêmio de Magalhtei

Basto» (rua Majcsr.; Paranlips)
íara waliüer o «baijasúa Ssu.dado», quo »erá abrilhantado
por orquestra.

NAS GRANDES
S0GIEDADES

TENENTE» DO DIABO

Dava alcançar tranda êxito,
como allA» -aliaingaram todasaa InloiaUvaa do tradicional •vltorlOBO Qub "TenenteB do
Caibo", a anoloaa feata da Ala-lula noa ealOea da "caverna".

Tudo íoi carinhosamente
preparado por Antônio Mar-
quea Júnior.

«ijVíiti '

DBMOCÍIATICOB

Fazendo uma antecipação
daa coraomoracOes pela, vlto-
ria do carnaval de 58, oa De.
«nocratlco» eatarfto reunido»
«urna grandiosa "resta de Ale.
lula" qu* a* Iniciar» à* II ho-
ra».'

' nii*iii.;, .
CLUB D08 CARÍOCAB

Na ma Mlfue! da Friaa oa
íoliBoa do Alvl-anil" reviverão
na nolto de amanha as gran-
des noitada» de Momo, com
» animação d* ewelent* «r-
questra.

MllOlI»
" orno ooi

INDEPENDENTE»

Tonto a (reate » dupla Ar*
«ernlre e líonara, o arupo 4o*
JndependenU», eslarle ama.
nhl rastejando a Alalula, •

wyywax

% %^m^S9f&S. «AILS.DA ALELUÍÁ MA À-C.0,dii jí-ri^apé, Ana hery,
tino» A,a ia pajri Mlgue!,CÜfíffM DE BANGO •

O Bíiíli» (ia. ma da Chita,Dmiimiíiíau usu mamvjllwsgsaiu i iviu mais um» noitecan.iii.ulww,, uua terá iníclu
üs 22 horas, Ubaldo .1o OUvel-
M.JmmmiÍLMmim>,*>

WMWAém AS SOBBRANA8
„ ,; ROOARNAVAL

eu. ató8 Sffií?! fí^ F4» W «¦»"¦ he«««ÍMI¦jií» * A-tv.t-. ira prestar. í« v«nc«<Íom« do foncur»o nua anual.mtiMe patrocina (5*.sdc (9J0). p,r, \lJg7. ^SSH? T£Zvil". Inaugurado, à rnei,.„al|e,7'G»l2rta ds!ffií".Sírr«»ent» de tote »« ^n»„ti„, *Mt^»^UcMv|gw5 !q-4» tio as seoiiltte»; Elvlr» P,g| IÇfcTleoflefa W lMh
aa«ia, JÍSt nouaraente van» BodrlU-s »¦ lMíi "Kl. ruT
ç,;ye?l J95§ rWí!,a Car|™9lTí|WÍ " '"" - °m'

AiWfliA i AfS8'sjáiie> d, GtatítMt esreavaleisoi «brirá

. „^/ •w,íl-ns?r3? 1»n'*?d»S PSl» BRlludlda orquestra 4> Fafá

J£±2Z2£2*SJL&j£J^-w fa»Mls. ' mm

ic(iMi.Vfna ha i* pao.1
i A a Hcar sem nceber mu
troco — essa. declarado
nos foi feita pilo ir. Archel,
i! er a n t c atrai do «Cm*.
Odeon». Comentou ainda
nosso entrevistado quo at a
Kedcraçlto do Comércio eoll-
citou h Casa dn Moeda ai-
numa medida Uso poderá
aliviar a situação têmpora-
rlamcnlo t nfto resolver o
problema definitivamente.

<E' ROUBO»
Na porta do Cinema Fa«

láelo, nossa reportagem co-
llieu Impressões de alguns
fr <H|nenttdorcB. Hls

o que net «t» t »rt Marta
Soani Maa, após tdqulrlr
seu ln|r»teot nio r»c«btr

Iuo é um roubo, se
dt cada pessoa eles ficam
com «10 centavos no fim do
dia... Tem que te tomor
uma medida.

A blllietolrn que ouvia os
reclamos de d. Marta, res-
pondeu colocando a cabeça

pura fora do gulcliê.Nio existe moeda, ml.
rtha senhora, d0 mau b&lso
é quo ou nio poiso tirar...
ehtrft

Agrava-se a Situação do Comercio...
(CONCLUSÃO DA 8* PAO.)
niou do Fundo Monotftrlo In-
tcrnaclonal llt milhões do dd.
lares • firmou oom *aaa orso.
nltaclo um acordo quo lha
permite uttllaar. am cairn de
necessidade, outro» 739 mllhOes
«lo ddlares. Bm 1957, o Ban-
co d* ExportaçSo « Importa*
cito doa Estado* Unidos abriu
a Inslatara um er&llto d» B00
mllhOes da dólares, eom a ca-
rantla d» aede» • abrlgaçOe»
norto-amerlcann-i pertenconten

a lngleaaa.
Apesar desta» medida» ex-

traordlnarlaa, ns reservas de
ouro • dAI»r*s continuavam
assaltas. No outono da 1957 ee
consesulu, a dura» penas, evl-
tar a desvalorização da libra
esterlina.

As perspectiva» da vendq.
nos mercatlos exteriores e,
portanti>. «Io conseguir dlvl.
eaa pioram «un consequ«\ncli
da. doDresaSo Industrial nos
listado» Unldoa t do descenso

,iii% ccmjuntura econômica do
oi.troa paUes capitalistas.. O
financial Times assinala alar-
mado em 2J do Janelvo «iue,
.lo tato, o volume da exporta-
ç5o nao sa havia alterado no
Oltlmo trimestre da 1957. Noa
primeiros mesos «1» 1958, co-
meijoü a diminuir.

"BAIXA DOS PKEC03
Para a Inglaterra tem par-

tlcular Importância, a imlxa
flo» praço» mundiais das roatí-

rias primas) fornecida» pelos
patsei «ubdesenvolvldoi. No
transeuno do 1957, «» preço*.
«lo eatanho caíram T por cinto;
os do cobre, 33 por cento; o*.
«Ia borracha, 23 por cinto; os
da Koma laça, 40 por cante;
o.- do aeflear 31 por cento;
o» da 1», S0 por cinta

Para a Inglaterra, como gr..:
de Importadora,, da matlrlo^
primas, esta baixa nos pre.; ;
pod» parecer vantajosa.. Ela,
porém, diminui a arrecaduç>>
dfl divisas do» países «uhdescn.
volvido» «m « bllhSi» do dí-
lares por ano, aproxlniadanien.
te, * rodu» m capacidade «lèa-
sa* palsea para comprar mor-
cadorla» Industrial». Sb. ngorrt
muitos dile» tém qua reciorrer
u drftstlcas restrlcóos nn lm--
portacflo, o «iuo pressupõe norl.
cosas conseqüências para n
Inglaterra, quo vendo a mal.
ona csmafjatJora do suas ex-
purtasBes Industrial» noa mor-
nados dos países subdoí-envul-
vldo.«.

A balxd dos preços das ma-
tCrlas prima» reduz mmbêrii
os lucros «m «llvlsas; ratíuiím-
•se rapidamente as reserva», du
dlvlsus dos países .ultrau .aHnn»
do, zona do esterlino. Paia sa|r
dessa situação,- esses palsss
começaram a trocar por «Ij5!a-
res os fundos «le llhri.a enter
Unas depositados . nos bancos
«Ia Londres*, o quo abala ainda
mais a cstablllilauo da mocila
lnslèsa.

Mentiu a Polícia.
(CONCLUSÃO DA 1« PAG.)

pactuo nem com a violência
nem com a mentira.
— Não sei — 'liou nem a
policia por hora sabe qual
a ideologia do estudante que
estão torturando. Sei que eu
sou católica NSo concordo
coro a violência, nem sou fa-
vorável a nada que fira a
criatura humana. Ainda
mais aa autoridades poli-

ciais de Pernambuco «da-
qui estão erri tontlllo cum
a Constituição, bolando o
artigo 141, parágrafo 22, 25,
33, 3'6 (Itens II e III o 37.

. —. Tenho para mim — fi*
naüzou o Depu'ado Benja.
mim Farah — que a Cons-
tituição de" 1946, em cuia
elaboração tive a honra dc
tomar parte, ainda está cm
vlgPr,

Peixe Giro e Escasso e o..,
.(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
da» 10 horas. 86 havia cações
linguado a um pouco de cor.
vlna (em uma banca) qu» o
povo nao comprava porquedizia que estava pflsdre. Defato o peixe estava feio
e de cheiro pouco agradável.
A COFAP FALHOU MAIS

UMA vez
De nada valeram as decla.

rações abundantes sobre o
peixe em quantidade para a«mana santa» o a baixos
preto», A tática d"e forçar abaixa doa outors preços com
o atum a Cri 30.00 o quilotambém nflo deu resultado.
O povo em geral nao proou*rou o atum a o peixe do Ja*
§on«» nfto havia nas feira*vre», na» barracas de ven-da «je peixe, nem n»a peixa-ria».

A» espécies de pescado pre.wWo pelo novo subiram em10Q> no preço o nfto houvea tao falada abundância, opeixe qu» nas barraca* dovenda, na» feira», etc. até omeio*dla ainda nfto fora detodo vendido, era o pescado
f»ro. Cri 80,00, * 80,00 o qm>Io, 8 o caso de ee perguntarao sr. Mlndelo; por quê riaohou*t tabelamento especial
Ça2.!*!?Mn* «intft?A r^ZiPSTA2iLA KO
'J&SgPJ^ff "¦>*» *fi roer,cadinho d» Mele? assim fa-
»«« * *m wjwrtifim;»»Wrna,.ei

•* a rasle d* veMirmo» *MW» por aitis pr*eoa » pQr,qu* assim eemprame» ao »n.tNpette, N*»«» tainha d* Cr»T0,W «JI, nio *«t*u nohando*m ylm* por ç.nto, comoeit»b.|»oe_a t«>rtar|a da CO-TA9 f II montranife^e» a«ot»k * v»Bd« do «ntrfptnte,*w»o« » pnt* 4* ie erim-rejocr «ofle,
2«»»#iutel» « teese #ntw*

TO,Warenfle • t «wnarte m
»2nJr'JG!íl**m9> wm*w»»w
119, Ô fltft d» ntmà» qu*wnde » eri »»,«« eempríl a' l éeneluindei

« eSftie 0 írV Ví, Rid t SfflWífi «us üiiêgü « sanha) ei38 par mu di lusre, limita
fíiSffS8^? W» -portaria da
69FAP, No «ntantn no m\re>psito p9fjçm vanflar «o pre^ur|H» q«l»Pim perçm» nítq in\
tabela para, He».— 0 atum vpin paia ij^i «>m
Brandes parlagoa, Devido aaiionselamento torna-»» traba.

do o »eu aapeeto nSo agrada aofresus». Aaalm «irte, 'preferi-
inoa nllo trabalhar com atuiu,

DESCASO DAS
AUTOniDADBB

ra A COFAP • O» ttUtOflda-
des competente* deviam levar
em conta qu* o povo precisa
comer peixe nao sa na aemana
santa — declarou, t, nossa re-
portajerri o s4mlni»tr^^d<'^,, do
Mereadlnho do Milw,

—i tV bem V»rda4a ou* o ca-
rioça nfto procura o P8!"6 co-
mo o faa oom ft carne — con-
tlnuou o sr, ienáo ?»lva Ne-
ta »» Mas * verda de também
«me q ppvo pfto aelia a espí-
ele d* peite QU* êl* ÜWt>Stí °
lioni farllldade.

B flonolulndui : ,,,
**• Caba ao governo *>rB,i»i-

«ar a^aatoesaero «a tUn*1'1'
bulfifto do peüe que- » ima
aumentas»" Wo neeaasárla o
pppulao&o, Até mesmo própa-
(?an«la para aumentar açu con-
aumo a CQFAF deveria ta^cr.

PliWlM

PIR8T0R
PWRQ NQTTA UMA

Rsíiçlo e Administração-
Rua Alvam» Alvim. 21

ti* ANPAR

SUCURSAIS
CAMPOSi Ru» loao Pcs

soa, 126 («obrado)
S, PAULQ: Rua do» Eshi-

dantes, H*

Retóâoi V.-.lM
RaÁreJoV 3Í.SÍÍS-

. (Surínejai 11-AV-P
VWOA'.AV(tttlA

Nomir» «io «íi* i, <¦
A«« «knulngçs ., ,.
Ntoero» strasaiioi ,

ASSINATURA*
AiíJiiatBfê' Aab*1
AaaiBlllÚr»; Sé8IíSiV8!4 ,

6 müses . .. .. .,
3 uiísea .'. .. ., ,.'

|.50
2.00

n'

2Q0.OO
100,00

• Vi» tittu, tmsckis de*
deipht* da poríe.
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Os Trabalhadores Deram
Um Exemplo de Democracia
o,'. trabalhadores brasileiro» obtl-
veram uma orande vitória com a
realização da recente Conferência
Sindical Nacional, Cêrca de mil de-
legados, originários dos mais dlver-
aos pontos do pais, do Amapá ao Rio
Grande do Sul, após Intensos deba-
tes chegaram a conclusões aue uni-
ficam o pensamento das massas
awalarladas em relação aos proble-
wiih que constituem hoie o centro
da lula sindical no Brasll. fases
problemas são a revisão do salário
mínimo, a previdência sochd e o dl-
reito de greve. Abrindo um amplo
debate em torno desses temas, per-,
mitiu a Conferência que se estabe-
tecesse entre as entidades sindicais
um encontro de opiniões onde antes
havia algumas divergências. Desse
modo, o certame nacional do* traba-
lhadores representa uma significa-
tiva conti:..::'.'}ão para o fortaleci-
mento da ut:' 'ide dc ação c o avan-
ço ullcrlor do movimento sindical.

A Conferência pode ser apontada
como um exemplo de como sabe a
classe operária fazer uso da demo-
cracia, dando-lhe um sentido vivo e
operativo, nos encontros em qus
procura encontrar a solução para
os seus problemas. Os trabalhado-
res mostraram que não admitem em
suas fileiras nem a intransigência
nem as discriminações quando ss
manifestam pontos de vista diferen-
tes em torno de determinada que»-
tãoí E' o caso, entre outros, da lei
de previdência social. Enquanto al-
guns sindicatos eram de opinião qut
se devia lutar pela aprovação da lei
tal como saiu da Câmara, sem qual-
quer emenda, achavam outro* que
eram indispensáveis algumas modi-
ficações. A discussão livre travada
na Conferência, permitindo qut so
esclarecessem uma e outra posição,
conduziu a quo s» chegasse u uma

solução Justa t unitária,' passando
as entidades sindicais a concentrar
a sua luta na exigência de nma lei
que.estenda a todos os trabalhado-
res vinculados aos Institutos e Cal-
xas as vantagens atualmente conce*
didas aos bancários pelu Lei n' ..
S.223, hto é, a'aposentadoria inte-
gral aos 30 anos de serviço c 5b anos
de idade.

\J caráter democrático da Conte-
rencia está Igualmente em que nela
não se admitiu qualquer discrimina-
ção de natureza politica ou ideoló-
gica. Trabalhadores de todas as
correntes — trabalhistas, comunis-
tas, socialistas, pessedistas, etc —
atuaram lado a lado, como compa-
nheiros de luta, unidos pelo mesmo
objetivo: a conquista das reivindica-
ções que todos, sem distinção, con-
sideram essenciais. Nesse exemplo
sc encontra uma demonstrava4, pai-
pávcl do nível de amadurecimento
lá atingido pelos trabalhadores, dia
a dia mais conscientes de que ne-
nhum fator de ordem ideológica de-
ve interferir nas fileiras sindicais
de, maneira a cindi-las ou dificultar
a consolidação tão necessária de sua
unidade.

Agravasse a Situação do Comércio Exterior»
Ba Indústria e das Finanças da Inglaterra
Estagnado a produção industrial — Importantes ramos industriais operando abaixo de
sua capacidade produtiva — Redução do crédito bancário, aumento^ dos aluguéis e im-

nostos — 425 mil desempregados — A «política de contração» do con-
V'

postos — 425 mil desempregados
sumo interno e a corrida armamentista

Attinímente predomina na Imprenso Inglesa o penlml»
mo com relação ao ostado do economia do pala. As conclu**
sOes gerais a quo chega silo ns HOguliitos: piorou a situo-
çflo na Indústria, no comércio cxt-rrlor e nos flnnncosj as
perspectivas para o íuturo nada têm de agradável,

ESTAGNADA A PRODUÇÃO INDUSTMA.

Por que surgem essos apreciações?
Nos últimos anos quase não aumentou o volume da

produçfto Industrial, como so vo no qua<ji'o abaixo:

R. SOLODKIN
(Trarfutldo A» * II março, da revista Tem poi Novos", de Aíoicoii)

ínversOes nt Industriai de CORRIDA ARMAMENTISTA
transformação, diminuirá cm
circo de 5 por cento cm nr
laçfto a 1957, • cm círca do
0 por conto na construção
industrial

PRODUÇAO INDUSTRIAL
(1048 = 100)

| 1050' | 1000 | 1007

Toda a indústria
Indústria cxtratlva
Indústria do transformaçflo
Construçfto de maquinaria •

dc barcos 
Maquinaria para transporto
Siderurgia 
Metalurgia nfto ferrosa .. . •
Química
Têxtil
Indústria do Construçfto ....

ia7 130 138
108 100 110
,142 140 143
155 101 104
172 100 105
134 137 130
131 124 121
170 185 100
115 135 115
110 123 122

A.' A verdade, os Interesses dos tra-
balhadores — no plano econômico,
a melhoria das condições de. vida;
no plano político, a garantia das li-
herdades democráticas c a conquista
da independência econômica do país
— só podem levá-los à unidade.
Qualquer tentativa de fomentar di-
vergênclas e dificultar a coesão cor-
responde aos Interesses não dos tra-
balhadores, mas dos seus
inimigos. E deve porlsso
ser respondida como o
foi pela Conferência.

o dos tra-

(_>

ft ENTRE O CHAPÉ5UZINHO E O LOBO

Edita "O O. bo" ot «_.
íaus escrito» por João Ne-
ves da Fontoura, dentro do
plano de publicidade contra
o "estatismo", a Petrobrd* e
outro* assuntos incômodo*
ao colonialismo da Esso
Standard, mas 4 o primeiro
a reconhecer o qu» isto rs-
prosenta para a queda maior
ainda de tua tâo precária
autoridade. Dai o apClo qua
anda fazendo a uma ou ou.
tra figura do clero católico,
no intuito de apretemtar a
bandeira da Igreja como ço-
bertura para os contrában-
dos urdido* entre a advoca-
cia administrativa, ée um la-
do, e o balcd. de um jornal,
üo outro.

.do senão gente do oficio,
João Neves ignora, por cer-
to. a história de um Lobo,
alia* (G) Lobo, cuia bica

se disfarça, eomo quem acei-
ta o apelido ridículo espe-
rando neutra!_á*Io, na acei-
tação do titulo de uma ses-
tão ftu moríatteo. Só devido
ft «ua ignorância do anedo-
tdrio da Imprenso carioca
poderia o advogado entre-
guista escolher o titulo que
deu o um dot íait artista-
JhOe* -— "O Chapèuzinho
Vermelho". E' como falar em
eorda na casa do enforcado.

Poi» foi o próprio Lobo
("Q-LObo") quem saiu à ca-
ça na floresta da inocência,
envolvendo em sua manha
o padre Paulo J. de Souza.
Pergunta n fera ao chapeli-
nho, diretor da Federação
das Congregações Marlano*
do Rio, que acha do arrazoa-
«io a faturar. E tua vitima
cai no laço. Deixa-se im-
pressionar pela* tiradas do
anticomunismo goebeliano o

ft COMERCIAR LIVREMENTE

EI& uma opinião Insuspeita,
a do embaixador uruguaio
no.. Estados Unidos, sr. Pa-
blo Bermudez, * respeito das
relações entre oi paises da
América Latina e ot paises
do campo socialista, a prp.
p rt c i t o de tão explorada
«ofensiva econômica» soviéti-
ca em nosso continente, o
chefe da missão diplomática
de nossos vizinhos sulinos
lembra que, embora a Amé-
rica Latina «tenha contri-
buido substancialmente pa-
ra a defesa e o íortalecimen.
to d. mundo ocidenta.1, a
ajuda que recebe dos Esta-
doa Unidos náo 4 substan-

SESSÃO PLENA
£XT_A0_-IM__!A j

NO STF J
O presidente do Supremo

tribunal Federal, ministro
Orosimbo Nonato, convocou
¦ess&o extraordinária de Tri-
bunal Pleno pc_i a a próxima
legunda-feira, dia 7, fc? 13 lis,
para julgamento de "Habcag
Corpus" « Mandado* de Se-
gurança.

dal». B cita dados concre-
tos: num total de 4 bilhOes
d edólares, compreendido na
chamada ajuda dos Estados
Unidos a seus aliados, em 57
a América Latina sò conse-
guiu 114 milhões. Não dis-
se o embaixador mas todos
sabemos, que jlsso mesmo à
custa de compromissos para-
lelos, nocivos à economia dos
«beneficiados» e em detri-
mento da soberania nacional.

Justificando a atitude dos
pevos latino-americanos, à
procura de novos e mais am-
pios mercados. Informa: «Ne-
gociações com a Uniáo So-
vié .ca sfto e serão feitas.
Alguns dos citados paiso»
estão interessados em ajuda
técnica c emprétimos a juros
de 2 ou 2 e meio por cento».
E, como para encurtar a his-
tória. esta razão indecliná-
vel: «Contudo, lembro que
é o próprio presidente Ei se.
nhower quem afirma que.
para viver, nas nações li-
vres devem eomerciar livre-
mente».

Redundância, própria dos
sistemas em que os termos
«livre» • «livremente» sig-
nificam táo pouco, mas, no
fim de contas, a pura ver-
dade.

felicita o jornal por aqutta
publicação remunerada. Quer
dizer, endossa involuntária-
mente os conceitos de João
Neves da Fontoura, da Stan-
dará Oil, enfim, contra o
movimento nacionalista que
empolga o pais, contra as li-
herdades democráticas e a
igualdade do direitos que a
Constituição brasileira asse-
gura, contra os interesse*
vitais de'nossa pátria."G-Lôbo" te aproveita ain-
da da ingenuidade do padre
para dizer que o aplauso é
de toda a Federação das
Congregações Marianas. Co-
mo se os mortanos estiues-
sem de acordo, não com o
"Osservntoro Romano", em
sua equilibrada posição rela-
iivamente ao comunismo e
aos comunistas, mas com o
histerismo reacionário ãe
pena Boto, ao Investir con-
tra o órgão do Vaticano, em
termos desprimorosos inclu-
slve para com S. 8. e Papa
Pio XII.

Em nosso registro do fa-
to, não êa Standard Oil nem
ao seu vozeiro que nos diri-
gimos. Queremos chamar a
atenção dos católicos verda-
deiros, que não admitem ex-
plorações com seus tentimen-
tos religiosos. Por que vin-
cular as Congregações Ma-
rianas aos pleitos antinacio-
nais de João Neves f Por que
apresentar a Igreja como ins-
trumento da reação, defenso-
ra atê da ganância imperia-
íis ta, ou expressão do entre-
guismo, quando é sabido que
do debate ora travado surge
dentro dela mesma a nega-
ção desse caráter obscuran-
tistat

Deoe haver alguém qua
chame ao bom-senso e â co-
medição êste ou aquele sa-
ceriote, quando arrastado
assim por sabidos "publica-
nos". Evi plena Semana da
Paixão, não se pode esque-
cer a lição dos vendilhões do
templo. Além do mais. por-
quo não é justo. confundir
um capelão com o chapeli-
nho vermelho.

Acima de tudo deve pairar
o respeito que a Igreja me-
rece, dos católicos e das de-
mais correntes religiosas e
filosóficas. Seu prestigio não
pode ficar à mercê de inte-
rêsses escusos.

Em indústrias tfto Importantes como a de construçfto
de maquinaria e de barcos, maquinaria para o transporto e
metalurgia nfto ferrosa, a produção de 1007 foi Inícilor a
dc 1905.

Somente registram avan-
ços as indústrias siderúrgi-
ca e química. Na do constru-
çfto — depois de certo In-
«emento em 1935 — se vo-
rlflca um descenso, que 6 Já
um íato na fabricação J«
materiais para este ramo.
Em fins do ano passado o
começo deste começou a
cair a, produção têxtil do
La ncashlie.

INVERSÕES E
RENTABILIDADE

Entretanto, nesses últimos
tempos tem sido relativa-
mente elevado o nível de in.
versOes na economia nacio-
naL Numerosas empresas
começaram a operar. Os eco-
nomlstas ingleses calculam
que nos últimos tris ou qu*-
tro ano», a potência da in.
dústria Inglesa cresceu de
dez a quinze por cento.

Por Isso, em 1957 se des-
cobriu com toda nitidez quo
as empresas industriais fun-
cionavam abaixo de sua»
capacidades de produção.

Caiu a rentabilidade das
novas Inversões. No segundo
semestre começou a reduzir-
se o volume das mesmas.
«O 1300M do Inversões prl-
vadaa passou claramente o
sou ponto culminante.*, dl-
zia O ECONOMIST de 11 do
janeiro. Durante o ano pás-
sado, o número de pedido»
do construção industrial de-
cresceu em dez por cento cm
relação a 1H56.

Na fabrlcaçfto de máqul- -
nas-íerramciitas, cujo esta-
do dependo diretamente do
nivel de inversões, os pedi-
dos dc tornos para metal
caíram em vinte e cinco por
cen-o, Na construção do bar-
cos, onde os pedidos foram
os maiores durante vário*,
nnos, diversas empresas inr
portantes não firmaram ne--
nhum contrato no segundo
semestre de 1957.

Idêntica situação se ob-
serva em outros ramo.*'. Se-
gundo o Ministério do Co-

mércio, em 1958 o total da3

Há Dois Anos, Oswaldo Costa
Fundava «0 Semanário»

Acaba de completar dois
¦nos de existência «O Se-
manário», que sob a direção
do experimentado profissio-
nal de imprensa Oswaldo
Costa vem desempenhando,
•em dúvida, papel dentaca-
do, ao refletir, em suas co*
lunas. a luta de nosso povo
em defesa da soberania na-
cional.

A edlçSo comemiratlva do
segundo aniversário dessa
publicação, que se encontra
nas bancas, apresenta 2*1 pá-
glnas, de matéria a mais
palpitante, por seu conteúdo

e pela excelente forma do
apresentação. Destacam-se
nesse número uin» -ntro-
vista.exclusiva de l.uiz Car-
los Prestes sôbre a posição
dos comunistas cm foco do
movimento nacionalista uma
denúncia da participação do
embaixador americano em
manobras contra o café e o
trigo brasileiros, reportagem
sObro o suicídio do Vargas,
além do colaboração assina-
da por Gondim da Fonseca,
Osório Borba, Barbo3n Li-
ma Sobrinho, Edmar Morei,
Neiva Moreira o outros.

«POLÍTICA Dl .
CONTRAÇÃO»

Alguns economistas Jngle»
sos r .sideram que isso cs- !
tonca mento é resultado das
medidos governamentais co-
nhocidns com o nome de «po-
lltlca do contraçflo». Em
parte élcs têm razfio.

Com efeito, a «política do
contração» repercutiu desfa-
vorávclmente sôbre a ccono-
mia Inglesa, Por exemplo,
o governo aumentou o Juro
bancário de 3 por cento cm
1951 parn 4,5 por cento cm
princípios de 1955, 5,5 por
ccftto em começo de 1956 •

7 por cento em setembro de
1957. Esta è a taxa mais ele-
vada desde 1920. Multas em-
presas pequenas, médias e
Inclusive grandes, cm face
tl0 cncarcclmento do crédito,
renunciaram á ampliação da
produçfto o à complementa-
ção das reservas do mate-
rias-primas, materiais, etc.

A «politica do contração»
tes.tingiu ob empréstimos às
empresas Industriais e co-
mercials contevt as inver-
soes nos ramos nacionaliza-
dos e na construção de ca-
sas, cortou as despesas ofi- •
ciais para fins sociais, ele-
vou os alugueis das casas dan
municipalidades. Um exem-
pio característico em 1953,
as autoridades municipal.''
construíram 240 mil casas;
em 1957, 165 mil; em 1958
proje.am construir 150 "mil,
e em 1959, 130 mil.

O ministro das Finanças,
Heathcoat-Amory, declarou,
a 7 de feveieiro, que o go-
vêrno não deseja renunciar
à politica cujo objetivo prin-
ripai é limitar o consumo*
dentro do pais.

A «política de contração»
d0 mercado interno tende a
frear o desenvolvimento da
produção em vários ramos,
para' conseguir que aumen-
te o número de desempra-
gados, pressionar sôbre •
mercado de mão de obra o
facilitar aos monopólios a
luta contra as reivindicações
operárias de aumento de sa-.
lário. Os frutos desta politi-
ca estão já à vista. Em de-
zenibro de 1957 havia ....
335.000 desempregados, ou
seja, 13 por cento mais do
que um ano antes, e 55 por
cento mais do que em fins
de 1955. Em fevereiro exis-
tiam já 424.500 desemprega,
dos.

Outra Importtuito causa da
estognaçfto industrial 6 a
corrida armamentista. Os
gastos mill aros da Inglater.
ra sfto enormes o absorvem
uma grando parte da ronda
nacional, refletindo-se de
maneira funesta sôbrc o po-
der aquisitivo da população.

As verbas militares no or-
ça-mento do ano financeiro
1957-1958 sobem n 
1.513.000.000 do libras cstpr-
Unas, Is.o é, mais do quo as
destinadas ao -*nsino, saúde
e construçfto de cnsus, cm
conjunto. Segundo dudos oil*
ciais, uma sexta parte da
produçfto da Indústria de elo-
boração do metal e de cons-
ção de maquinaria 6 d.-.sti-
nada às forças armadas.
Dos 3U0 milhões de libras es-
'crlinas quo o Estado gasta,
anualmente, cm Investiga-

ções cientificas, dois terços
silo Invertidos cm fins mill-
tares.

.Os gastos militares deter-
minaram Insuportável pres.
sã0 fiscal. Já tinham p/ovo-
cado a inflação. O Indico ofi-
ciai do custo dc vida aumen-
tou em 1957, dií 4,2 por cen-
to. Os Impostos e a Inflação
são responsáveis pela ex.rc-'
ma lentidão com que cresce
o consumo das massas popu-
lares, há vários anos.

I
COJIE'_CIO EXTEIUOR

Por ílin, a terceira causa es.
Fenclal da estagnação ila In-
dústria resido nas dificuldades
que atravessa o comércio exte-
rior. O governo quis compensur
a contraQüo do mercado inter-
no intensificando as exporta-
çòes. Com êsso objetivo regls-
trou grandes fundos para npoiar
o coinêrciu exterior. Em lvõl,
o valor das mercadorias envia-
das para o exterior, utilizando-
.se do crédito paia a exporta-
çáo sob garantia do governo,
alcançou a semia record de
4S3.400.000 de libras esterlinas.
o quo representa um aeréscinjp

I» II pnr conto em rtUcfto a*•no anterior, Apurar (Umo; •Inidnterra iiHq p .1» aumtmttro volume du cxpc/rUçUo »»nlto
•m doi» por cenlo. a éorrliH
ni-miiincntlHta reil»* *• póiii-lulldado» dou rtu .mt produ-«mn artlgoii de . . tnçRo, so-limcari-Kiulo» c, , ua pedidosde etiorra. A "política d* con-
trat. o." cria cl.; iftculim ao. *m-
1-fli. completo da cnpacldad»
produtiva e, em conuquUncIs,
Impedo quo diminua o culto d*
produto • que ai mercadoria*
iniiles.-m tenlium maior eapacl-
d.i.lo do concorr£ncl&.

As dlflculdado* do venda noi
merendo» cxtarloreN •• vê*m
agravada* pela dlscrlmlnaçto do
comércio com o* pala** «ocla.
listas, f:* te comércio r.umentou
um pouco nos Ultimo* anos,
mas do tminelrn. multo lmufl.
elento. E' o quo aslnalam eom
maior freqüência o* círculos ft»
nuncolroí-*, comercial* • Indu*.
trlale. Ko número d* II do no-
vembro do 1057, a rovltta TH.
KTATIST dizia "Sob qualquar
ponto do vista, 4 cada dia mais
difícil. Justificar «saa dlseriml
nacBoanOmala * burociitca quo
reduz acnslvelmcnt* o volume
da exportaç&o do Blrmlngham
Coventry • Mancheiter". O
VnHy Expreit, perIIMleo tan-
servador, assinala tm editorial
do scu número do 14 d* marco:"... o Intercâmbio do merca,
doria* entr* o I__e o o O*«to
est& praticamente estagnado rio
momento atual. A envelhecida
lista de embargo prolbo . oi-
liortacão do multas mercadoria*
aos países comunista* por eon-
sUlcvaçüeH "estratégicas"1. B'
tuna lista absurda. Multas daa
mercadorias nela relacionada*
nilo exportadas pelo* prflprlo»
países go cia IlAtaa".

INSTABILIDADE DA.
RESERVAS DH DIVISAS .

As dificuldade» d* «.port**;
' çüo acentuam a InstablUdada

das reservas da divisa*. Par»
manter a cotaçüo da libra *s-
tirlino, o govtrno lnglê» ro-
corre, hft dois ano», a. un\»
medida tio extrema como a.
moratória do pagamentos ria
amortlzaçlí dos empréstimo*
externos s Juros doa «mPr**.
timos recebidos do» Estadoi
Cnidos e do Canada em 1941.
Alfm disso a (Inglaterra ta
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5cA^^T(utá*&
íMaria da graça

Nestes dias dò Congresso em recesso dois '¦?M,»8'*
surgiram no cenário da politica nacional com possibilidade*
do alterar os contornos quo so vinham se definindo: m pwv
icção do -restes « <'» posição dos comunistas, que vera
üendo por èle ptcfclsnda o esclarecida em entrevistas qmuw
diárias aos jornais e revistas, frente fts eleições e aos pr»
blemas mais importantes da atualidade nacional, s . MW
quo vem alcançando o Ministro Alkmin na aplicação de^su»
política cofecira. Oposição o maioria voltam se para esaess
íbis fatos quo, sem dúvida, repercutirão com grande inten-
/sidade nns duas Câmara» na próxima semana.

SUCESSÃO CEABENSH

C?tât$
Jd não sou eu

quem fala de paz,
quem deseja a
paz, quem prega a
paz, quem implo-
ra a paz. E' S. S.
o Papa quem fala
de paz, quem dese-

ja a paz, quem prega a paz, quem implo-
ra a paz. Não o creio subversivo, nem par-
tidário de uma determinada paz. Eu o creio,
sinceramente, realista e humano. Como des-
prezar as suas últimas afirmações, os seus
últimos apelos sôbre a necessidade de paz?
Êle recebç, do mundo inteiro, atravús da
organização da igreja que dirige e que
orienta, as injormações o respeito das ten-
déncias, dos sofrimentos, das aspirações dos
povos. Deverá escutar, até hoje, o choro,
os (temidos, as lamentações dos sàbrevi-
ventes de Iliroshima e Nagazaki. Afinal
de contas os americanos não fizerum nula-
gações: você, é católico, é budista, é pro-
testantef Você é, apenas, uma meninazi-
nha? Você, mamãe, quantos filhos tem?
E vocês dois, ai, estão namorando ou es-
tão em lua de mel? As flores já desabro-,
charam nos jardins? As crianças estão de
férias ou vão à escola, todos os dias? Os
americanos não fizeram indagações: mata-
ram. Mataram a,beleza nos rostos, a luz
nos olhos, a alegria nos corações, as se-
mentes na terra, a vida no ventre das mu-
lheres. E o Papa há de estar ouvindo, do
Mnioerso inteiro, o clamor contra a morte.
Dos cientistas, dos intelectuais, dos políli-
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cos, de toda a
gente. Não exis-
tem, por acaso, ca-
tólicos no Japão?
Penso que sim.
Esses católicos hão
de ter transmitido
ao Papa a tragé-

dia do atol de Bt. ini, o íiiorte dos peixes
e dos homens, a trugédia dos pesoadores
o a angústia de suas famílias. E foram
essas lembranças trágicas que deram a nua-
tro pacifistas americanos a coragem de sair
num pequeno barco, oceano afora, para ím-
pídir uma experiência atômica. Nada po-
deriam conseguir, é claro, mas o protesto
simbólico tem o valor dos grandes heróis-
mos. O Papa terá sabido disso? Acredito
que sim. Já terá sabido, também,, que <*
UiiSS, o país do socialismo, cessou üs suas
experiências nucleares. Comovidamehle,1-
agradecemos ao Papa as suas palavras em.
defesa da paz. Comovidamente, agradece-
mos à URSS o suo ação grandiosa ém de-
fesa da paz. -__

Como vocês vêem nao há uma Paz de-
terminada, nem uma paz desse ou daquele
país, desse ou daquele regime, mas a paz,
simplesmente a paz, a paz que eu desejo,
a pas que o Papa deseja, a paz que a URSS
está construindo. Existe uma paz de mu-
lheres que concebem, de crianças que vão'
às escolas, de rostos bonitos, de olhos que
vêem as belezas do mundo,.de flores quo
desabrochum, de homens que podem pescar
em todos os mares que cortam o mundo.

Noticias procetlentes dt
Fortaleza dão como de gran.
de importância o lançpmen-
to da candidatura do sena-
dor Parslfal Barroso ao go.
vêrno do Estado. Acentuam
os cronistas políticos da ca-
pitai cearense o esforço fei-
to pelo PSD, .mais do que
pelo PTB, a despeito da pre-
sença do sr. João Goulart
na Convenção trabalhista,
para prestigiar c reíor„ar o
candidato petêbista, o que
è tido como' confirmação de
que o atual Ministro do Tra-
balho é muito mais cai.dida-
to pessedista do oue traba-
lhisia. O sr. Ernesto üa-
bola, falando a um matutino
sôbre o apoio de Prestes á
candidatura Virgílio Távora,
não faz senão afirmar uma
verdade, isto é, que não exis-
te nenhum compromisso en-

tre os comunistas « a en. ,
didato udenista, e nem ho*
ve nenhum entendimento «.
tre o lider comunista • •
candidato que enfrentai*
nas urnas a senador Parsl-
fal Barroso. Em tóda»,«»
suas declarações à taP-W-
sa Prestes tem colocado em
termos condicionais e futu-
ros qualquer apoio, limitai.
dose a constatar que ultra
os dois candidatos e, sen»
dúvida, o sr. Virgílio Tá-
vora aquele que mais n
credencia ao apoio dos.co-
munistàs cearenses por ouaa
posições nacionalistas • pá-
los compromissos assumidos
em sua plataforma eleitoral
com os interesses nacional»
e com as reivindicações po-
pulares e dos traualliadore»
de seu Estado,

_4
O "Diário de Notícias" e os Comunistas

Orlando Bomfim JúniorKg sua crônica da quinta página, o sr.
Gustavo Corção ptd.u uuteu» a transfcrPneia,
para a semana qu® vem, dás «cogitações
aílilas sôbre os dehualabros do mundos e
das «nossas nacionais aflições, desde as «ai-
trevistas do sr. _uiz Carlos Prestes até »
ii_ta do dólar.» Sendo Quinta-feira Santa,
oxigla-se um esforço no sentido de «desem-

enhar melhor nosso papel neste ensaio do
vida eterna». _ a data — disse ao final —
de um profundo, de um imenso realismo: »
o dia da Amizade.»

Maa, a direção do «DIArlo d» Noticias»
nSo esteve pelo catecismo. Mostrou-tw alli-
tivamento perturbada pela atividade política
de Prestes. Na terceira página, saiu, como
s« nio bastasse o tijolo de um editorial es-
pichado, o . pàra_ Iepipedo de um artigo do
sr.. Pedro Dantas. Msls ainda: as «Notas
políticas» deram guarida a nova manifesta-
(#o hldrõfoba do almirante Pena Botto, ul-

momento 
'"arvorado — por Iniciativa prô-

;ria já-Gévfl — cm vigilante çenitor do
«Osservatoro Ko;*-nno». . ão foi tudo, po-
i-_i. A tèrtólfá página, quase integralman-
te, larahfm t.a.ou de Prestes e dos ço:ãu-
nistas Fnrrer! que, c essa altura, já eslava
esgotada a capacidade Unaglnatlva do« re-
datores. . a tesoura salvadora funcionou
então, assegurando á.TépubUcaçio ile trans-
criçücs feitas pelo m.sfiio «Diário d(. _oli-
cias»,-em setembro do ano pousado, i!e tre-
chos;do Programa do P.-Ci B. e ató de
mn artijo do órgüo do extinto «Bureau de
-nfonii-SOe*- dos Partidos Comunistas, c Ope-
ririos»' Tudo isso encimado por uniu gords
manchete do dium linhas em que *' «tinn».

«Desmascaramenh» das contradições comu-
nistas a adesão do sr. Prestes a uin novo
«realismo».

Um gasto tão grande e tão espalhafatoso
de espaço é feito para mostrar que os co-
munlstas defendem hojo pontos de vista
diversos dos que há anos defendiam. A isso
se dá o nome de «contradições». E se dia
que essas «contradições» são desmascaradas
com a adesfto da Prestes a um novo «rea-
Uamo». ¦ '¦

Ora, a mudança da orientação da pon-
tica dos comunistas não constitui, evidente,
mente, nenhuma descoberta do «Diário da
Noticias». Os próprios comunistas ã anun-
ciaram publicamente, após um balanço cri-
tico • autocritico de suas atividades, ao
qual os erros do passado são analisados
0 confessados com a honestidade de políticos
que se guiam por princípios e que procuram
n*_recer, antes do tudo, a confiança do povo.
Prestes, pessoalmente, mais de uma ve? tem
indicado, nns entrevistas á Imprensa, o que
houve de errado cm sua atuação passada e a
causa dôsses Crros, ao mesmo tempo qi*.
tem exposto os fundamentos da atual poli-
tica seguida pelos comunistas. Não há. pois.
coir.o falar em contradição. O que houvo
foi a substituirão de uma orientação por ou-
tia. Consideram os comunistas acertada sua
atual orientação. Não porque tenham ada-
rido a um novo «realismo». Mas em conse-
quéncia da revisão que, de um ponto da
viüta marxista, f./.erai.i dos concepções er-
rôuuaK «ui quo ante* baseavam kua ativt-

iü pois malhar em ferro frio nropular com
alarde, numa nova descoberta du pólvora,
quo os comunistas não pensam ugüva como
pensavam hà anos sôbre diversas questões
básicas tia vida política brasileira. U pro-
blema, a nosso ver, deve ser colocado nou-
tros termos. Era certa a anterior orientação
dos comunistas? Estava ela do acordo com
os interesses de nosso povo? Correspondia
fc realidade brasileira? Ou, ao contrário, a
atuai orientação 6 quo i justa? t^iml o ca-
minha certo: derrubada do governo ou so-
lução pacífica para os nossos problemas?
Devem ou não unir-se as forças naeioimlisins
em frento única na luta por mn governo
nacionalista • democrático? Pode ésso go-
vêrno ser conquistado através da pressão
pacifica das massas populares • do lôdas
as cotrentes nacionalistas, dentro e fora do
Parlamento, no sentido de fortalecer p am-
pilar o setor nacionalista do atual governo,
eom o afastamento do poder de todns os cn-
treguisias o sua subsüíuição por elementos
nacionalistas? Ou através da Vitória clu fretí-
te única i-aciunuiisía e lioriipcrá. ca nos jilui-
tos eleitorais? Por outro ladoi Dt.e ou não
nossa política exterior ser _nde__ndent-_ c ile
paz? Deve ou não desenvolver-se a economia
nacional num rumo independente e progres-
sista? São ou uão necessárias medidas da
reforma agrária em favor das massas cam-
ponesas? Há ou não necessidade de elevar
o nível de vida do povo? Devemos ou não
consolidar • ampliar a legalidade demolir*•
Uca?

Eis ai, apresentado* «squeniáticumenta,

alguns pontos da orientação que os comu- |f
nistas seguem. Em torno dessas queslões é §
que, ju.gamos, deve-se travar o debate. Di- gzer que anteriormente outros eram os pon- j|
tos da vista nada significa como critica. Por p
ser uma orientação diversa não se pode con- gi luir que seja necessariamente uma orien- á
tnção errada. Não pode pretender o «Diário ú
de Noticias» considerar falsa a atual orien- 1
tação dos comunistas apenas apresentando- d
-a como «contraditória» com a orientação \
anterior, j

Seria um crlms a simples mudança do
opinião? Lembram- nos de que, durante um
certo período, o «Diário de Noticias» defendia
com ardor a necessidade do reatamento de
relações com a União Soviética e demais j
pulses socialistas. Ultimamente, porém, es-
sa orientação sofreu mudança radical, pas-
sando o jornal dos Dantas a se enfllelrar
entre os poucos jornais quo combatem essa
medida.

É claro que o simples registro da revi-
ravoita não pode levar & conclusão de que 1
sua atual posição a respeito desse problema |
seja errada. Mesmo porque a reviravolta po- |
deria ter sido dada em sentido contrário, g
O que cumpre saber é _» o reatamento de
relações co.i-esponde ou não aos interesses
de nosso povo, se é ou não uma medida Jufr
ta. *»i essa apreciação inicial permitirá ava*
liar eom acerto a posição atualmente seguida
pelo jornal. E, encarando-se com responsa-
bllidade a função da imprensa como órgão
de formação da opinião pública, não podo
ser outro o critério a dólar no exame • na
ciilfca da nova orientação política seguida
pulos comunistas.

t-~~  SUCESSÃO PAULISTA

Está sendo emprestada grande Importância fc Mia dt
Prestes a Sao Paulo. Partidos e correntes populares e na-
cionalistas consideram de importância decisiva o pronuncia-
mento do Prestes a respeito do candidato que possa vir »
merecer o apoio dos comunistas que. conforme ó notório,
constituem um grande eleitorado na capital bandeirante, em
Santos, nos três municípios que integram o ABC, e outros
de concentração industrial. O dirigente comunista, nessa
visita a São Paulo, terá contactos com os lideres partidárloa
e do correntes populares e nacionalistas, e com os candidatos
Jã lançados, oficial ou oficiosamente, inclusive com us srs.
Ademar de Barros e Jânio Quadros. Enquanto os problema,
que cercam a sucessão paulista permanece mem toda a sua
complexidade o dificuldades maiores criadas com a adesão
do governador ao PTB, a sra. Iveto Vargas vai manobrando
no sentido de obter a unificação do parlido, ainda que seja
de maneira formal, a fim de que não escape das mãos dt
sua ala a direção das articulações do candiuato à governa.-
ça do Estado. Dos quatro nomes constantes da lista qua
será submetida ao sr, janlo Quadros pela Frente Popular
Nacionalista em formação — Amo de Moura An-
drade, Castro Neves, Nelson Omegna e Pnulo Marzugffo —¦
dois no que consta, poderão merecer a atenção do governa-
dor: Castro Neves o Nelson Omegna. O certo em tudo isso
ó quo os comunistas de São Paulo, e o próprio Prestes,
com a sua indiscutível autoridade pessoal, concentrarão todos
os seus esforços, fundamentalmente, no sentido do quo mar-
chem para as urnas somente dois candidatos: Ademar do
Barros e um outro capaz, por suo plataforma e pela disp»
sição de forças que alinhe, de enfrentar, com possibilidade»
do vitória asseguradas, o chefe nacional populista.

«ENTENTE» COBDIAL SEKJL SUBMETIDA A PROVA

jjj^Mj

A oposição, per «ua ala
não «realista», prepara nov*
ofensiva, visando arrancar
do Congresso a lei do rádio
no« moldes do projeto Kel-
ly. A proposição, explosiva
nos tenhos em que eslá con-
cebida, voltará a provocar a
reação da maioria que. na
legislação passada, tentou
por todas as' formas, e tle-
balde, encontrar um termo
de acordo com a UDN Alem
desse projeto há ainda a Co-
missão de Inauérito, quo
seri instalada para investi*
gar s corrupção no proce*
So eleitoral o desvio de ver-
bas federais para campa-
nhas do candidatos em fun-
çóes no aparelho do Ex.cutJ.
vo, nm qual s oposição piai-
tema a presidência e o posta
do relator, que, normalmea»
t% tona «ta fc BâlacU*.

A amplitude o a preíun*
/ dade que possam vir a "¦ts*

as divergências provocadas
por esses dois problemas e»
tão na dependência do maior
ou menor «realismo» da ala
em que se situam o próprio
presidente da UDN, alív.1 dt
deputados e. senadores dt
prestigio em suas banoidas,
não interessados em sarem
alijados, ou relegados i pia-
no secundário.' quando ch»-
garem a plenário nas Cisas
do Congresso os projetos dt
regulamentação do direito
de greve, 

"da "acosentcdorls
Integral par.á.ii.traoalhad»
res, aeguro contra o' desen*
prego, o outros do interâ»
w para t classe trabalhada*
ra, que surge hei tt ar.. eloi.
toral como fârça
Vtt -ffTTiPÍn.dHitft
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Marítimos Descontentes Realizarão
Grande Assembléia no Próximo Dia 11

Preparam-sc Para o Y de Maio
Os Trabalhadores Fluminenses

Com o objetivo dc preparar uma nmpla programação
ara o» festejos do 1 do mnlo, dia consagrado dos trabalha-

-orci do lodo o mundo, íol organizada no Estado do Klp
uma Comissão Provisório que so encarregará das medidas inl-
clnls visando o congraçamento de todos os trabalhadores Iiu*
fnlnensc» para uma lesta unitária, som precedentes no Es-

^"l0, REUNIÃO DIA 8 EM NITERÓI

A ComlssRo, presidida pelo lldír alndlcal Rafael Fran-
fisco úe Almeida, deliberou convidar todos oa dirigentes sln-
Jleals fluminenses para uma reunião ampla que sora reail*
kadn no dia 8 cio corrente, as 14 horas, no auditório do
ÍAPETC, na Avenida Amaral Peixoto, 282, 8« andar. Nessa
reunláo, quo deverá ser bostanto concorrido, serfio discutidos

s detalhes do programação dos festejos c outros assuntos
dadonadoa com a data Internacional dos trabalhadores.

Solicitarão, também, audiência eom o presidente da República, o quanto antes — Decisões to-
madas na reunião da Federação Nacional dos Marítimos — O governo ainda não enviou a

mensagem ao Congresso, pedindo a verba especial
' Volta novamente a existir Inquietação no teto da tlvos, porque o governo nfio

família marítima, em virtude da morosidade do governo | enviou ao Congresso Nado-
em fazer cumprir os 64 Itens correspondentes a direitos nal, até agora, a mensagem
assegurados aos marítimos, conforme reconheceu a Co*! solicitando uma verba es*
missão Interministerial. Isto é o que ficou evidenciado I peclal para cobrir as despe-
na reunião do Conselho Deliberativo da Federação iVa-.sas com o pagamento dos
clonal dos Marítimos, quando importante» medidas to*
ram adotadas no sentido de taier o governo cumprir
suas promessas aos dirigentes dos trabalhadores do mar.

CONCENTRAÇÃO E AUDIÊNCIA COM JK
Na reunião de anteon-• presidente da República, o

tem, a Federação Nacional
dos Marítimos decidiu soli-
citar uma audiência com o

DELEGAÇÃO SINDICAL DO AMAPÁ

^^QflÉmmml Hm^* íát^Ss^Hr^-' rm ^^Wre^%' ^Á *^"*TsEWI iH
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quanto antes, para saber
que providências pretende o
governo adotar no sentido
de solucionar, de fato, a si-
tuação dos marítimos.

03 marítimos estão insa-
tisfeitos, entre outros mo-

qüinqüênios e outros di-
reitos.

Ainda ficou decidido que
será realizada, no próximo
dia 11, cm local a ser esco
Ihldo, uma grande assem*
bléia de massa, quando tô-
das as categorias marítimas
adotarão uma medida con-
Junta. Possivelmente, a reu-
nião terá lugar no Sindica-
to dos Condutores de Vei-
culos Rodoviários e Anexos.

PRONTOS PARA A
GREVE

O sr. Vicente Alvarez,
socrctárlo-gcral da Federa*
ülto Nacional dos Marítimos,
falando à IMPRENSA PO*
PULAF:, afirmou que os
marítimos estão prontos
para deflagrar uma greve,
caso se faca necessário o
emprego desse recurso ex
tremo. Entretanto, frisou
nosso entrevistado que no
momento não está na or-
dem do dia, segundo anun-
ciam alguns Jornais, a de*
flagraçfio de um movlmen-
to grevista na Marinha
Mercante. ,

W^kMgxi

Motoristas e Trocadores Não
Cogitam de Greve dos Ônibus

A paralisação do transporte coletivo, no momento, só beneficiaria os
proprietários de empresas — afirma o presidente do Sindicato dos

Condutores de Vei rolos Rodoviários
os BENEFICIÁRIOS

DA GREVE
— Os beneficiários de uma

greve nossa, no momento atuai
—prosseguiu o sr. Rachld —
seriam os empregadores, que
estilo procurando pressionar o
prefeito a fim do obterem o
aumento das passagens. Que
os proprietários de emprê-as
relvmdlqucm aumento de pas-
sagens — acrescentou — é um
direito que lhes assiste. Outra
coisa, porém, é servirmos co.
mo Instrumento.

CONFIANÇA NO
RESULTADO DO

JULGAMENTO
Estamos confiantes no re-

sultado do Julgamento da nos-
so recurso n0 TST — disse ain-
da o sr. Rachld — porque o
aumento que anteriormente
nos íol concedido, variando en-
tre nove e setetn» cruzeiros,
íoi simplesmente ridículo. E'
verdade que os companheiros
que comp.etam ura ano de
serviço, numa empresa, têm
direito a um aumento sala-
rial da duzentos e setenta cru-
zelros, ,mas, as empresas w
ra- nao pagarem, esse aumen-

Sindicalistas do Rio Grande do Sul falam sobre o temário do sen próximo conclave — Decla-' *°n'tesdlg 'SpietoKmwo

No clichê acima vemos delegados do Território do Amapá A Conferência Sindical Nacional,
encerrada recentemente nesta Capital, quando falavam, á nossa reportagem, sobre os reivindicações
dos trabalhadores daquele território Federal. Por um lapso, na matéria publicada sobre a jíruacão
dos trabalhadores do Amapá, saiu como tendo a delegação acima a representação dos 'trabolliadorcs

pernambucanos.

A rcspelo de uma greve de
ônibus que a Imprensa vem
anunciando, a reportagem da
IMPRENSA POPULAR ou-
viu na tarde de on.em o sr.
Meçando Rachíd, presidente
do Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários do
Rio de Janeiro, que declarou:

i — Nossos companheiros, mo-
torlstas, despachantes u troca-
dores, nao pensam em greve,
porque a mesma seria no mo-
muito, prejudicial para a cor-
poraçao. devido ao recurso quo
se encon.ra no Tribunal Supe-
rior do Trabalho, referente ao
nosso dissídio coletivo.

ii

0 CONGRESSO DOS TRABALHADORES GAÚCHOS:

nus
km

Sindicais e Nacionalistas
Debatidos Pelos Delegados
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BANCÁRIOS
SerA realizado nos dlns 21 a 27 de abril, o VII Cungroa-

so Nacional dps Dançados, cm Rela Horizonte, em iiometingeu
a Tlrsdentei.

TAIPKIBOS
O Sindicato Kaclonul dos Talíelroí da Marinha Mor

canta convocou aa eleições pura renovação de sua Diretoria,
Conselho Fiscal • Representanteii da Federação, no período
de 1» de abril a 17 de junho, próximo.

MKTAI.tfUT.IC08
A FWeraçáo dos Metalúrgicos, Juntamente com oi Slndl.

cato» a «Ia filiados, do Estado do Rio e dp Distrito rVdcrsl
comemorarão, no próximo dia 9 do corrente, o Dia Nadem'
dos Metalúrgico*. Nesta sentido, será realizada uma ¦ses-.-
cívica, às 20 horas, no Sindicato dos Gráficos.

CONSTRUÇÃO CIVIL
O Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil do Ria

de Janeiro rcallzarA, nos dias 7 a 12 de Abril, as eleições por.i
renovação de sua diretoria, Conselho Fiscal o representantes d»
federação.

EMPREGADOS EM EMPRESAS RODOVIÁRIAS
O Sindicato dos Empregados cm Escritórios das Fm

presas de Transportes Rodoviários do Rio de Janeiro iea-
Usará, nos dias 25 e 26 de abril, as eleições para rvnova-
çAo de sua diretoria, conselho fiscal e representantes ia to-
deracAo, respectivamente.

COOPERATIVA DE CABRIS
A Cooperativa dos Trabalhadores <m Canis Urbanou

do Rio de Janeiro rcallzarA uma assembléia geral extiaordl-
nárla, no dia 12 do corrente, As 17 horas, para deliberai so
zrc o relatório da ComlssAo de Inquérito para apurar as Ir-
regularldades da administração passada.

CABRIS URBANOS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Canis Urbanos do

Rio de Janeiro rcallzarA umn assembléia geral extraordinária,
no dia 7 do corrente, As 19 horas, para deliberar sãbrc &
campanha salarial.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

rações dos delegados baianos e sergipanos à Conferência Nacional Sindical
' Dando prosseguimento à en-
quete realizada por ocasião da
Conferência Sindical Nacional,

I realizada 
" 

nesta capital, damos
abaixo as declarações da dele-
gaçfto sindical do Rio Grande
lo Sul, que s&o as seguintes:

— Os trabalhadores e as en-
tidades sindicais gaúchos estão
empenhados, no memento, na
solução de vários problemas de
caráter geral • particular do
Estado.

Já estantes desenvolvendo
um grande trabalho-para a rea-
JizaÇáo de nosso Congresso
sindical, que se reunirá entre
27 de Abril e Io de Maio — de-
ciarou o sr. Roque Crua Var-
gas, Presidenta do Sindicato

,dos Alfaiates,.e .Costureiras de
Porto Alegre. Esse conclave es-
tá sendo preparado com gran-
dè entusiasmo tanto na capital
como nos Municípios.

Disse o sr. Mário Arlaa Pe-

rez, presldtente da Comissão,
Organizadora da ni Convenção
Sindical do Município de Porto
Alegre, que esse Congresso não
é de cúpula, e sim de base,
pois estão sendo realizadas
convenções sindicais em todos
os municípios, pois até agora
Já foram realizadas as de Ca-
xias do Sul, Pelotas, Rio Gran.
de, Bagé, Rosário, Livramento
e Dom PecTrito e per esses dias
realizaremos a de Porto Ale-
gre.

—• Quando falamos «m eon-
gresso de base — continuou o
sr. Mário Peres — • porque o
seu temário está sendo dlscu-
tido nos sindicatos e nas em-
presas, onde s&o também «lei-
tos delegados para as eonven-
cõ*s regionais.

CONCLAVE PATRIÓTICO
— Quando dizemos que tra-

taremos no Congresso de pro-
blemas gerais « do Estado —

retomou a palavra o gr Roque
Vargas — é porque n&o iremos
tratar semente dos problemas
sindicais, como o direito de
greve, da previdência social,
salários, etc. Trataremos tam-
bém da questão do trigo, que
é um prblema sério em nog.
so Estado, trataremos tambSm
da defesa da Pecuária e da lri-
dustria nacicnal. Por isso, con-
sideramos a nossa reuni&o um
congresso patriótico.

APLICAÇÃO
DAS RESOLUÇÕES
DA CONFERÊNCIA

SINDICAL
Por fim, aparteou o sr. Dali-

mar Severo, presidente da Pe-
derucao Mobiliária do Rio
Grande do Sul, para dizer que
tedos os esforços serfio feltog
para aplicação dag resoluções
da Conferência Nacional Slndl-
cal, para o coroamento da um-

dade alcançada. NAo basta to-
mar resoluções justas e unlta-
rias, é preciso que se as leve
á prática.

OPINAM AS DELEGAÇÕES
BAIANA E SERGIPANA

Os componentes da delega-
çAo baiana e sergipana que as-
sistiam á nossa paleslra com
n delegação do Rio Grtnde do :
Sul. os srs. Luiz Vieira Cóls, e !
Alonso José dos Sanlcs, dp '
Sergipe e Manuel José Arau;o, j
Paulo Cruz da Silva, Paulo jAssunção, Gerõnlmo Carneiro
• Diogo Martins, Bahia, flze-
ram às palavras do sr. Dallmar'.
suas, pois quando checassem '
em seus Estados,, iriam pres-i
tar contas aos trabalhadores
da atuação das respectivas de-
legações na referida conferên-
cia e isso com a finalidade de
por em prática as suas resolu-
ções.

Barcarena
. O nome 

"Barcarena", da-
do a um município frontcirl-
ço de Belém, Estado do Pa-

irá, n8o tem origem certa. Se-
gundo a 

"Enciclopédia Bra-
silclra dos Municípios", que
recolhe a narrativa dc velhos
habitantes locais, houve antl-
ijamente umâ embarcação dc
grande porte, chamada 

"Are-

na", trailda de Belém para a
então missão Geblrié. O po-
vo a denominava 

"barca Are-
na", de onde possivelmente o
topônlmo. Para outros, no
entanto, essa versSo é fan-
taslosa.

ór. ...cçanuo i^acliid, presidente
do Sindicato dos Motoristass

de casa. E' preciso notar —
acrescentou — que a causa
d0 descontentamento dos tro-
cadores decorre do fato de
não terem sido beneficiados
com nenhum aumento injus-
tlça que esperamos seja cor-
rigida pelo TST.

i E' a COitPORAÇAO
QUEM DECIDE

1 Depois ao pronunciamento
do TST a respeito do nosso
dissídio — concluiu o sr. Ra-
cWd — a corporação decidirá
qual o camiiho a seguir, pois
i-.em a diretoria ou outro Ar-
gao representativo poderá de-
cretar a deflagração de uma
greve.

FEIJÃO
Nossa produçSo dc feijão em

1957 deve ter sido superior a
um mllhlio e meio de tonela-
das. Dados prévios divulgados
pelo IBGE assinalam uma sa-
ira global de 1.635000 toneladas,
no valor de 15 biliícs de cru-
zclros. A área de cultivo é esti-
mada em 2.335.000 hectares.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

EM CANDEIAS, NA BAHIA:
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J-resentes à solenidade de entrega da Carta Sindical do órgão recém-fundado, o governador do
Estado, o presidente da Petrobrás e outras autoridades — «Não votem nos candidatos quei combatem o nacionalismo», alertou o cel. Janary Nunes — «Não cabe aos trabalhadores ape.
nas lutar por suas reivindicações econômicas», disse o sr. Antônio Balbino — A nova diretoria

mou aos trabalhadores a se balhadores «Não votem nosSALVADOR, 3 (Do corres*
pondente) — Realizaram-se
em Candeias, no dia 28 pas-
•ado, as solenidádes de entre-
ga da Carta Sindical ao Slndl-
cato dos Trabalhadores na In.
düsiria do Petróleo, as quais
constituíram uma eloqüente
manifestação nacionalista, «m
defesa da Petrobrás. Várias
.personalidades estiveram pre-'sentes, entre as quais desta-
camos o governador do Esta-
do, sr. Antônio Balbino, 0 *»••
Janarl Nunes, presidente da
Petrobrás, o deputado Rônw
lo 'Almeida; representando r».
sr. Alaim Melo, o deputado
federal CroacT Olivalra do PTB
gaúchp, o -deputado HW.din
Pires, liderado govírno na CA*
ijnara EstaduaX ,....'.' ...

JÁ^PRIMEIRA DIRETORIA
'A primeira- diretoria do Sln-

flçato é a seguinte*

DIRETORIA — SlmpHclano
Joaquim Santos, Manoel In»
oêncio Pinheiro Júnior, Rio-
valuo Rodrigues de Souza..
Manuel AlVeVBoflfim e Us.
walrto Marques..* Oliveira.
SUPLENTES -> Anísio Arau-

jjnm, Gtrvaaio Plácido -le
w_*valho, Milton Pinho Tosti».
ÔilUrto Bulcao Fonseca • An-

Apostei© 4a SÜV*,

3NSSLHO fÜCAL **• Ar
d. Santana, A-atto, ia*
jUa-uadm da íttv» •

_lo da Oliveira Ctxqu«lr»
.jjjjjTES — Juraei Tf

i.jSactfl», Manoal íu*
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Wmm^MiíÊ&Vvm»

WmWMM^Sam

Cel

unirem e se fortalecerem, ad-
vertindo-os contra o» demago*
gos de toda espécie \

«ELEJAM OS
NACIONALISTAS»

No churrasco que se seguiu
& sessão de instalação, pfere-
cido pela Pelrobrás aos tra-
balhadores e convidados, dis-
cursaram ainda, entre outros,
os s-s. Janarl Nunes e RÔ-
mulo Almeida. O presidente ii
Petrobrás insistiu particular
mento num conselho aos tra-

candidatos que «omba.em o
nacionalismo. Escolham os na-
cionalistas. Elejam os naclo-
nalistas». Em seu discurso o
sr. Rômulo Almeida fêz o hls*
tórlco da Petrobrás, sallentan-
do-o a importância essencial
do movimento popular na
construção da vitoriosa em-
presa nacional, fazendo um
apelo áo Coronel Janarl Nu-
nes para que a Petrobrás ins.
tale na Bahia a indústrias pe*
troqulmlca.

Janary Nunes
O DISCURSO DO
GOVERNADOR

Na sessão solene de Insta-
lação do Sindicato, .inicia,-
mente falou o seu presidente,
SlmpHclano Joaquim Santos,
exaltando o papel dos órgãos
sindicais na luta pelas reivin-
dicaçCes e em defesa da eman-
cipaçSo. nacional. Em seguida,
ocupou a tribuna o represen-
te do Superintendente da H<«
£*áu de rrodução da Bahia.
Encerrando a sessão, usou da
palavra o sr. Antônio Balbl-

Reclama o Segurado do I.A.P.I.
Contra o Hospital Gafrée-Guinle

Bstéve ea nossa radacAo o
sr. Eúollde» Oula contribuinte
do I,AP.t, que velo protestarcontra os maus tratos de que
são vitimas os demais segura-
dos dessa autarquia, lnterna-
des no .Hospital Gafliíe-Gulnle,
Disse-nos o sr. Euclides Guia!
que reina total decordem . na
acTministraçSo riaquSie nosocô-'
mio, que ministru acs inte"na-
dos em tratamento pior que o
dispensado ao3 lndi3en-.es no»
hcspUajs da' caridade. Uma a-
llmsntjíçao péeslma que os Co-

no. O chefe do executivo baia-1 entea têm que entrar em fiia
M aalisntando que aos traba
lhadores nao cabe apenas o pa-
pai da lutar pelas reivindica.
çôei econouueoM, ^nas, prlncl*
palnicrtte, lutar, porouanto
suá participàcio é dotava,

ycla emancipação naciatai, pá-•»«. qu* a Petrobrás não caia
dos triu-^a. Cl;:cla-

fiadas somente de 8 a 10 do-
entes, e que faz com que a as»
sistênet» ao cfoente sela deflci-
ente .Além do mais, os paci-;
entes que pretestam com.ra es-'
sa irregularidade passam n ser
tratados com frieza, pelos fun-
cbnárlos do Hospital. 1

O gr. Euclides Guia, que foi
internado 110 Gatrée-Gulnle no
dia 11 do més de marjo, disse
que, por reclamar contra esse
estado de, coisas resolveu suli-
d»si-t!ndo; de uma eper&eâo
arave, para a qual Unha ido
fazer o estagio, tendo lá pcr-
maacoldo somente até a dia 16.

Por nosso Intenoedio, é sr.
Ijuclidcy Guia apela para o
Presidente do IAW uu i^ntldo

para Cuidai- de ,16 doenteo, o! da que torno providência paraque é . ivn i;l o rcgulame-nto ] acabar coui os mau» traio» dt* |liçsnjfalaf, u (|tial estipula que. que sáo vitimas seu» «jsoota-
a. laoa èaíç.úwir. ^iai uuü-' cb*. nwiüje ilu*plUL

para re^bar c nunca en; hori.
rW certo, e o que é mais grave,
racionada, é o menu Jo hospl-
tal. Ali, nfio há banhos que»,
tes e tem só duas-enfermeiras

SINDICATO NACIONAL
DOS AEROVIÂRIOS

SINDICATO NACIONAL
DOS AERONAUTAS

NOTA OFICIAL
As Diretorias dos Sindicatos Nacionais dos

Trabalhadores em Transportes Aéreos, comunicam
aos seus representados e aos trabalhadores etn ge-
ral, que, tendo em vista a próxima substituição do
atual Ministro dd Trabalho, Exmo. Sr. Senador
Parsifal Barroso, reunidas, aprovaram a seguinte
resolução:

Considerando que â escolha de Ministros de
Estado compete exclusivamente ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da República/obedecendo aos compromissos
de seu programa de governo;

Considerando que aos trabalhadores compete
defender os seus legítimos direitos e reivindicações
junto ao governo, fiscáli:iando-o, dentro da Lei e da
Ordem, nos atos que venham ferir os interesses da
coletividade; i-':

Considerando, finalmente, que seus Sindicatos
preocupam-se, exclusivamente, com os problemas
atinentes com a defesa dos direitos e reivindicações
d» classe trabalhadora;

Resolvem:
a) •— Não indicar ou apoiar nomes

de quem quer que seja para o
exercício do cargo de Minis*

. tro do Trabalho, Indústria. •
Comércio,

a* — Deixar aos Exmos. Snrs. Pre-
sidente-e yice-Presidehte da
Republica a plena liberdade
para ò.' exercício de sua com-
petência de escolherj nomear

, ou demitir seus auxiliares, re-
servando-se o direito de de-
núncia de quaisquer atos que
venham ferir os direitos asse*
gurados pela Constituição a

todos os trabalhadores e o po.
voem geral.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1958
(a) Othon Càhêdo Lopes

Presidente do Sind. Nac. doa Ae*
roviários

(a) VValdyr Grosso
Pres. em Exercido do Sindicato
Nacional dos Aeronautas.

TRIBUNAL PLENO
PAUTA DE JULGAMENTOS
PARA A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 9 DE ABRIL

DE 1958
(QUARTA-FEIRA)

PROCESSO TS1 N° dc-4-58
Relator — Exmo. Sr. Minls-

tro Re-mulo Cardlm.
Revisor — Exmo Sr. Minis.

tro Oscar Saraiva.
Espécie — Revisão de dissl-

dlo coletivo do TRT da 1* Re-
gitto.

Interessados — Sindic; V
dos Empregados cm Empresu-
de Seguros privados e Capi-
talizacao do Rio de Janeiro,
e Sindicato das Empresas de
Seguros Privados e Capitali-
zação do Rio de Janeiro.

PROCESSO N° RO-1-57
Relator — Exmo. Sr. Minls.

tro Jones Meio de Carvalho.
Revisor — Exmo. Sr. Ml-

nistro Túlio da Cosia Montei,
ro.

Espécie — Homologação de
Acordo — Recurso Ordinário
de decisão do TRT da 2* Re-
gifio.

Interessados — Sindicato da
Ind. de Panificaçâo e Con-
feitarla de Sao Paulo.

PROCESSO N° RO 79-57
Relator — Exmo. Sr. Minis-

tro OUveira Lima;
Espécie — Embargos de de-

c!ciaçao opostos do ac:rdão
profirláo pe'.o Egrégio Tribu-
nal pleno em sessão de 
15/1/58.

Interessados — Sindicato da
Indústria de Curtlmento do
Couro no Estado de Silo Pau-
lo.
PROCESSO TST N* R05ÕS

Relator — Exmo. Sr. Minis.
rto Astolfo Serra.

Revisor — Exmo. Sr. Mi-
nistro Rômulo Cardim.

Espécie — Recurso Ordiná-
rio de decisão do TRT da 3*
RegiSo.

interessados — Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Calçados de Juiz <1e
Fora. Sindicato da Indústria
de Calçados de Juiz de Fnra.
Molinari & Cia. Ltda, e ou-
trás firmas.
PROCESSO TST N° MS-3-R6

Relator — Exmo Sr. Minis-
tro Godoy Ilha.

Espécie — Mandado de Se-
gurança.

In c -'essados — Augusto
Carneiro de Albuquerque «
Tribunal Superior do Traba-
Jho.
TROCESSO N° A-RR-1591-56

Relator — Exmo Sr. Minls-
tro Júli Barata.

Espécie — Agravo do art.
140 do Regimento Interno.

Interessados '— Viclor D.
Doniool e E. Mosele S.A.

PROCESSO
TST N° RU-A.2.U003-56

Espécie — Agravo do art.
145 do Regimento Intornn.

Intei-issadcs — Sociedade
Abattccetíora de Gasolina e
Óleos Ltda. — (SAGOL) e
João Antônio Gonçalves..

PROCESSO
TST N° RR-A208-56

Relator — Exmo, Sr. Mi.
nistro Júlio Barata.

Espécie — Agravo do art.
146 do Regimento Interno,

Interessados — Comp. de
Carris, Luz • Forca do Rio de
Janeiro Ltda. e Alicidcs Viei-
ra Coutinho.

PROCESSO
TST N° A-RR-2.598-56

Relator — Exmo. Sr. Mlnle.
tro Júlio Barata.

Espécie —Agravo do art.
146 do Regimento Interno.

Intarcsssados — Arlindo
Bsrnardlno Alves de Ollvei-
ra e outros e Metalúrgica Am
ra S.A.

PROCESSO
TST N° RR-A-450-57

Re'.ator — Exmo. Sr. MI.
nistro Júlio Barata.

Espécie — Agravo do art.
146 do Regimento Interno.

Interessados — Tertultano
Camargo e Est*; Asiático Co.
mércio e Navegaçáo Ltda.

PROCESSO
TST N* RR.A-750-57

Relator — Exmo Sr. Ml
nistro Júlio Barata.

Espécie — Agravo do arl
146 do Regimento Interno.

Interessados — Fábrica d«
Móveis Cuna Ltda. e Francis,
co Ferreira Salgado.

PROCESSO
TST N° RR-A-1.327-57

Relator — Exmo Sr. Ml.
nistro JuUo Barata.

Espécie — Agravo do art.
146 do Regimento Interno.

Interessados — Navegaçâc.
Waltcr Dreher e Cirilo da Si!
va Malta e outro.

PROCESSO
TST N° RR-A.1.362-57

Relator — Exmo Sr. Ml.
nistro Júlio Barata.

Espécie — Agravo do arl
146 do Regimento Interno.

Interessados — Sindicato
dos Arrumadores de Santo?
i> Ca, prado Chaves Exporta
dora.

PROCESSO
TST N° AI-343-57

Relator — Exmo Sr. Mi-
nistro Astolfo Serra.

¦ Espécie — A«ravo do arl
146 do Regimento Interno.

Interrssn^os — Osvaldo Pa,
checo da Silva, e Cia. de Car.
r!s Luz e Força do Rio de Ja.
neiro.

PROCESSO
TST N° AI-417-57

Relator — Exmo Sr. Mi.
n'stro Astolfo Serra.

Espécie — Agravo do art
146 do Regimento Interno.

Interessados — José Manuel
Sobrinho e Frigoríficos Av
mour do BrasiL

PAGAMENTO DE
CHEQUES DF

BENEFÍCIOS
NO IAPM

Em face das publlcaçfles ha.
vidas na Imprensa, sobre pa
gamentos de cheques de bff-
neíícios, d-) modo irregifar,
o IAPM torna público que,
a respeito, já tpmou todas'a:
providências acaule'adoras,
instaurando inquérito adminis-
tratlvo. independente de pro.
cesso policiai que se dssen.
volve no 9* D.P.. devidamün
tj acompanhado por um pro-
curador desta Instituição, ten-
do ainda afastado incorillnen
ti de suas funções os elemen.
tos tidos como suspeitos.

Esclarece ainda que ò fia.
grante do fato se deu na Te.
souraria desta Instituição, em
conseqüência de providências
fiscalizadoras adotadas pela'
Administração, que pennane-
ce atenta na defesa do patr1.
mônio administrado.

Seguro de Mercadorias Importadas
O Conselho Nacional de guro de transporte. Lembrou

Economia foi convidado pelo ainda o CN.Ê. que urga me-
Presidente da República a opi. dlda coercitiva provocaria rea.
nar sobre memorial que o
Instituto de Resseguros do
Brasil lhe enviou, sugerindo
que os seguros das mercado,
rlts importadas pelo governa

ções desfavorààveis -e.vsuge.
riu medidas indiretas qiue en.
caminhem seguros para com
panhias sediadas no Brasil.

De 18% é: o imposto qu«autarquia* ou sociedades de grava os prêmlOB! de segura
economia mista se façam no; no Brasil e isso- dificulta ai
BrasiL Sugere ainda o I.R.B companhias nacionais na com.
que o Banco do Brasil e o
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico, ao con-
cederem empréstimos para a

petição com as similares eu
trangeiras. Por outro iado, a
taxa de cambio para seguros
é a mesma que se aplico ás

compra de equipamentos no j importações de .mercadoriasexterior .obrigam o devedor
a fezer o seguro em terrlló-
rio nacional.

Acha o Instituto de Resse.
guros do Brasil que os pai-ses estrangeiros, além de se
beneficiarem com a venda do
produto, ainda auferem a van.
tagem de reter os prêmios de
seu seguro.

Examinando agora o pro.blema, o Conselho Nacional
de Economia advertiu que ía
Fi*cAll2aççao Bancária lera.
bra que tal medida entraria
em conflito com o que o go.
yêrno pleiteou * obteve jun-to *o Import and Export
B»r.k ou seja. o respeito no
y'1*-*^''- da i\it*c*A*Aa d», it.

Isto é, taxa de subsidio, o qua
torna táo barato o seguro es-
trangeiro que o nacional nSa
pode concorrer,

O Conselho Nacional de
Economia aronselwi, ainda
que 6 governo aplique aos se.
guros a taxa de cãmbi > ú>
mercado (inancelro ei nio
de mercado» de produiu.-
que se suprime a impost s
br* o prtaüo de seguros.

Com essas medidas as com
panhias nacionais poderac
concorrer cora aa «strangei-
ras. Quanto as «nüdades es.
tais • ptra-esutals, mtdidas
administrativas seriam sufi.
cisntes para o,u* :
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Cuba: 160 Nil Funcionários Armados
Com Ordem Para Matar Impunemente

A nova «T.ci dc FnicrgenciaJ de Batista «legaliza» o assassinato contra os membros da opo-
sição — Abolido na prática o Poder Judiciário — Poderá ser morto quem tentar provo-
car uma greve — Santiago dc Cuba, o primeiro objetivo das forças de Fidel Castro

JANELA PAHA O MUNDO

A Cbina Fabrica Aviões j|
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O «4ÍV-2», primeiro avião comercial fabricado na
China Popular, é visto no clichê, em pleno vôo.
(Foto HSINHUA, especial para I. POPULAR).

HAVANA, 3 (FP) - Cuba
amanheceu hoje, qulnta-fcl*
ru, «ob o férreo manto das
mals enérgicas medidas do
repressão tomadas por qual-
quer governo, desde que o
general Gerardo Machado •
seu govírno provocaram uma
greve geral e por causa de*
la viram a sua queda cm
agosto dc 1933.

Depois do uma sessão quedurou toda a noite do quar-
ta*felra. o gablnente apro*
vou poderes executivos de
emergência para Batista, ln*
duiiido entre eles a virtual
abollçio d0 poder Judiciário
e uma «licença» geral aos
160.000 funcionários públl*
cos para porte de armas •
para matar tado aquele que
ae opuser ao regime.

Segundo os observadores
autorizados, a ordem equlva-
le a alistar nas forças arma-
das todos os funcionários pú-
bllcos, que mediante os de*
cretos de emergência ficam
isentos de toda respon^•,,' 11*
dade pela morte de membros
da' oposição que possam pro*
vocar.

«CRIMES COM
LICENÇA»

A ordem especial também
concede «licença para ma*
tor* aos operários, que agora
têm direito «legal» para cil-
minar e liquidar todo aque*
le que procurar provocar
uma greve. Os autores dês-
ses «crimes com licença» íi-
cam automaticamente isen-
tos dc toda culpa.

Quanto ao poder judicia-
rio, ficou sem poderes por
completo pois os novos de--

It HIam Promulga a Lei
II Bandeira ii República Árabe Unidi
Elaborado projeto regalando a nova nacionalidade árabe — «TU-
104» para a aviação civil da República Árabe Unida — Tropas ira-

quenses concentradas na fronteira síria
CAIRO, 3 (FP) — O Presi.

dente Nasser pronmlgou esta
noite a l»el que efia u. bandei-
ra da República Árabe Unida.

Cimo se sabe c J4 Informa-
mos, essa bandeira será da
ííevoluçõo egípcia, tendo três
bandas horizontais, negra,
branca e vermelha, duas es-
treias verdes figurando no
meio da banda branca.

A lei entrará e«n vigor no
dia 10.

ESTATUA DB PATRIOTA
ÁRABE

CAIRO, 3 (FP) — Vai ser
er;**ida uma estatua, numa
qcs praças desta cidado —
capltal da República Arabe
Unida — em honra e repre*
seniando Sollraan El Halasi,
que em 1800 matou o general
francês Jean Baptiste Kleber.

Halubi á considerado como
"um símbolo * um mártir da
unidade árabe". Provavelmen-
te será localizada a estatua
no lugar do hotel ShePlwar-
ds. Esse hotel, foi construído
no local em que se estabcle-

PESARA 10 QUILOS
0 NOVO "VANGUARD"

NOVA IORQUE, 3 (FP) —
O próximo satélite «Van-
guard» será uma esfera me*
dindo cerca de 50 cen.lme.
tros de diâmetro e pesandouns 10 quilos, segundo o queanunciou, em entrevista A
imprensa, 0 sr. John Hagen,
diretor do programa de lan*
tamento de satélites artiíl*
dais da Marinha Norte-ame*
ricana. . •

O «Vanguard I», atualmen-
te em órbita em torno da Ter*
ra, mede sô 15 centímetros
mais ou menos de diâmetro
a pesa «eêrca da 1 quilo •
meio.

cera naquela época o QG do
Bonapart no Egito e onde
Kleber foi apunhalado por
Halabl
NACIONALIDADE ARABE

| DAMASCO, 3 (FP) — «O
projeto de lei regulando a
nova nacionalidade árabe foi
elaborado em colaboração
com Abdulhamid Sarraj, mi-
nistro do Interior da pro.
vinda diria, declarou hoje
Zakaria Mohieddine, ministro
do Interior da província egip*
cia.

Acrescentou o declarante
que o projeto de lei, que te-
rá que ser submetido ao pre-
sidento da República Arabe,
Nasser, compreende, especial*
mente, os seguintes pontos:

1) a nacionalidade árabe
que será substituída às na-
cionalidade egípcia, e síria,
Sfxè. conferida «de oficio*.
aos naturais dessas duas-pro*
vincias;

2) essa nacionalidade àra-
be poderá ser concedida a
toda pessoa de origem árabe;

3) tòda pessoa que pedir a
concessão da nacionalidade
árabe terá que prestar jura-
mento de lealdade diante de
uma jurisdição especial.

O ministro Mohieddine, de*
clarou por fim que uma dele-
gação de oficiais da policia
egípcia se acha nesta capi-
lal para estudar a questão da
unificarão das leis que re.

TITO IRA À POLÔNIA
BELGRADO, 3 (FP) — O

gem a policia nas duas pro.
vincias.

"TU.104" PARA O EGITO
CAIRO, (FP) — O Jornal "Al

Abram" anuncia hojo, em uri-
meira pagina, que o Egito com-
prou grande número lo aviões
u Jato soviéticos "TU-104" pa-
ra a sua aviação civil, acres-
contando que isses aparelhos
chegarão brovemento ao Cairo,
Logo apôs a chegada dos "TU-
-104", esclareço o Jornal, serio
abertas novas linhas comerciais
a íim de ligar esta capltal ao ¦
resto do mundo.

CONCENTRAÇÃO DE TROPAS'
IRAQUENSES

i

DAMASCO, 3 (FP) — "A
despeito do descarado desmen-
tido da radiodifusão de Bag*
dad, estamos em conilicõe-- de
afirmar, de acírdo eom Infor-
mações obtidas em boa of nte qua
tropas iraquenees estão concen-
tradas na fronteira slrio-lra-
quanse. As autoridades da pio-
vincla Slrla aguardam instru-
Cões do Cairo a respeito dessas
concentrações de tropas", de-
clara hojo "AI Jamliur", Jor.
nal feeralmente bem informado.

DESMENTIDO 0
ENCONTRO ENTRE

SORAYA E 0 XA

cretos de emurgênela prevêem
a exoneração Imedla.a du
qualquer Julie que procure
Impor a lei ou o direito acl*
ma do novos decretos exceu-
Uvos,

Os decretos de emergência
fixam penas de 30 dias a 6
meses de cárcere pela viola-
çâo dos mesmos, incluindo
nas penas todos os operários .
que tomarem parte cm movi-
monto grevista. Qualquer ope*
rário que abandonar o seu
pôs.o para aderir à greve
ser despedido incontinen.e e
sem recurso de nenhuma es-
pécle.

Essas medidas recordam as
tomadas nos últimas tempos
do «Machadato», quando o
general Machado levou a
efeito uma ação drástica con*
ira ò movimento subversivo
encabeçado pela famosa su-
blevaçôo de cabos c sargen-
tos dirigida pelo então sar*
gento Fulgêncio Batista. Mas
as medidas tomadas pel,, re-
gime atual s&o muito mals
severas c, na opinião de
muí.as pessoas autorizadas,
poderão provocar um «banho
de san*,ue> na Ilha inteira
se par.e da força operária
resolver ir à greve geral so*
licitada por Fldel Castro.

O PRIMEIRO OBJETIVO

Nalguma parte em Cuba,
3 (FP) — Santiago, a se-
gunda cidade de Cuba, capi-
tnl da província de Oriente,
parece ser o objetivo princi*
pai da primeira íase das ope*
raçesõ militares esboçadas pc-
los rebeldes de Fldel Castro
contra o governo Batista, a
•lguns dias dn eclosão da gre-
ve geral anunciada pel0 mo-
vlmento de rebelião para der-
rubar o regime de Havana.
Tais são as indicações da* •

das pelos círculos rebeldes in-
formados, no momento em
que o dispositivo mill.ar de
Fldel Castro c seus partida*
rios parece se desenhar da*
ramente.

O ataque direto contra
Santiago de Cuba não íoi
desfechado. Por enquan'.o tra-
vam-sc apenas operações pre-
liminares que consistem em
fustigar as vias dc- connini-
cações que levam para a cl-
dade de mais de 100.000 habi-
tantes, que jú está pratica*
mente isolada do resto do
país, salvo poi* via aérea e
mesmo assim com grandes
dificuldades.

Os rebeldes parecem assim
repar.idos: uma frente prin-
cipal, na província de Orien-
te, e duas frentes secundárias
na província de Pinar dei
Rio — no oeste da ilha — e
na Sierra de Lcscambray,
em pleno coração da ilra
na província de Las Villas.

As forças rebeldes não se
limitam mals a golpes de
mão efetuados por grupos

l compostos de alguns homens.
I Agora são unidades organi-
. zadas, com várias centenas

de soldados que participam
dos ataques de martelamen*
to. Até agora o objetivo prin*
cipal foi a estrada.de Hol-
gui a Bayamo que do nor-
to ao sul, constitui o ferro-
lho da província de Oriente
com o resto do pais a oeste.

CORTADAS AS VIAS
DE COMUNICAÇÕES

As vias de comunicação —
rodovias ou estradas dc fer* i
ro — vindo de Camaguey e
de Havana também estão cor-
tadas e nenhum tráfego pode
se efetuar além do limite'
oclden.al dá província de
Oriente.

dei Castro conta receber em
parte o apoio desta última,,
que se Juntaria os suas uni*
dades organizadas.

Frente a êsso conjunto re-
beldc, o govêrno disporia de
30 a 40,000 homens. Na
província de Oriente, os ofe*
tlvos foram sensivelmente
aumentados nos últimos dias
pelo envio de reforços dc
Havana. Por outro lado, o
govêrno foi autorizado a au*
anentnr dc 7.000 homens os
seus efeitlvos e teria rece-
bldo armas da República
Dominicana em quantidades
suficiente*1* para armar no-
vos recrutas.

A desproporção numérica
en.i-fe as forças governtstas
o as dos rebeldes é enor*
me* Flnalmcn.o, é com a
ação da greve geral — con-
tra a qual o govêrno Batls*
ta acaba de tomar medidos
extremamente severas —
com o levante popular e com
a defecção das forças armn*
das que o movimento do rc-
belião parece contar para
vencer.

A RENÚNCIA ÀS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
an-íli-ap-Jci «foi -povoa, nettes últimos tempo-A simples íeifiira do» títulos a nubtl

Ndo em iiiiViiiimriKi' inesperada a uni-
sHclonal noMcla do meiUda aprovada pe/u
Unido Soviética, renunciando A prática de
experiências nuclear t», sem nue a isto se
abrigas/mu, antes, us duas outras pntin.
elas atômicas: os Est tulo» Unidos a a In*
glaterra, Nos Últimos dias )d «0 falava nes-
se importante gesto Uti pai do governo to*
vlético e o recente regrtsto do sr. Ham*
marskjoeld, de sua viagem ti Moscou pnr.
tlmiilu aos meios governamental» de l-on-
dre» e Washington uma confirmação prévia
e autorizada de que aquele histórico mimo
ia ter dado, Os Estado» Unidos c a Ingla-
terra tiveram, assim, temixi dt: tomar Iam-
bém a »«a Iniciativa e, sc tratasse a/w-
nai como apregoa Dullcs, dc uma bomba
de propaganda, a« -poféncioi atômicas oci-
dentai» teriam, tido oportunidutlo de fator
antes «sia tão espetacular promoção pu*
blicitária.

Ma» a verdade 6 qua os cvperts ria
guerra-fria, com Fotter Dulles h frente,
não cogitaram tendo do preparar um pro-
nunciamento a ser feito, como foi, logo
apót a comunicação oficial soviética, e drs-
finado a tentar reduzir (no que foi um
fracasso) o valor, a importância e a pró-
pria veracidade da medida aprovada pelo
üovlet Supremo, Mas o esforço do Dapar*
tamento de Estado de Washington caiu no
ridículo porque os povos puderam conhe*
cer, com imensa alegria, que um dos mais
importantes acontecimentos acabava de
ocorrer, coroando os anseios de bilhões de
seres humanos pelu Interdição das expe-
riências com armas nucleares, como medi-
da preliminar para a proibição das pró-
prias armas atômicas.

Os jornais que destacaram a noticia tia
iniciativa Aumanildrfa da Unido Soviética
e ao mesmo tempo a sua repercitssilo nm
todo Unindo, não puderam, deixar dc asei-
nalar a importância do acontecimento, o
júbilo com quo os povos o saudavam e a
perplexidade daqueles círculos belicistas
que esperavam poder continuar a manobra
cavilosa com uma das mais entranhadas

Mos etlampatlot por um dos muitos jor-"",'* fl,".V0 l'd"<>r(--n «o primeiro dia do *més, dá bem o ninai desna imprflsslonanfn '
r-jjx-irMMdo noi meia» internadonais quo a '
7*io''l*Miii.'ia Unilateral soviética neio a al-rttnçar. O "Correio da Manhã", entre ou*tros periódico», dltia ttm sim primeira pá-//ina, em manchete: "União Soviética anun-ria cestação da» provas nucleares — So-mt Supremo aprovou por «nanlmldado u
Viopaslu de Qromyko; apelo aos EUA o áürã-fírctanha para que façam o mesmo;
aumentou tle 1% o carbono radioativo naatmosfera; Plebitcito mundial pela sutpen-
tão das provat atômiia»; advertência do
Papa sôbre perigo de nova guerra". E em
outra matéria destacada: "/reporei!.lit no
«liando a rfedtdo soviética — Estado» Uni-
do» não renunciarão aoi seus meios dn dn-
fesa; "perderam a oportunidade da inicia-
tim", dis Stevenson; Orando impressão em
Londres; Perplexos o» melo» oficiais da
Bonn; embaraço na Capital do Jajião* ex-
pectativa".

Ai está retumido o quadro do aconte*
cimento. Terglvcrtando sempre diante danecessidade da entrar pelo caminho ias
medidas c das negociações de paz, o govtr-no dos Estados Unido» procura fazer crer,
inutilmente, que as armas atômica» e suas
experiência» são indispensáveis e exclusi-
vãmente destinadas á sua defesa, quandoninguém ignora que elas tém nas mãos
dos imperiálistas a finalidade nltidamen-
te do agressão, de intimidação e chantagem.

A histórica resolução do Soviet Supre-mo vem abrir para a humanidade mais umauspicioso campo de esperanças porque aremlncia, ainda que unilateral, às experiên-rins nucleares revela que o campo soria-lista busca com medidas concretas o cami-nho da paz e os belicistas não encontrarão
certamente meios fáceis para impedir aconcretização deste objetivo.

R. M.
w******»^**w«^^^^^*.**^**^^w*-»w*^»^»» *> *.*,-,-,-,-.*, «|»|^ *»i%-i%->-v*v*ü**tnAriJvvv*»^^

Revoltas Populares Contra as
Forças Rebeldes de Sumatra

Camponeses apoderam-se de armas lançadas aos insurretos — Intervenção de tropas estran-
geiras na Indonésia fará perigar a paz mundial

COLÔNIA, 3 (FP) — Um
porta-voz da embaixada do
Irã desmentiu formalmente
os boatos segundo os quais
ia haver na Suiça um encon-

Marechal Tito viajar* para aitro,entr« oXie1" ex-lmpe* __ _ .._
Polônia, chefiando' unia dele. rat^ ?í^^^%fnZ' niais de 1.000 homens em ca*' """ "" *"""»«*''»'"'* '"'¦f'*''- • da um dos três principais gru

DJAKARTA, 3 (FP-1 Noticia
a agência Aniura que, no trans*
curso de operações dc limpeza
efetuadas pelo c^^ctto indoné*
sio nà parte indonésia aít ilha
de Timor, passaram Pura a
parte portuguesa da ilha. um
oficial, dois sargentos e onze
homens de tropa filiados ao
movimento ,reb--lcic 

"Permcs-
ta". Segundo informa*i5.j.s che-
gadas a Djakarta, esses deser-
tores teriam soliclludo asilo po*
litico às aütcrídatíes põrtuguê-
sas, ignorando-se o resultado
désse pedido. Por outro Indo,
prosseguem nus Celebes do
Norte as revoltas esporádicas
centra ns forças rebelces. A po-
pulação da localidade d«" Som,
na região ocldeniiil das Cele*
bes do Norte, recusou pela ter-
cèira vez, a sua le» ldudc ao eu.
mandante rebelde, tenente-
coronel Daniel Somba, sendo
mortos oito rebeldes no trans-
curso de Incidenic registado na
localidade. Os nldcões apodera*
ram-s*-' dc armns lançadas de
paraquedas aos rebeldes na
floresta.

Lançado Um
«SNARIÍ»

CAP CANAVERAL, 3 (PP)
— A aviação americnnn lan-
çou hoje um engenho tele-
guiado SNARK.

Nenhum detalhe foi comil-
nlcacfo á imprensa sôbre o
destino desse engenho, «-nben-
do-se nPenas que seu slcance
máximo é de 8.000 quilôme-
tros.

No interior da província, o
chefe rebelde dispõe as suas
forças, a respeito das quais
é muito difícil calcular seus
efetivos, Clüvae o número de

defini*gac&o do Partido-• do Govêr-;?«e "j^ÉSW Hesito"o, 
«egundo informa a Agência ^±£^tâ£&

Tanyug, que afirma que essa
visito. M real-aarà no próximo
Verão.

^mmmmmtatmWÊÊKmmmmm

DELEGAÇÃO SOVIÉTICA
À POSSE DE FRONDIZI

MOSCOU, 3 (FP) ¦- Os círculos diplomáticos latino-
americanos de Moscou acreditam que uma delegação go*
vemamental soviética siga para a Argentina no cor*
rente mês, por motivo da ascensão ao poder do doutor
Arturo Frondizi, presidente eleito da Argentina. A dele*
gatóo soviética seria chefiada pelo sr. Mlchel Tarassov,
presidente do Presidium da RSFSE (Federação da Rús*
sia) t abrangeria notadamente o sr. Vasslli Kuznetsov,
vJe»«lnistro do Exterior. Observa-se a propósito que, de*
pois -Sae negociaç&ss econômica** soviótíco-argentinas rea*
u*adx$ em Moscou no íim d» janeiro último, a viaita da
tMegaçâo da União Soviética a Buenos Abres provaria a
intenção eoviétíca de ampliar a* auas relações com a Ar-
gentina • a América Latina em geral, por terem sido eom-
tatados, aoa últimos meses, esforces particulares nesse
sentMev

Oferece-se a Suécia Como
Mediadora do Desarmamento

dos documentos oficiais — há-
viam sido retardadas peia
necessidade de serem escla-
recidas algumas questões fin-
nanceiras e jurídicas.

A ex-soberana passará «s
festas da Páscoa na Suíça,' anuncia-se na embaixada Irai

Inlana. Soraya Irá a Genebra
! ou a Lausanne, em compa*

nhia de sua genitora e do
«eu irmão. Precisa-se que se
trata dc uma simples -texci**.'-
são em família» e que a ex*
soberana voltará para Colo-
nia depois das festas.

Contra
as armas
atômicas

AMSTERDAM, 3 (FP)
— O comitê de açSo contra

o emprego de armas atôml-
cas desta cidade enviou te-
legramas ao presidente El-
senhowcr c aos primeiros-
ministros] Mac Millan, Krus-
chiov e W. Drecs, pedindo-
lhes a cessaç5o das experiên-
cias nucleares. Salienta o pre-
sidente do referido "comitê",
doutor K. May, que a mes-
ma organização nao é filia-
da a qualquer partido poli-
tico, mas deseja a, paraliza-
ção das experiências nuclea-
res por motivos sanitários.

PERIGO PARA A PAZ
BANGKOJC, 3 (PP) O minis-

tro interino do Exterior dn
Tailândia, Sr. Lunng Vistur,
declarou boje que uma inter-
venção dc tropas estrangeiras
no conflito indonésio colocaria
cm Perigo a paz mundial. O
ministro aludia ao apôlo rc-
centemonie feito pel sr. Syn-
ghman Rhee às nações livres,
no qual o presidente da Coréia
Meridional preconisava uma
intervenção na Indonésia a Xa-
vor dos rebeldes. S.-ilientou o
ministro tailandès: "Bem<*iiian.
te intervenção seria contrária
à Carta da ONU".

VISITARA A URS&
DJAKARTA, 3 (PP) Anuncia

a agência Antara que o presi-
dente do Soviet Supremo, Sr.

P. Lõbaíiov, convidou o presi-
dente tia Assembléia Constltu-
inte dn Indonésia, , doutor
Wllüpo, pura visitar u União
S.-viéticn, a fim de estabelecer
contactos cntre a Assembléia
a quc preside c o Soviei Supre,
mo. Respondeu o douter
VViiopü cfeclarnndo qu(> espera-
va Ir* à União Soviética no
corrente nno.

CONTRABANDO
DJAKARTA, 16 (PP) O Co-

mandante cio cargueiro di:*—
marquês "Bretagne". aprecv*"..
do Pela canhoneira lndbnéséTn•'Radjawa.il" no dia 21 de mar-

ria geral. Esclarece a agencia
que o capitão Dyrburgc, co- i
mandante do cargueiro, tentou
csCiipar à canhoelra, somenta
atendendo hi duas ordens de-
pois o"e ter o fogo dos »*anhôcí
do navio indonésio daiiiíicad»
a prou do cargueiro.

DELEGAÇÃO MILITAR
DA R.A U. CHEGA

A PEQUIM

MACACOS QUE FALAM

PEQUIM, 3 (FP) — Cho
. gou hoje a esta capital, em

ço ultimo, sera processado por miSSno de boa vontade, um»
contrabando c auxilio prestado deleRa«.ã0 militar da Republi.aos rebeldes. _ anuncia a a* cil Arahe TJnida, dirigida pelo
ge.icia Anlnra, referindo-se a Bei*»er»*,l Mohamed Ibr^hira,
uma declaração cfa pi-ocurado- chcfe do estad0 maior das íôr-

t,a-> armadas «anuncia a agéii*

TÓQUIO, 3 (FP) — Zooio* têm uma linguagem e
gos e fllclogos da Uuiversida.
de de Quloto, qu« estudaram
durante cinco anos o compor-
tamento dos macacos da ilha
de Kiu Siu, chegaram â. con-
clusiio de que esses macacos

Explosões
Atômicas

no Pacífico
LONDRES, 3 (PP) O pri-

meiro ministro Mac Millan
anunciou nos Comuns, em
resposta escrita, que a Cfil
Bretanha havia aceitado pro-
posta do govêrno dos Estados
Unidos para o envio de cb-
servadores à série de experl-
èncla nucleares que se reali-
zarão no Pacífico em abril.

chega-
ram, mesmo, a isolar certos"sinais vocais" ou "expressões
falantes".

cia Nova China,

Segundo esses cientistas, os
macacos antropoides que vivem
em colônia no monte Takaia-
ma tem uin vocabulário nitlda-
mente articulado e que condi-
ciona seu comportamento. E
assim, per exemplo, que "Fan
Pan Pan" pronunciado, "em
stacatto" Por um macaco avl-
sa a seus congêneres de um
uma expressão que quer dizer
perigo em vista. E "quan
quan" é duas cousas, a prt-
meira "vamos", a 3egunda"acompanhem-me". |

Esses macacos são igiiahnen-!
te capazes de dizer "frases"
para comunicar seus sentimen-
tos dc amizade, de satisfação |
e de alegria, e para exprimir j
obediência ou
glo...

significar elo-

REPÓRTER POPULAR: 22*8518

Desistiu de Ir
Ao Chile

LIMA, 3 Ü«T) — Fabfici»
Ojeila, presidente du Junta CI-
viça que eneabeyíiu o tnovlméa**
to <lo rebelião na Venezuela,
contra o governo ilL' Perez .lima-
néz, renunciou a visitar- •
Chile, por ter encontrado dl»
flòuldàdes, equivalentes a unia

j negativa, em obter visto*! na
embaixada « consulado chilenos
em Lima.

Ojeda declarou à "France
Presse" qüe o Incidente sa pro.

I duílu quando o embaixador ve.
I nezuelano. em Lliiia dirigiu um*
I nota à embaixada «Io Chile,

acompanhando o passaporte d»
Ojeila e pedindo que lhe fos-ln
concedido o visto. A embaixada
do Chile teria divulgado a not»
o o pasaporte à Embaixada
venezuelana, pedindo que Oje»
da se apresentasse ao consulado
a fim de explicar os objetivos •
as IntencOes que o levavam *
Santiago. i

BROCOLMO, S (FP) •- 'Se
paOlrt-a fc Suécia que assuma
Si «sstrílt 6» um eventual d»
aaiRnaiB-rato, Ineluiiv* um dt-
¦anaaaaato atômico, «la nS» se
•ns-uivarê", ásilArsu-*» hoj* uo•Mínlsttrío dos Ktcodoc Ss-
tmftfetrós sueco,

Todavia,,úlleata-M qu* du-
Mtt* Inúmeras dlaciussOei uú*
tr» o ddB&rmamento que duran-
» após- s« realiz-iram iia» Xa-
•**« Unid-)*-. mjiixa. se «ílaboro>)
«¦» gam* k*cim* «a» »» at»-

ulonou um pata capaz d* ga-
rantlr um controle dó dtiarraa-
minto.

Essa «xpllcar-Oo de idlnlate-
rio sueco, * um sügulmento &
uma âsclarag&L-i do embiá-südn'
da Suicia nos ÜUudo* Unidos,
st. £1*11*; Mpheman, que decla»

; rou 4Us o seu país "estava dis."
| posto a assumir as íunQfles d«
i inspetor ütípwólal n-x-~ú os E:xi tado» Unidos a a União Soviíl

, ca. «''b-íysssem a im- auOrdO vc...
i lun w **i**ri«Mi»ii»M uuclMi-u.

JUDY GARUND
AMEAÇADA
0E PRISÃO

NOVA IORQUE, 3 .(FÊ./
— üm mandado" dè prisío
foi oritem decretado contra
a artista Judy Garland por
fraude fiscal. Porém o advò-
gado da atriz conseguiu con*
vencer o fiscal que esse
mandado era inútil e que
miss Garland se apresenta*
râ ao tribunal.

O Estado de Nova Iorque
pretende que Judy Garland
ainda deve 8.000 dólares de
imposto sôbre a renda des*
de 1952.

A artista recentemente
1 atuaVa num teatro de Bro*

Klyn. Mas tendo brigado
oom o diretor desse tsatro
rompeu o ièú contrato e vol*
tou a residir num hotel de
Mova Iorque. Em CohSeqllén*

¦ la dessa "fuga" de Broklyri'
.ara Nova Iorque foi que
m mandado de prisáo íol

:ipprr-íudo pela fiscalização
l di irupoilaa.

pos jâ concentrados. Há cêr-
ca de duas semanas os eie*
tlvos globais das forças em
armas de Fidel Castro não
iam além de 2.000 homens.

. As iôrçfts nas duas frentes
secundárias cstâ0 espalhadas
e no momento não parecem
comportar senão algumas
centenas ile homens em ar-
mas à disposição do coman-
do rebelde.

E' evidente que a recente
distribuição de armas, co-
mo revelaram as informa-
ções rebeldes, a uma parte
da população, indica que Fl*

JAZIDAS DE TITÂNIO
NAS FILIPINAS

MANILHA, 8 (FP). —
Anunciam os serviços de in-
formações filipinos que fo-
ram descobertas nas provln-
cias de Camarinas e de Al-
bay, no sul de Luçon, jazi*
das de titânio mals impor*
tantes do que as do Cana-
dã e dos Estados Unidos.

//
Qualidade"SPUTNIR-
Grinaldas

Chapéus
Plumas

Flôresr
e outros

artigos por preços rigorosamen-
te «v unguardeanos i (baixos)

Fábrica Mrcisn
Um» (la Conceição, 16 — 1- andar

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Fundado em i de janeiro de 1931 — Sede: Rua Maia La-
cerda, ito, edificio próprio — Tels.: 32-2650 e 52-5971 —

DISTUITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham am gozo dos

seus direitos sociais a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, nò próximo dia 7 do corrente (segunda*
feira), em primeira convocação às 18 horas e se não
houver número, legal, em segunda convocação, às 19 ho*
ras desse mesmo dia para deliberar sôbre a seguinte

Ordem do Dia:
1) leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia

geral anterior;

b) tomar conhecimento da reivindicação salarial e de*
liberar sobre, a mesma.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 195$,

ANTÔNIO JOAQUIM CRESPO 'DE VASCONCbxKíS
Presidente

Raptada por
Estudantes a

Atriz Italiana
ROMA, 3 (FP) — Foi rapta-

da, por um grupo de estudan-
tes, poüeo antes de cheia** a Ro-
vièo, a jovem atriz italiana Pa-
trízla delia Rovere, iu» «at*
tomando parte no "Rallye" do
cinema.

"Logo que desceu do carro pa»
ra dar autógrafos, foi a atrls
levada pelos estudantes para
um outro carro, que partiu ft
toda velocidade.

A policia rodoviária, alertadl
nfto conseguiu no entanto cap-
turar os raptores.

Aoreditá-se entanto qüe os
estudantes levarão a )oyem pa-í

va yenesa, local da «•chaga-l»
do "rallye".

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e pa-rentes nossa seção do "PEQUENOS ANúN-
CIOS" à CrS 20,00 ppr ves. Sejc também um
corretor de seu jornal. Disque sssotp e. solicite

¦ informações sôbre como anunciar com êxito
e economicamente.

Churchill
Regressa

a Londres
. LONDRES, $ (-PP) - »
Wlnstta ChurchiU • «««• e$*
sa chegaram hoje * «ta ca*
pltnl por via aérea, de **¦

gresso de Roquebrune-CaP
Mertln, onde o ex-Primeiro
ministro passou uma grand»
parte do inverno.

TERRENOS
Entre Bangu e Cumpo Grande

som Juros sinal mil cruzeiros, ur-
banizatios com água ligada; Tralar
Barraca Rei dos terreno*» com Josá
cunha, dlarlamnetii.

Estação fetintíssirao
OTÍMA OPORTUNIDADE! «ysndí*

na um terreno de dxlfcs, nos runuos
Uu (áorica Reu IndUn. a rua Ws*
i'onde do Niterói, cm 'nlànguofrir.
I-Yéeu CrS 15(J.OUO,UU. "hi-niUim-se.
Tratar A Bun Canaloò '.'«-"'cio. a»
aOMi, «ab aoat, • o.

REFORMAS
Eeformas pequenas. ¦ Constru-

çôes, pinturas e Instalações cltHrl-cas, hidráulicas, gfta «> lôrcu.
Orçamento sem compromisso.

Tel. 3H-9626 com o sr. Magalhães.

Pinturas Fina*
ALDIZÍÚ v

Fluem,' Piiliitt, faliu,»», ubulota»
reclame», etc. 1'iuiuuu em gerai;Ii" a|ia: iu.mi.nin* e» (*a«ftu t-bltttr
.•lui.. Ateller: Kuu ilu (JulUniln
Sfl.B ao lado da C»t» T**»va»aa-
S-aU SJ.SSIU ÜrUmio

HAMMARSKJGELD
SEGUIU PARA

J; fiEMEBRA
¦LONDRES..S (FlP) ;;DelXO»

ea** capital P«-V via -. aérea,
coüi destino a. Õeuebra, s«M(i
à« úàiá fiSít* «36 'acftnínlstra

".^ó 
dus Nacfies UtddãS. o si-.

i iaj HBirunarskJoeld, [ secre*
tola" seral da mesma organi-
sçlo queie encontrava üa

àti Br«txn*a» «at «teta •*•*¦-
«lal.** "•*' *¦ • •'

.*; im:;;

I \
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MOBYDICK

(Moby Dick)
Produção

John Huston
John lluiiton

o direção de
- Roteiro do
Rny Brndbu-

ry, baseado no romance lio.
mônlmo do Hrrman Molvlllc
— Fotogrnfln om Technico-
Ior ás Oswnld Morris —
Elonco: Gregory Peck. Or-
son Welles, Rlchnrd Base-
liart, Leo Gcnn, Harry An-

drews, Scamus Kelly, Frlcdrich Lcdebur, Tom Clcgg, Edrlc
Connor, Tamba Allcney, Mervyn Johns, Joso.oh Tomclty,
Philip Stalnton, Noel Purccll, Ted Hownrd, James Robsrs-
ton Justice. Tcchnlcolor, Produção Moulin distribuída pe-
la Warner.

Através de Huston, MclvIHc alcança, por ílm, com sun
obra prima, o grando público. E o excelente uscrltor-nvcn-
turciro tem sua criação transcrita na Integra (quunto no
conteúdo), fato multo raro na história do cinema. Moby
Dick é uma das obras da literatura, que transpostas pnra
oclncma, permanece grande. Com efeito, Huston cm nndn
altera a história do Melville, o roteiro 6 do umn fidelidade
à toda prova. Huston consegue dosar todos cs elementos
da história, Imprimindo com sutileza, toda a força de no.
távc-l escritor. A adaptação.é perfeita. Por outro lado, os
rotelrlstas mantém a forma do narração na primeira pes-
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Fl&vn Cavalcanti, o homem dos "disco* Impossíveis", estâ em
granae atividade. E' que na segunda-feira, na TV-Rlo. dar-se-é'a apresentação de "Noite ie Gata"

API-CURB — 00,50 — A nolt»* nossa — 00,30 — Lusos da
madrugada — 01,00 — Encer-
ramento.

HOJE, PELOS CANAIS
Canal 6- .

Quarta-feira, peln Narlonnl. ouvimos um programa mu-
slcal com Noiiib Maria e Lúcio Alves, Um bom proaramn.
Destacaremos a Interpretação quo Nnuia deu ao samba-
canelo "Nesse mesmo lugar", dn Ca|ilas o Cnvalcnnll. Um
bonito lamba « quo ficou mais bonito nlndn na bela e
suave vo/. da Neuia Maria. Lúcio Alves ó um bom valor
do nosso rádio. SerA multo melhor quando corrigir aquele
pequeno defeito de dicção, que Mr. com min a gente nfto
entenda a pronúncia do certa» palavras. Quando tal coisa
acontecer, Lúcio Alves «erA um caso multo sério, O rapa/
tem boa vos e bom repertório. E como 61o o bom. nos sam*
bit do grande Noel!

NOITE DE GALA

flifluemot na TV-Rlo, quarta-feira. B que atividade,
senhores! Thibaífto-»e dia o «oito no preparo de um estúdio
espetacular. "Noite de dala", sob a competente batuta de
Flávio Cavalcanti, <naua«rard aquela grandio»\dade. Flávio
CavaJeanM ettá animadíssimo, Irradiando oMmitmo por to-
dot o* poro». Pof'jmo» adiantar aos nossos \aitoros que o
Flávio convenceu ao Ademar Ferreira da Silva, campeão ao
mundo, a exibir o seu famoso salto triplica em plenai Ave-
nlda Atlântica, focalltado por "Noite de Gala". O Flávio 6
do morte/ E, tendo de morte, dará muita vida ao'Noite do
Gala", é o que todo» espsramo», No domingo publicaremos
palpitante entrevista dfísse produtor.

NADA DE AUDITÓRIO

Recebemos esta nota da Rádio Eldorado: "Ao contrA
rio do que propalou um semanário especializado,J«nab
pensou a Rádio Eldorado construir auditório. O que os rn-
pórtere» da "Revista do RAdlo" viram foi um estúdio maior
um obras, nfto se trotando, absolutamente de auditório. A al*
U dlwXò da ZYZ-22 espera continuar tendo a preferência
dl pffio ouvinte som precisar recorrer aos programas de
auditório". Julgamos dispensáveis os comentários, mas que
a» carapuça» íoram lançadas, bem que íoram...

lecÊo-

soa, o quo entro-.a um pouco a história, tornando-a in-
verqssimsl, quando analisa o caráter das outras perso-nagens, ou narra diálogos, aos quais Ismael (0 narra-
dnn, não assiste, mas êste, sem dúvida ó defeito de Mel-
ville, o único, aliás, e muito pouco Importante, se levar-
mos cm conta a liberdade de criação literária.

Com Moby Dick, Huston como que ressurge após o
fracasso (artístico) de «The Hcavéris Knows, Mr. Ali"son»
(O Ciu é Testemunha). Huston, tanto roteirista, quantodiretor, nunca foi tão grando. A escolha que fez uo prs-soai técnico, não pedia ser mais feliz. A fotografia ó
magnlüca e inovadora. A música altamente funcionai dos-
crltiva e, sobretudo, cinematográfica, a par de inegável
valor melódico.

.Tá no elenco, há um terrível equivoco. Gregòi-y Pe-ole, <;ste ator que pode sor um bom cowboy como cm"Céu Amarelo", de Wcllmann, decididamente não tem en-vergadiu-a r-ara intcrpreLar a figura de Ahab, mi.<o dnvilão e herói. Peck com sua inexpressividade, perde parn
quase todo o elenco. Ricliard Basehart, o inesquecível
louco de «Na Estrada da Vida», dá-nos um prrfclto írrnacl,
interpretando, com toda a pujança necessária o diíicil pa-pel. O excelente Léo Genn vive Starbuck, o primeiro jiilô-to, Harry Andrews e Soamus Kslly vivem respectívameh-
te o segundo e terceiros pilotos. Mas no elenco tm pe-quenos papéis, destacam-se Orson Welles, c»mo o revê-rendo Mapplo e James Roberston Justice como Cap. Bo-omer. Ambos estão excelente e Welles mostra, r.o fantás-tico sermão, toda a sua classe de um dos mãiòrtfi ato-res do mundo. Diz com tal convicção o sermão, quo no-tamos que mantém' pela hjstória verdadeira veneraçãoveneração esta que o fez montar (cm versão origiriailssi-mal, Moby Dick cm um teatro londrino com inteiro <ui-
cesso, diga-se de passagem.

PAULO SABOVA

Documentário Sobre o Rio São Francisco
O cinema Pathé, está apresentando, nesta semanacom o suplemento ao filme de linha ali cm exibiçãoum documentário do cinegraíista J. Rozimberg, intitula-do "Coletânea" e contendo aspcrrlos do Vale do S. Fran-cisco. Dentre os assuntos que integram êsse jornal cine-matográfico, destacam-se as obras das Três Marias o

problema da pesca no grand:- Rio e o aproveitamento d-icriança saníranciscana. Trata-se de um bom trabalho docurta-metragem, que tem a valorizá-lo belos aspectos daregião. r

i 12,00 — Meio-dia; 12.50 — Ue-
pertôrlo brasileiro; 13,20 —Es-
iiwtes TV; 13,30 — Telcvèsper-
lino; 14,00 — Novela; 14,30 —
.Matinée; 10,00 — Ginástica;
10,33 — Diih caverna» a ricas-
so; 17,00 — Rosuão das cinco;
IS.00 — Ah ntlsctiras falam;
18,30 — Teatro do ctitudanto;
13.00 — O FalcSo Negro; 10,20
- Gladys; I3.40 — Musical;

jj.l í^.t.ü — ttcpbrtor; 20,20 — Que-
tS ro saber mnls; 20,50 — Enenn-

t,ti tn.te anilgus; 21,10 — pro.'0 1jUo,u ilols; 21,30 — AH niibA;
22,00 — rteporjnscni Ducnl;¦0 22.20 -- líntrevlhta; 22 50 — Cil-
mera um.

I

Canal 13
17.15 — Mou Clnemlnha-
.43 — Decorai;õi>s; 18,05 —

jp títcòlinlia Únllu; 10,10 — Jor-
0 nal Universitário; 1!),30 — A'0 l'*aml;la llonventura; 10,50 —
ú vusso Informativo; 20,03 — Wal-liair Azevedo; 23,35 — JIosíllco
0 du Melodias; 20,55 — Orando
0 conselho'das barbadas; 21,15 —
0 Uoitras tia prílla grande; 21,45
0 OswalJo Borba o Orquestra;
áj 22,15 — Programa variado,

1 ELDORADO
íí .00-*cnr

Tudo i novo! —
~"-i musical do

18,23
Son-

jí1 rlsal — 18,30 — Show musical
0 1....Í-CÍ1.1 — 13,53 — nid'o utl-
0 lidados — lu.üü — Escolha o scu

disco — 10,23 — Placard espor-
tlvo — 10,33 — Agincia Na-
cional — 20,00 — Mensagem
musical —20,05 —Viagem mu-
e-ical — 20,30 — M<Uson do la
imislquo — 2D.35 — Momento
musical — 20,55 — Eslc 6 o su-
cesso — 21,00 — Informativo-—
21.03 — Blinde musical API-
-dnilE — 21,35 — —Tesouro

j ft musical — 22,00 — Concerto El-
ji 0 nurado —- 23.(10 — nttmos tle" Ú l.uito — 21.00 —¦ Uilntlc musicai; í

â

RADIO TAMOIO
18,00 — Distração Musical n.o"; 10,00 — Soloa Maravilhosos;

10,20 — •riush Musical; 19,30— A Voz do Brasil; 20,00 —
Musical Lúlde Aíroo; 20,25 —
Encontro musical; 20.30 — Ma-
Bica do Clllon; 20,55 — Na»
Azas da música; 21,00 — Selo.
çflos musicais; 21,25 — Encontro
musical: 21,30 —IntorprelnçOei
Brasileira; 21,65 — Novidade
musical; 22,00 — Ritmos do
CAmcra; 22,30 — Promenado;
22,55 — CravaçRo Predileta;
23,00 — Dlstraçito Muslcnl n.o
2: 24,00 — Serenata Moderna:
0,30 — Itltmos a Mela-Luz;
1.00 — Encerramento.

D.'«2inha Reformou
Contrato

Dlrclnha Batista reformou
scu contrato com a Kadlo Tupi.
A cantora popular flcar/l na Ta-
lia mais uma temporada como
exclusiva da emissora líder as-
teclada. .

I
Noite de Gala

"Blll Halcy e Seus Cometas",
uma das atrações Internacionais
a ser apresentada pelo novo
"Noite de Gala", estreara na
produção do FlUvIÒ Cavalcanti
no próximo dta 28.

Nova Atração no
«César de Alencar»

Sábado prOxImo, íis 10,55, .
Cisar de Alencar lançar.1 no ;
programa ijue (em o seu nomo •
diretamente do auditório da
T.adio Nacional, a prodúçilo líò;'
Hélio do Soveral. "Sua males--
Indo o BAdlo". Nossa sequCn-
cln de " Programa César Ue

Alencar" «er&o focalizados c»
melhorei programa» da 10-8 em
cada sete dias.

José Messias
Dia 15

O animador de estúdio Josa
MeBBlas, quo so tornou popular
utunndo nnB Rftdloa Mundial,
Tupi « Metropolitana, estreara
na Vera Cruz no prOxImo dia
15. com um programa longo o
últoronte dos que tem feito atft
lioje JosO Messias reforçnra a
equipo da PnE-2 em Bua fa-_
go d« traniiformacao.

Soprano
Anna Nolding

Após prolongada ausência
das platéias cariocas, o sup;a-
no Anna Nolding voltara a
apresentar-se ao público radio-
fOnlco do pais, através o pro-
grama "Melodias Inesquecíveis ,
da Radio Nacional, quo. vai ao

UMA POR DIA
O confrade Dig, cronista

radiofônico do matutino O
Dia", num comentário sôbrc
a Rádio Relógio Federal:"Mas há uns locutores na
Rádio interessantes. Porque
levam a sua miáSâo demasia-
do a sério. Esquecidos dc que
apenas desejamos saber a
hora exata, mesmo entremea-
da de anúncios c dc noticia-
zinhas em çiòtas, eostam &
declamar. Ah! a dcclamaçíío
dos locutores! O rapaz da
Rciúaio -òi- certas .frases com .
tanta ênfase que até parece

\ que acabou- de ?air- do. cur-
\ so dettona ' Maria Sabina, •
j aprovado com distinção e
' louvor". ¦ • r . •

ar nos domingos às 2Í.10 ho-
ruB. ondo apreaentarU duas au-
dlçScH, nos próximos dias < •
13 do corrente. Na audição de
domingo vindouro, Anna Nol-
dlng, com acompanhamento ao
plano do maestro Alceu Cocehl-
no, apresentará, o seguinte pro-
grama: O dei mio amnto ben...
Donandy (arla estilo antigo —
Italiana): Bonjour Suzon! —
Dcllbea (Italiana); Rosa Sala- SS
vel — Korssakoff (russa); Ma- j|ria Wlosonlled — Reger (ale- pniH); SaliurA (tolcloro Japonês); %
Tsukl (folclore Joponis); Tris- 0te — ir.náateni (argentina); ^
Azulâts — Jaime Ovallo (bra- g|
tilpir.-i).

Cinema na TV-Rio
Imediatamente depois de "Nol-

lb do .si.ii.", Isto 6, fts 23,00 lio- \' ras, a TV-RIoi vai apresentar,
estreando também a 7 de abril
um grande programa cinema- ^

MILTON
DE MORAES

EMERY

Lança o «Teatro Dusc» Concurso
Para Peças Inéditas de Autores

BrasileirosV Asátet
Nova Iniciativa vem agora m juntar a tanta» outron

qu», com o objetivo de oferecer oportunldado a povoa au.
tores teatrali tem lançado o «Teatro Dusc*. ftata-s* de
um concurso destinado a pecas Inéditas de autoref tira
slleiros, com prfimlog cm dinheiro e o compromisso dc
encenação dos originais selecionados. Os prêmios si> de-
nomlnam «Nlcolau Carlos Magno> o «Sociedade Tenro
de Arto, em homenagem h memória do diretor-íundador
do «Teatro Duse» e A entidade que assumiu o patrocínio
da Escola do mesmo teatro.

O BEGULA.MENTO •- - - - -

....Oferecidos por Pascoal Carlos Magno, os prAmton sHo.
de 10 mil cruzeiros para cada um dos dois primeiro* can-,
dldatos classificados, sendo que as duas obras escolhidas.serAo ainda encenadas pelo «Duse», com alunos dc aua.
Escola e artistas convidados, continuando de propriedadedos autores, como titulares dos direitos autorais. Também
os trabalhos classificados até o décimo lugar serAo Iwa-

dos à cena, a titulo de prêmio. Os prêmios em dinheiro se-
rao conferidos, em cerimônia pública, uma semana an-tes de temporada de 1958 do «Teatro Duse>.

Os originais deverAo ser remetidos, em três cópias da-tilografadas, para a Secretaria do «Teatro Duse», na rua
Hermenegildo de Barros, 161, Santa Tereza, até o dia í!0de maio vindouro. Em todas as cópias deverá constar o
pseudônimo e, encerando, uma folha de papel com o no-me « o endereço do autor. No caso de envio pelo correio,o envelopa será despachado sob registro.

Caberá o Julgamento das peças a uma comlssflo com-
posta por quatro figuras do nosso teatro e se efetuaráaté 30 de Julho de 1958, sendo as decisões lnapelávcls.

tografico, a cargo do Moacyr 0
Musson. Para a primeira apre- pscntaçlo, foi selecionado o fil- 0me "Salário do MMo", com '0
Ivcs Montand, Charles Vanel e ^j
Vera C'.oU7.ot.

iwomiífc
Reynaldo Gomei

§ CONCURSO DA MAIS BELA
0 ESTUDANTE SECUNDA

RISTA CARIOCA
i Como vem sucedendo hâ
§ quatro anos consecutivos, foi
í| aberto mais um Concurso da
g|Ma's Bela Estudante c»„.....

darista Carioca,
ipcla AMES e polo

"Diário
0 prêmios
0 ontre os quais se destaca uma
É viasem de ida e volta a Paris

matutino
Carioca. Inúmeros
sarão dlstribbuidos

I

Angela Maria, sucesso em
figura de gente

com direito a um acompa-
Ú nhante. As inscrições acham-
p se abertas na Praia do Fia-
i mengo, 132. Melhores infor-
^ maçõss polo tclaíono 25-7818.

CAMPANHA DE
?f ALFABETIZAÇAO
| Dentro de algumas sèma-
Ú nas sorá lançada a Campa
Inh '

—¦•?- —

I Mu il *mmJ^s^^^rt\^m}^^W^*r^^^f^^^*^^t

B Lrf iffiuM ^^^^^^^n^'^i«^M'fc i I **\

SINFONIA INTERROMPIDA - São Luis, Rox Alas-ka, Leblon, Carioca, Floriano, e Santa Alice Com
ricana. As^i— 4— 6 — 8e10 horas.
LES GIRLS — Metro-Passeio Metro-Tijuca MetroCopacabana, .Ea:« Presidente e Palácio, H gienópohs Com Gene -Kelly e Mitzi Gaynor, MuS Pwduçao americanar Em segunda ssmana. Às 11,20 (Tóno Metro-Parscio) _ 1,30 _ 3,40 _ 5,50 - 8 e 1010¦PÍ?,SA ,No PalacloHígienópolis: às 3 _ 510 — 720e 9,30 horas. '

SA^E,P05,iQUEM CAI~ Art-Palácio; Eshye-Meier Eskye-T jucá _e Rosário. Com Antoneíla Luar-
íin Amceodí° N?zzan. Produção italiana. Às - 2 _3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
MOBY DICK _ Azteca, Odeon, Caruso, Rio Branco,Mramar, Regência, América, Meier e S. Pedro. ComGregory Peck. Produção americana. Às 1,20 — 3,30— 5,40 — 7,50- e 10 horas.

MARIDO SOB PROTESTO - Vitória, Copacabana, Abo-lição, Com Fern.-indcl. Comédia. Produção franco-italana. Às 2 _ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
PRIMAVERA DO AMOR _ Palácio, Impsrator, Roxy e Madri. Com Pat Boone e Sherley Jonas Cóm-'1-dia musicada. Produção americana. Às 12 (só no Pa-lacío) -2-4-G — 8el0 horas.
A RAINHA DA BABILÔNIA - Plaza, Astória 0''n-da. Colonial, Primor o Mascote. Com Rhonda Fleminge Ricardo Montalban. Produção americana. Às 10 -12 (só no Plaza) -2_4_o_8elO horas.
O PIOR PECADO - Rlvoll, Com Sydncy Chaplin eAudrcy Dalton. Drama. Produção americana. :

^ OIVÍNÇEa MANOBRAS - Pathé, Royal, Para-todos, Mauá. e/SfioJ José. Como Michel Morgan, Ge-rard Philllpe e Briggitt Bardot. Comédia de época. Pro-dueão francesa. As 12 (só no Pathé) 2 _ 4. — 6 — S t10 horas. No Mauá, a partir das 3 lioras.
MERGULHO MORTAL NO ESPAÇO - Império,Ipanema e Ramos. Com Payne e Karon Steele. Dra-ma. Horário nò Império: às 2 _ 3,40 — 5,20 — 7 _
8,40 e 10,20, horas.

¦ . 
/',SESSOES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de cur-

ta metragem, Desenhos, musicais, jornais e decumen-
tárlos. Programa, do mesmo gênero no Cineac Tria-
non. Sessões continuas.

0 BAIRRO DO LEME
O bairro do Leme, que permanece nas manchetes dos

jornais por sua dramática luta contra a invasão do mar,
ô um dos mais populosos do Distrito Federal, aproxíman-
dose sua densidade demográfica de 20.000 pessoas pov
quilômetro quadrado. E' pcssivcl que sua população nâo
sé alaste muito de 60.000 habitantes, o que o colocaria à
frente ds cinco Capitais brasileiras (Porto Velho, Rio
Branco, Boa Vista, Macapá e Vitória) e quase cm pé de
igütfdadã cem Cuiabá.

Ocupando a área que vai na Avenida Prado Júnior
aíé o Morro do Leme, o bairro residencial mede pouco
menos do ttes quilômetros quadrados, represen tando mais
da ifir.-a parte do distrito de Copacabana, cuja extt-iisão
total chega a 7,4 Km2. Nele se encontram vinte logra:
dòufòs públicos, entre cs quais quatro avenidas, seis ruas,
duas praças, dois morros o dois túneis. Scu comércio se
desenvolvo rapidamente, sendo elevado o número dé es-

tabeleclmcntos dos.mais diversos ramos, destacando-se-
um total de âzz farmácias. .. '

Estão localizadas nn Leme cinco estabelecimentos dc
cnslno primário geral, seis de ensino extra-primário, duas.
igrejas, uma ca.iela e um ambulatório .Como na maioria
cias nossas aglomerações urbanas, não faltam ós locais,
para a prática d9 esportes: um campo de futébo!, quatro'
quadras de túnls, duas de voliboi, uma de basquete. Eii-
ivetanto, o bairro ainda não dispõe de: grandes casas de!
espetáculos, apenas havendo em funcionamento um pe-
queno cinema e um tealrinho.

MENINAS SAO MAIORIA
NO ENSINO PARTICULAR

Quase 700 mil crianças matriculadas nas 7.955
escolas elementares mantidas pela

Iniciativa privada

CURSO DE ORGANIZAÇÃO E
; ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR

.'..-..¦

| Começará na próxima segunda-feira, dia 7, nes-
I ta capital —- Iniciativa do Setor de Cursos do

Departamento Nacüonal de Saúde
Com o sentido de dar aos

médicos de todo o pais condi-
çües técnicas e cientificas pa-ra a organização e administra-
ção de estabelecimentos hosni-
laçares, da mod0 que éks pos-
sam cumprir plenamente suas

Departamento destinará o cur-
so deste ano á formação de
consultores hospitalares e di-
rc-tores de hó'spjtais, fornecem
do aos facultativos, neles inseri
tos o . máximo de aprendizado
em oito meses de estágio, ã

finalidades, o Snt.or do Cur-1 base de quatro horas de tra'

DR. A. CAMPOS
. -,-¦ (Cirurglüo Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operaçües da
boca, UU1DGES FIXOS B MOVEIS (Boach) com material
garantido, por preços razo&veia. Consultório: Bua do
Carmo n. 9, «ala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras

 Telefone! 52-8225

sos do Departamento Nado-
nal de Saúde anuncia que cs-
tão abertas, em sua sedo, à
rua do Rezende, 126, nes a
capital, as inscrições para
mais um Curso de Oi-ganízà-

ção « Administração hospitala-
res.

Dado o interesse com que o
Ministro Mauricio de Medei-
ros vem tratando o assunto,
pois ê da maior ressonância
no funcionamento de todas as
casas de tal especialidade, o

AJU0E A

IMPRENSA

Wl LAR

No ano letivo ,de 1957, se-
gundo dados colhidos pelo
Serviço de Estatística da
Educação, do Ministério da
Educação e Cultura, nas 
7.955 escolas primárias manti-
das pela Iniciativa privada em
todo o Brasil foram matrieu-
ladas 670.810 crianças sendo o
sexo feminino o predomimnte,
com 347.918 alunos, registrai!-
do, portanto, 2,5.026 inscritos a
mais sobre o s:xo masculino.

A unidade 
"da Federação quo

apresentou maior contingente
da escolares foi o Rio Grande
do Sul, com' 95.370, embora a
maior rede de estabekcimen-
tós de ensino (grupos escola-
res e escolas urbanas ou ru-
rais) se situasse em Pernam-
buco, totalizando 1.190 esco-
Ias, que aparecia em quarto
lugar quanto a efetivo inseri-
to, com 57.327 alunos.

MAIORES PERCENTUAIS
POR SEXOS

Dos números colhiíos e es-
tudados o maior .percentual
quanto ao sexo fenühdi-jí.-.oi
assinalado no Território Fede-
ral do Rio Branco, onde só
cor.nta a matricula de 394 me-
ninas, Enquanto o Território
Federal do Acre se colocou em
nagu.idn lugar, com 74.15 par
cento ds 727 escolares matri-
culàdoii. Já os maiores indicas
do séxii masculino foram en-
contrata.:! no Território Fe-
deral i'f Amapá, com o",A0
por ce:.'.õ, e no Distrito Fedi-
i-ai; co; , 52,22 por- cento.

A mr.oi- i-êdô municipal de
f.r.s':*1) p''r''.".r"io íur. -"mntnl
eomc.-n,' esta é a sua denoml-

na"ão correta, conforme os
dados-do Serviço tie Eatatis i
ca da Educação, 6 a do Distri-
to Federal, cem 91.774 estu-
dantes. A unidade'que possui
a menor rede escolar é o Ter | §
ritório Federal do Rio Branco,! pcom um catabclcc!mento ape- 0
nas. Já no âmbito dos Esta-1 ú
dos, é o Amazonas, com 46, |
seguido de Santa Catarina, gcom 70. O monor contingente gde inscritos nas escolas pri- . pmárlas particulares brasilei- i|
ras foi o do Espírito Santo, \0
Com 4.244 alunos. Em quase M
todas as unidades pesquisa-
das o curso variava na dura-
ção, havendo muitas com 5
anos de currículo e outras com
apenas quatro.

p nha de Alíabetização, em-
0 preendida pola Associação Mc-

jjj| tropolitana dos Estudantes Se-
cundarista. Visa essa campa-
nha amenzinar o analfabetis-
mo em nossa terra que já al-
cança o Índice de cinqüenta e
um por cento do total da po-
pulação, pelos dados forneci-
dos peja seção especializada do
MEC. Pede a direção desta
campanha, aos srs. diretores
de colégica, a colaboração ne-
cessaria para o seu ôxito. Es-
sa colaboração poderá ser fei-
ta mediante a cessão de sa-
Ias dü aulas para que sa pos-
sa ministrar ensinamentos

àqueles que a campanha vira-
beneficiar.

MELHORES VEÍCULOS
DE PROPAGANDA

Pedimos a todos os colegai
, estudantes que dirijam publlSecun-i cações estudantis, que os en

promovido viem para a hossa sede, a
Praia do Flamengo, 132, a iin;
de participarem no concurse"Os DEZ MELHORES ÓR
GAOS DA IMPRENSA ES
TUDANTIL, a ser seleciona
dos por uma comissão de jor
íl3.1ÍStílS
TEMPORADA NACIONAL

£>E ARTE
A Comissão Artística do Tea

tro Municipal está conceden
ao aos estudantes, munidos ds
suas identidades estudantis,
desconto de cinqüenta por een
to para a Temporada Nada
nal de Arte. Estes deseontoi
abrangem sòmento balcóei
simples e galerias.

CINEMA
O Grupo de Estudos Clnemt

togràficos da UME exibir,
mais um filme, dentro do ie*.
programa do mês de abril. Se
rá "Marching the Colours'
com Ingrld Bergam, do produtor MC Larem. Mediante
simples apresentação da car
teira de estudante, os interes
sados poderão obter Ingres
sos livres, no auditório dc
MEC às 20 lioras 4a dia 5
sábado.

SS

Comércio Com
a Iugoslávia

SANTO 
AMARO:

Município Açucareiro
O município de Santo Amaro produz cerca de T por icento do valor tolal da produção industrial da Bahia. Em 0,lílõít, quando o Estado apresentou resultados expressos i

por 4,7 bilhões da cruzeiros; Santo Amaro entruu com a &
0 parcela do il3ií milhões da cruzeiros. Nesse ano, sogun- |
0 do elementos fornecidas por monografia do IBGE, o mu-, %
0 niciplo contava com 31 cstabaieclnieníos industriais, qus |
0 ocupavam 2.CB4 operários; dos quais 2.098 trabalhando |
0 nas i.iilúr.irlafi da produtor alimentares. Og iladof do Be- i
p ü'..sli'o industrial sú ubransrcm os estabelccimentoa que, f-
0 ocupam cinco eu mais pessoas. ff

Município açuccrclro por excelência. Santo Amaro 'f.
0 tem como principal cultura agrícola a Ua cana-de-açúcar. |í
0 Em 1955, a urca abrangida pe.os canaviais se estendia a

Em 1956, importamos da
Iugoslávia 43.205 toneladas
de mercadorias, no valor dc
1.192.604.000 cruzeiros, e ex-
portamos 23.372 toneladas, no
valor de 615.3-11.OCO cruzei-
ros. As exportações ma:'s
ponderáveis foram de café
(306.501.000) e alrjodão
(140.332.000), enquanto o
aíiiminio (247.728.000) e a
sotla cáustica (110.702.000)
predominaram dentro* da cor-
rente importadora^

11.551 hectares, tendo a sa.ua desse ano ascendido a
796.000 toneladas (09 t por hectare). Paralelamente, de-

sun volvo :,> a ciüiurã tio fumo, com resultados aprecia-
veis, a co.rcita de 1955 somou 90.000 arrobas, no valor de
21,3 miihões de cruzeiros, dentro de uma área de 1.085
hectares (610 há em cultura simples e 475 há em cultu.
ra associada).

Santo Amaro é um município densaimnte povoado.No Censo dc 1950, situava-se em oitavo lugar no Esta-do, com 85.73!) habitantes; não é improvável que sua po-pulação atual sc avizinhe de 100.000 habitantes. Dois fer-
ços dos municípios residem no quadro rural (65 nor oen-

io), o restante na ciaaue U4 porcento) e nas vilas (21 nor &
10 cento). Em relação ã distribuição demográfica da Bahia, p

em cujo conjunío 74 por cento dos habitantes vivem no %
0. quadro' rural, Santo Amaro jâ se acha bastante urbaniza- údo, o que de resto se reflete, cm parte, no seu movimen-to de vendas no varejo, o sexto em volume no quadrobaiano. Em 1055, o giro comercial do município dc SaiiioAmaro (231 milhões de cruzeiros) correspondia a 1,5 porcento da total estadual. . . •
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balho diário e um. bem cuida-
do plano de atividades comple-
mentares.

QUATRO PERÍODOS PARA
MAIOR RENDIMENTO

Para que , se possa obter
maior .rendimento nos traba-'
lhos de curso, sua direção de-
liberou dividi-los em quatro
períodos o primeiro com cinco
tópicos, compreendendo: a)-—'
conceitos gerais e evolução
histórica de assistência hospi-
talar; b)..'— administração ge-ral; c) — planejamento, ins-.
talaçfcs e complementos hos-
pitalares; d) —jnoções de or-
çamento e contabilidade hos-
pitalar) e planejamento bási-
co de organização é adminis-
tração hospitalares; Já o se-
gundo tópico irá das noções
de Psicologia do Trabalho até
os serviços administrativos;
enquonto o terceiro e o qúar-to estudarão desde a adminis-
tração hospitalar de saúde pu-blica até a orática administra-
üva.

As aulas terão inicio no pró-'mo dia 7, devendo o hora-
. j ificial de aulas variar «n-

tr* »,bu « 12,30 hoiaa.

Atendendo a pedidos de nossos leitores,
manteremos por mais SEIS DIAS o nosso
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Mais uma iniciativa plane,
jada .pela Divisão de Educa-
ção Extra-Escolar, do Minis-
tério da Educação de Cultura,
visando a fornecer aos jovens
que freqüentam nossa rede de
estabelecimentos de nivpl mé-
dio e às populações de um
modo geri condições de apri.
moramento cultural, será pos-ta em execução a partir do
próximo mês de maio, quandoos sete mustus itincrantes or.
ganizados partirão rumo às
unidadeá escolhidas. Entre as
cidades que deverão vir as
reproduções selecionadas, em
primeiro lugar, figura Brasi-
lia, cuja mostra deverá ser
efetuada em estreita eolabo-
ração com a direção da NO
VACAP, segundo inj&nrmou àreportagem o prof. Julianrili.
diretor do órgão patrocinador.DE UM FLAUTISTA A

SALVADOR* DALI
Aa trinta n

lhidas pela DivisSo de Edt
I cação Extra-Escolar ebedtaa

ram «ura rígido critério *
I escolha baseado em panai*
| firmados pela UNESCO aé*
i o assunto. Oobjetivo 4 mortràs nossas populações 4o fes;rior um amplo apanhada #'

história^ da pintura- ao emdos séculos, partindo do tifibalho de um flautista etruífprimórdios da civilização t
mana) e chegando a Salvdor Dali, pintor espanhol mi*o discutido em nosso» dia»

Os museus, que serão d
nominados de «I ExposiçS
Itüierante de Pintura», petmanecv.ião, em mídia um.'
semana em eada eidade. qideverá ter um mínimo dt eii
co mil habitantes. Os laea'-
para ted* das moatru t«i«.

i sempre hn yoatat «atrai» <
I am aeôrto
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Aponte um Nome Para Esta Seção
JOTAÍ3ME

0 Vasco isolou»*« na lideraitca do Torneio Rio Hão
Paulo e está, agora, com toda» a» chance» para ie tornar
o i-iiiii'«'rtii. Para tanlo lho baitnrd um simples empate,
•fi.m.ttuo, frente A Porlugueta, 4umoM.au assim, a rei»
no.iKibi.fdado do» oruímu/ílnos tio sensudonal clioquo fi
nal do Rlo-São Paulo, já quo aflora, ata cariocas •-- os
rtibro-tiooros naturalmente -~ .orcorao contra o quadro
dn S. J.mtiurto.

O Klumeimo viu fugir sua oportunidado, quando
menos acreditava sua (orcida tmm fracassa. Na verdade,
cm quo iw«i o perigo que representava o Oorlntlan», jo-
umio no Pacaomb, aluda, anfim, o» torcedores rubro-
negros só admitiam um suceuo dos "garotos do 8olieh",
Mas o Oorintians acabou se (ornando o vencedor, uVi.-u.i-
da desesperado» o» nioro-neoiws ^ue ndo se con/ormam
com a derrota. .,

Do qualquer maneira, o iorntio, mesmo om seu fi'
nal, acabou ganhando, poi» m etporança» da Flamengo
não eitOo dc/initivamente coiüodas, Mo jwrgiio o Vasco
ainda terá que jogar com a Portuguita, «amoiim no Pd-
caeinliil.

Voderd haver necessidade do "melhor do trét" en-
tro Vasco o Flamengo. B' uma hipótese vidrei, muito em»
bora a equipo comandada for uradim esteja em exce-
l-.nlv forma o tudo indica que a Portuguesa não lhe ve-
nha a cantar os dano» que o Oorintians causou tm Pia»
mongo. j

Mu* para a qut nó» desejamos atentar, o uma se-
rio "melhor da trêt" entro Vatco o Plamonao. Ja ima-
Sitiaram o» leitora» o sucesao quo isto representaria em
fruteiros .... .

Quanto não lucrariam os dois clubes com essa de-
cisão? ~

Tudo vai depender do comportamento da Pertuguê-
sa diante do Vatco 0, do» próprio» cnumatiinos. So o
quadro do Oradim reprodunr tua» atuações do torneio,
do qual é lldcr, achamos muito difícil num sucesso dos
dirigidos de Flávio Coita, mas se houver qualquer- des-
cuido, poderá ficar para o Maracanã, abarrotado de gen-
ie, a decisão do StoJSao Paulo do **.

Sòmento atê o dia il do oorrente aoe-ttaremo» cor-
responddneia para a concurso qu» ettamo* reeditando,"Aponto um nome para osta seedo" que proporcionard «o
vencedor um lugar na tribuna do Maracanã pára o jogo
entre Brasil o Paraguai, pela Taça Osvaldo Cruz, a rea-
lizar-aa dia 4 do maio.

Portanto, caro amigo, sMs há muito tempo paravoe» to juntar om leitores quo ji to habilitaram.
At eartat devem tor dirioidos para 40TAEME —

IMPRENSA POPULAM — ÊBQAO DE B8PORTES.
yi^*yy^«^«<w^MW*^»w«<wwwwvvvvvvvvv

Caca Já Seria Do Botafogo
O zagueiro lateral direito. Caca, segundo, fomos informa-

dos, deva ter assinado contrato oom • Botafogo, na noite de
ontem. Átá a hora em quo redigimos esta» Unhas, o logador
aindanaohavia comparecidoàatefedoearapeiocarioca, porém
üv. informes que obtlvemo* do Departamento Técnico do clube,
eram de que Caca assinaria ontem snesmo. O contrato deverá
ter ta; duração da 2 anca, pagando o Botafogo ao jogador, a
importlnpla.dt 1 xnilhto da eruselroe (parceladamente) pelo
passe, Já que o mesmo lho pertence. O ordenado mensal do
zagueiro' será do 28 mil emzelroa.

VASCO FOI BUSCAR 0 TITULO
Viajaram ontem à noite para São Paulo os lideres isolados do Rio-Sfio
Paulo — Muita confiança e disposição para o grande jogo com a por-tuguesa — Querem voltar campeões — Muito concorrido o embarque— As palavras do técnico Gvadim m Escalada a equipe

... Com a »ua missão agora facilitada, tais 4 o lldvrabsoluto da iorntio «itaderá com um limple» empato »*tornar o campeão, o Vam «WKfo m noite de mtm, Wvia férrea, para 8. Paulo, a fim de saldar, frente à Por-llltfmn >' > Oesporlot, domio§o, teu ultimo compromissono Ma. * Paula,

HUMBERTO DE VOLTA
Humberto, goleiro que esta-

va defendendo a mela d.» pa!»
melras, rclumnu ao seu clu-
bo (jo ornem. Os ulvl-verdes
bandeirantes, jniamcntc com
um oficio do agradecimento,
enviaram o Jogador do vuna
ao Silo Cristóvão,

KHNANf VIÜApO
EitíOo us palmiilrnihCH su:n

golelru, visto que, além d<i
Humberto, n nutro que fit.iu
parte du plantei, n Apare.-!»
tio, também foi <|.vu|vidq, v|sr
to qui: se encontrava empres-
tado pela .pprtuguêiju Santiü-
to. O guardião Ernatii, atual-
monte no Hangu, & a nome vi-
sado pelos mentores bantlcl-
rantes,

WEMN VQmRCAIHPEW
E|n vhttiila 4a derrota dn

Flamengo para o Oorintians,
os crimnaltlnos ficaram sò-
/lnlio.1 na liderança da tábá-
ja. Um simples empato lias»
tara, ..no quadro tle Ojafllm pa-
1%. aliiscnltiiv (, tttliln inàxl.
riio. tiQ ciso ijò um» ilpriom,
today|u, tc»'|i que . huver uma
molhor dc trá. cijm o Fliinipri-
go paiit so conhaptr. 0 PRIT1'
i)°»ií»

I" cmlwiquu (|us vasi-aliin.i.
na noi.o de oiiinm, fui hastuir
tu coiuon'l(|o. Estiveram pro-
septes k U»Ví» P. Pedro ÍT. as
maU altas flg^iirus. t|o Vasco,'.fiidu u frente u mtilirlu prú-
sManta Eutlcn Lisboa.

Os cru/.ipaltlnps seguiram
confiantes cm qtiu nfto deixa-

^PfllBlF» HWndo onqrUinld,»'
do de se consagrarem. Mnnl
Xestaram 09 Jogadores a riU'
nnslçBu do retomarem ao Hln
conin cam|ieoe« rjo tònialo
Rio-i.au Paulo.

fíflAPíW TRANQÜILO
Pouco aptos ijo einliiiniiic, p

técnico ijrarilm falou à icpur-
tagem. dUentl» quu e»:ú Iran-
qiU)o. Acredita que os sou»
cnmaniladiis sohertio cumprir
a mlssftõ, agora ma|s difícil.

viNfti, tpnlm unrqna pensar
dc utttra forma'-- «H»s» Qya»
dim — a «qitlpu ostíi bem e
ciosa i]c sus» ubrlgaçfle-s*-

Perguntado se nfto temia
um contratempo, 0 nuulcsto u
compelente treinador cru:'.-
malttno assim sé expressou:

«Nlo •« trata prcprlanwnte
da temor mas dl torcer tmia
que tal nao aconteça. Afinal,
qualquer quadro de futebol es
tá sujei.o a um contratempo
principalmente quando sa tra-
ta de decidir um titulo, O
exemplo do Flamengo esta ai
mesmo*.

O QUADRO
Gradlm confirmou quo, sal*

vo qualquer Imprevisto, o que»
dro do Vitsco Já está escala-

do, somente nlo podando pre»cisar o ocupsn o do arco, ls.
t0 porque a p»|avre. flntl so»
bro Hélio sor* dada am «ao
Paulo, polo dr. Weldlr Luz.
Portanto, com Hélln ou Barba»
sa no arco, oa demais qua Inl-
clarão o sonsaclonul piôlio st-
rüo; Dario a Dellnl na za*
ga; E'clo, Orlando o Corotnl
110 setor Intermediário o o
ntuquo oom Sabaré, Almir,
Vavá, Rubens e Pinga.

NO PERU
QS JUVENIS

BRASILEIROS
Ja se enooniram no pera oeintflgranies da doluguçan deJuvpnis da OBD, dcpols tfo Par»

tlolparem do ojimpconato am-
Americano da catesoiin, 110
Cnllo, ande se sagraram vleo.
eampeflos, Iráo os Juvenil bra-
sllclros, disputar um torneio
quadr.nsuliir «m Lima. Junta-
mente com o quadro local, da
Vcnc-Uela • do Ohllo. A cs-tréla dn nesso qu«dro dov.rá
se dar domingo, contra o& chi»
Unos.

Amanhã en Vila Belmiro:
SANTOS x FLUMINENSE

Despedem-se do Kio-São Paulo, os vice-eampeões do Rio e de São Pau-
lo —• Alterado o Fluminense para o jogo — Tentará o Santos fugir da

última colocação —' Pormenores do encontro
Na cidade de Santos, amanhil

& tarda estarão fazendo as suas
despedidas do Torneio Rip-Sao
Paulo, as equipes do 1'lumlnen-
so e do Santos. A partida, apto-
rlormenta programada para ps-
tu capital, tovo o seu local mu-
ddo, a pedido do clube santista,
para ctelto do mellior arreca-
diioao, visto quo na cidade
Praiana us condições para a
ronda süo bom melliuros.

Derrota Dos Campeies Mundiais
¦; ííBRAOA, 3 (FP) — A OWie-
..'ucs-2-lóviiquia- obte\»c uma' vltó-"¦'-íln,;ijicspá«ida, osta tarde, so-"•'brc: ;V Alemanna Ocidental,¦nt:u; encontro dé foo.ball real

K.ácto iio Estádio de Strahov,«m Praga, éque terminou com
jfi vitóriafdoa tcliecos por 3x2
::'Mò 

'».'minute., 
ZiKán abriu

;^ "scorè1.' era favor da Tchecc--feslovaqu!;], empatando Cies-
.vla'r:Wl." para oa alemães, aos

*» minutos, terminando a prl-melra íase Com o empate de1x1,
Aos I mtautog do s*gundo

tempo, os alemães ae coloca-
ram na dianteira do marcador.
com um tento marcado contra
suas prôpnaa rôdea por Hertl,
ao atrasar a pelota para seu
guardião. Etn conseqüência, os
alemães se concentraram na
defesa, ato que, aos 25 mlriu-

toa disse Período, • Erhard, ¦"•cia
Alemanha, consignou, também
contra sua meta, o tento do em-
pate. Êssc "goal" abateu os
alemães, o og tchecos pas-saram a dominar. Aos 35 minu-
tos da fase derradeira, Mcluar,
após driblar seis jogadores
alemães, defrontou-se com Sa-
wltak, driblando-o também, pa-
ra consignar o tento da vltó-
ria.

BASTANTE -XTEUESSANTE
.V partida entre os vlce-cani-

peões <lo .l.lo o do Sao Paulo se
aUitura como liastanto Interes-
bante, viíto serem ambas as
equipes, coiiJuiitivamentc e .ndi-
valiialinente, do boa i:apa«ldad>>
técnica. U ciuo faz com u,Uo u
iugu se torno ainda mais caio-
çlonanto, 6 o fato de desolarem

os dois clubes, ao menos mau.
ter as suas atuais colocações
Os tricolores cariocas, oom S
pontos perdidos, o na uuarta-co
locução, nao desojam Ao iiiunvira
alguma descer mais. Por sua
ves, os atvi-nesros praianas então
com 11 pontos no seu passivo,
So perdurem, IrSu para a "la,n-
terna". Por todos estes motivos,
o cotejo da. tarde da amanhã,
cm 'Vila Bolmiro, temos a «wteza
agradara, em. multo o çtíuilco
local.

O tlmo dlrlçldo por Plnlo de,
vorft tu apresentar sensivclmcnT
te modificado, poi» etlstem proMoinas tanto do ordem mídlca
conto do ordem tÉcnlca. Caeft,
prat'1'camanto fora do olub», nsódevora utuar, devendo ontrur em
sou lugar, posslvolmorite, o za-
«uoiro Beto. Por outro- lado, A\
talr, piedlo esquerdo, seri a ou-

* -"¦¦ ' ¦ in— ¦—¦¦i ,.i, I,.

•¦'.'.' ¦¦' ¦*¦:
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O tecníco Gradim. em compnnhia dc Almir o Wilson. O* criumaltinos estilo certos da conquista di
Torneio Rio-Sâo Pauto

tra ausência, pois os-tã com
suspeita do rutura dos lljfapien •
tos. Paulo sonV o seu substituto.
Por sim vez, o Santos V.C. de-

vera atuar completo, Ja quo nlo
existem dúvidas um qualquer
dos elementos do time. Lula co.
locara ei» cauipu a (orga uiAxl-
ma da quo dlspStt no momento Ida seleção brasileira, com for
Os Mcc-campeOcs paulistas nau | te rontusão no joelho,querem perder do maneira a|Bi'-
ma, Do aMnga a l'cpe, todos es-

titrüo presentes ao grande Jogo.
PUn.Ml-NClIlES UU BNCONTltO

Local: Vila Jlelmlro CSântosj— Jui?.: Amilcar Ferreira
Horário: 15,30 horas. ;
yt'ADHO'S: Fluminense: Cas-

tllho, Beto o Kolierto; Ivan, 0|o-
via o Paulo; TelO, Paulinho, Vf&U
do, Jalr Francisco e Kcurinho.• SANTOS: Manga, Fljtti o Daí-
mo: Urubatfio, llamir'.» e üitui

PAES BARRETO C^F^MA;

ALTAIR FORA DA SELEÇÃO
O médico do Fluminense acha que o jovem mé-
dio está afastado da seleção — Deverá ser ope-
vatlo do men.sco — Ainda inchado o joelho —

Jogador não quer ser operado
não poderá se livrar de uma
operação urgente do menls»

Segundo o pronunciamento
do piédjçp Paes Barrotu do
Fluminense, o médio Alt.a' co atolado,
es á. prãticanientP, afantatlo «S3 lô^c somente o

ramctito dos ligamentos,
\

Altair sofreu, cm Vitória,
estiramento dos ligamentos
internos tendo sido ittii)gii|p,
ainda, em unidos meniscos.

MENISCO ATRAPALHA
O dr. Paes 13artc'.o ilUsc

que o seu diagnóstico não era
definitivo, porquo a forte \i\-
citação do joelho impediu,
até agora, um exame rivjis
acurado, mas que de qualDorval, Jalr, Pagfto, Pelú a Pope. quer íorma, o joem médio

estl-.
qua

Aluir sofresse, cie poderia
participar da seleção, mas q
seu grande mal é o menisco
afetado-:' -- cleclarqtl Paes
Barreto.

JOGADOR NAO QUER
aEfl OPERADO

Foi, ajjida, o dr. Papg Bar»
Vejo quem daularott que Al"
tair está fugindo de tôijas as
formas à operação. O defon-
sor do Fluminense está nuúlo
entusiasmado çopt sua cqnvo^

caçSo e não admite a hipótese
de ser afastado dos trienos ad
sc'lc;ão, por causa rie uma
operação.

Segundo, porém, o médico
do Fluminense, Altair terá
que se conformar, mesmo
porque, dificilmente êle pas-
sara no duro exame médico
a que se submeterão os joga»
dores convocados pela CBD.

O medio Altair

FLAMENGO
 „_ —- _— ^r.  — 

Esperam os rubro-negrog que a Portuguesa derrote o Vasco - Culpa- ™ 0°aeSf;ad°0 ^ Jjdo Eunápio de Queiroz pelos incidentes — Queixam-se os gaveanos tusão simulada cios jogàdo.:es
da violência dos corintianos — Regressaram ontem

Josilin, Record e Noddy, os Melhores Para Amanhã
eompSKe^defS™ £aSCador é puro retrospecto ~ ClariSSe me- m ^ mi de areia . deve-os nomes: Briuh Esquire, lnorou muito e vai dar trabalho às favoritas  rá vencer ^e Noddy' w«? »a-
Cascador, Galeon D'or a Pin» Tnnlin h Vinm nn+vn f110i,1M„ a «,„• j Purçe»: sob a «sanfona» de
ta Lorde. Confirmando sua JPH 

e D°m P0trQ "~ G"aiUna e mm Uma do ^anoel SUva' Achamos difl,JNania que tem enorme chance de êxito — Até ci a t^ebIa- 4esta «rmuia.
Já vai largar e acabar - Noemi pode conti- ^âfl^o^sS^Pnuar na sene — Record e bom animal e vai es- Finalmente a oitava ca™.trear em turma boa — Lamiré e Noddv vão f a- rí1, Nod('y r?Wftv»ie em tm-

zer um bonito «pega». ma ^ seü lntelro agrado "
Comentário de G. Nicolaevsky)

Confirmando sua
derradeira exibição, quando
lo| segundo lugar para Ula-
no, —y Cascador será o ganha-
dor desta carreira inicial.
Pinta Lorde de volta em tur-
ma fraca, é 8éri0 rival do nes-
uo escolhido. British Esquire
«; o melhor azar do páreo.

i A coisa na0 mudou... E'
mais -uma carreira difícil de
prognostico. Seleeionu/nos:

.dair, Ukranls, e Clarisse. A
; primeira,, vái montada pelo
iRlgoni, o que é uma garan.Wlá e' dlgá-se : trabalhou mui-
í- to* bem para *ste comprorals-
; só. lljcrania vai estrear na

: <wnti. par», vencer e Clarisse
. -Içva o jóquei que melhor Jar-•VfB, naí cintas. Vamos optar

por Clarisse, com Clalr na du"
. pia, delxándp Ukrania como o"melhor ã»r da contenda.
5 JoaUn vai estrear era gçan-

to tovmt. Nao deverá perder,
.-.jpol» trabalhou para «passar

Queixando-se amargamente
da arbitragem do sr Èuqôpio
de Queiroz, a quem acusam
como responsável direto pe-los incidentes verificados no
final d0 encontro, e achando
que houve má sorte, os ru-
bro-negros regressaram ontem
pela manhã ao Rio, depois de
perderem para o Corln.ians
no Facaembu. Todos os Inte-
grantes da delegação do Fia»
mengo lamentavam ft derro-
ta, justamente no ôltimo oom-
promisso do Rlo-São Paulo,
com o titulo já & vista.
ABUSOU O CORINTIANS,

DA VIOLÊNCIA
Os dirigentes e o técnico

Fleitfts Solich açltam qt(e a
violência posta em prática pa-
los jogadores do Çorintlaps,
sem que o árbitro tomasse as
necessárias providenciai, li-
quldaram com o time do Fia»
mengo, O presidente Hilton
Santos, por exemplo, disse que
os jogadores da defesa corin-
tlana, principalmente Idário f.
Olavo, abusaram do direito de
dar porrta-pé. «Todas as ve-
zes que Luiz Carlos e Henri»
que procuravam penetrar,
eram atingidos com botinadas
e multas' vezes nem a simples
marcação da falta o jtilz asr
slnalava. Assim não era pos-

sívei», declarou n
máximo rubro-negro.

dirigente

PARECIA A DECISÃO
DO TÍTULC»

A grande disposlçftp dos ai-
vi-pretos bandeirantes para o
jogo com o Flamengo, gran-
demen.e desvirtuada, (oi P°"
rem, o que mais irritou os ga»
veanos, ««Parecia P,tê que <i
Corintians lutava pela con-
quista do título, tala foram
os «golpes» aplicados pelos
seus jogadores» - <?pmentoii
Adauto ds Magalhães.

«Quando o escore era ainda
de .1 a 0 a o Flamengo pro»

do Corintians. Isto soria com-
preensível su o cluba paulis-

ta- a i n.da. p ti d e s s e ser
campeão. Entretanto, 0 Co-
rintians está a perder, dc vi*
ta» — Disse outro dirigente.
" ' TORCER PFíiAl'.... '.PORTUGUESA.

Entretanto, apesar de aca*
brunhados pelo inesperado
revés, os rubrp-negros ainda
alimentam - a esperança de
oonquistar-o titulo máximo do
torneio, tO jeito agora é tor
cer pela Por.iiguêsa contra o
Vasco o" sairmos para uma
melhor de três com os cruz-
maltjnos» — disse c discipli-
nado Dequlna interpretanto o
pensamento tle todos.

Am», Guatuna está tinindo,
como demonstrou em seu úl-
tlmo compromisso. Ainda res-
ta a Javanesa, que de certa
feita, derrotou Tâmisa, o qiiü
achamos difícil agora. Fica-
mos com Gualuna c Tâmisa,,
Cannes Jogo depois.

Derrama volta de São Vi-
cente, ondo obteve um rosário
de vitórias, agora na G^vea,
n3o sabemos o que vai çov
rer. Moiviegi surpreendendo,
foi bom terceiro luçar para
Dama Negra. Até Já, depois
de ficar na partida, ainda. tQX-
nicm a"4uí.ia. San,s Risque, que
era depositário de muitas "

to falada e Vaga quQ tem-
melhorado a ojhos vistos. Fl-
eamos cqm Vaga para- dupla
Depois, vem 3 Record, um lln;
do animal, dc porte impres-
sionaittç. E' exceiento corro-

não deverá perder para a tur-
ma que vai enfrentar, Seráèlc 0 nosso escolhido. Cpnta
com Gequinho do dôrso ç gos-ta da distância. Lamiré, Li-
beral o Champolipni Sãp os
mais cotados para formar a
dupla..Fjcamos com a ordem
mencionada.

' r.

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

PROGRAMA DE

Venceu o Quadro de João Alves Por 2x0

«or cima». Será ele o nosso
lndlead© para vencer. §eus ri- perangas parte de seuB respon»

«'ffsJsT-Kardex, Úbaldo a Safa» sávels. irafcassou ^ ainda a
w, Ho «ont*nUr»se com a
fupla. Marcamos Kardex que
wv»¦¦• «gasolisa»,! para o &*'
suado, posta íalari logo da-
nflts. ' "¦'¦

CójrtM» dlflcll a marca-
m «*««•*. Tâmisa, Guam-
íhWtfaVajiéÉa.' domlnBm esta
•husiíà l»roVa.: Cannes alnfla
^-VolW * antiga íorma.• «iiiis*;*;«iiii em r «toda ¦ cot^

Gallgaé que está em grande
forma. Marcamos Até Já a
Sans Risque. Derrama ê u
terecira forca.

Noemi em grande forma,
reúne o maior favoritismo des-
ta primeira carreira dos cbet-
tings». Coiitlnua replnicando
etufio nps'lèvá;a indicá-la eu-
mp uma eminente ganhadora.
Rivais: Kêliàna qúc está mui

1MIIGAÇ0ES PARA AMANHA
Ççgçador f* grltish Esquire —»J?jnt§, LoHê
Çlayisae «« ciair é* Ukrinia
Jpi^iiU m| JCardesç — Hiurito
Guaiuna — Tâmisa — Javanesa
Até Jtj. -ré §8,08 pisque •— Montegô"Noemi — Vaga ¦+¦ Miss Gvillo
Record ~ K.ing Lilac -— Ajax

| Noddy—. hihévil-- Lamiré |
 i

li VAUIOQ -r As 13,00 '-.pias
16(11) ints. — 0r$ tõ.000,00
(Grtunai

1—1 B. Esquire, M. Silva ,Sò
y—2 Çascaaor,'J. iúmus .. »l aá
?—3 G^ 4'Prj E. Çastljjg ,. gi?

Eplcure, §, Almeida SS
4—3 1?'. Lorde,"L.' Rigpul ,", 58

Ò AÍtlmutro, Ç, JJIaq ,. ã J2

!}! PAULO — As HCO bpras
1.20(1 ipts. sa CrS 80 OÓU.OU

1—1 Çliilr, L, Klçoni ...','.. '¦: 0-í.
Sr-'-i Ulininlii, O. TJI(í)ii .. Á- xá.
a—3 xiiosc, ,r. Marçiiim'; . • v> r.i
l—4 I.'1-Igre Bleu, J.. (íráç.t .'.', !,',...

P ÇlurisüC. -Á-'fi. Sllv;i ' , -.1 •.».!'.

Il' 1'AlüiO wr.U \\M lülfav
¦m i2i)o nits. -^ pa üo.iiüo.eo
l-r-l Ubalàò, O. Ulloa ,.'.'. I 5-1
,=3 HI«fHp, W. covre- .. .' 3'J1
5r-_-3 (TijRltn, Ã. mh\i .... ü fi-
4=t4 fardes', A. (?. jíliva .',- \'8" ki-

gg.ftj.p], §, CasÇUio ... i §4

-1 pjtllgtt^i U. Çypiv-i | ¦
•1—õ íi. K|tsque, E, ÇI^-tl|!Q

.... fi i.. Hose, G. Áimeldi

54.1
54'
54

6' r ABKO -r As M.Í0 'toras
r^ 1ÕUU íritp. tt Orl Í6.8W.0Ò
«t (BiaiTTlííG)
i-i Vftga, J. M#rsh*nt 

'. sp

a—a mi., crino, L. üipçiti 56
3—3 Toyama, O; Ullfla . 5p

. •¦. Kunaa, A, O, ttilv* .. li SC•4—»• Nüismi, l.- Dias. • i ¦. i, so
t> iiollano, 3. Pprlllhe 5p

7' 1'AEEO — As idál horas
^- ísoo ?nts. w» or.? àn.ty.Hifin
-r.XBÈlTMíilj)..
1—1 Eiiqptiriiçàçle, 13, J\\m. '1- ' 3!1
í^.ife.iiflrd, F". Irt£,'i5ie.n .. ;*-5^j'3 vp.iue,''u. HenrNiiÉ) .. S áj;
8_ro4 Çúúr, L. p|»l ...... ü l'i\
."..;Í.Â:ia:i,'ylíí'.'3Jl¥* ,,* ij J>;>
•í-rtíC-úllçn.v, -L.- BlíOfil, .. -I' S..J1

tk-;|.Íiuc,. R'*t'íjãrtmí sy'

4' f>mm «- As 1(1,30 horas-r um m$»; !¦ er§ M.mSo
wiewnesi h- mz --i,, 8 h
?=r3 6H9!ômi, a- mm -.- ) sa
3—3 Tâmisa, L, Rlgonl .. 3 S5

4 Gaveta, J~ Ramo.'.;. ..¦v4'.;R3.. JMl. W93^i Mi §HV8 11 i
fc-SBjaSem, A, §. Silva? 2 ¦¦»-'-.'-«?èét{ft$ll| j, PtírtllÜS

ti Javanesfa, A, üunlns S 85 B Jalliik, E. CaçUlIp ,,

8' PABEO T-t A» 17.S0 horus
rrr HOFintíj. *r*"M ?0 ÓQQ.09

í—i Lnüifrí, L, Rlgur-1 •• 3 6?
3 Pernot, Ú. Cunlja .. 11 • ts" ''"'"  ¦"¦' r-"' 1.65

«' rAlílso »-. As 15.5(1 tó*a>l-a^'fl SJ__HÉ9ÍÔf^li?fli.-Íj—. iiiftii iiiis. ~ tirisj sii.tiiiii.iiir 7 Ui vmiym¦muni* ¦
— IGi'U|||Ul ... S.-VjUvyi), J. .ÍWBllUllt

i -i úu-^uiu, .w,. .Mc;,dn :i'..àL'u.-¦í/ü.iijiíiii.aíi.jiiiiíi. 
'-.$;

y-—il ifuKtpjjú, A, íjaiitu,; .. 
"íi "ç4 " IL' Tiúniiluú, A», yaiilÜíT.

:; :i At« J:i,' a. ü. si|ví -'• •'?"tf1»"."- ia-Tlg«l)V:'6-'. Ablllili!* ••• 10
. SI.
;B5'

Ein pprfia sem favprito, de-
froniar'am-se dctn|ngo Ultimo,
ilp grapiado dp BaÚ3U A 0„
HS eciulpçfj do A^nericanp F. C.
e du Independente F, C. de
?adre MigWS1» as tltias Terças
máximas do esperte amadprls-
ta daquela loèaíldacTe, foi yen.
cedor o quadro que. tio digna-
mente dirige o pepuiar João
Alves, abatendo o seu udversà-
rio pe(a eontofjêm de 2 tentos
a 0. Mesmo' rnpst^Hdç a sas
fibra, o quadro do Independeu'-
te nio pòd* -oojiter o ataque
do, vlính -.' O'.quadro.. vcucedor; c.msti-
luiu.se com: Iraci, Mlne.iVfl e
Vsltão ífeloon Cachorro, .Djnn
f...Heilnho .'— Klcbedl, Oajtt.
IPWsl.Ilaiu c iírlson. Os goals.
fpranv .can'jsiana.dpg pur Nuval
«¦ fbtu,' Na prellJntn^r, Anipri-
caiío ? ;í*1..;

VAS5JTJINHO 3 5 1
tia cancha do Nàcienul' Ai G,

tlvçmos iflíeressapte peleja av
tre" oi nuadrog do Niiclonal A,
C. X Vaaqujnfoo f. 0. de Ban»
gu, vejtéerido' o 2» pela conta,
gem rjg' 3 * í,'

Na preümlngr. venc8u o Na-
c'--al pelo esçere de 2 ten;os

,• ¦: • m E, O- -IWLA'9
ppcHitnilo • m sua mm ds

.«Sfiiir.i/, r) W- Í3...üpiflp."l>0lhtlú
riiaiji \ilnii.tl' JiQt;. II. k 'ly-iiD do-• ivairr.iF-sB t, :|i nfirie üsop-
i1v(iu'da, f„ U.Blil Anici ira,- Oá
.initlliin ds . J"»o de Oliveira

souberam mnis utna vez çefpn-
der o cetrp de jnvonolbiiipTiide
no corrente ano. O Plantei do
vencetior formeu com Lso,
Caubl, Reinaldo; Didi, Nelsi,
nlio c Firagibe; Gabriel, Edl-
valão, Edivaii, Wnlter e Rene.

Goals inarçados por NeLsmlw
e Rcne.

Goleada do Argentino
Preliandp em sua, praça de

esperte o Arpentinp A. C, dp
Pa-5e Miguel, derrotou o qua-
dro do Masaiba .F. Ò., dc An-
chletq, por 8 teutqfj n 2. numa
peleja cm que p:vQiicccror do-
injpou o visitante" rip prlpcipip
ao fith dó prêljo.'A equlpu ven-
cedora ícrmpu com ZePar^ía-
der- e- Walsullo,. Beto,. P.aiWUp
a Tião, Fidrfiihü Djalrna,
Ncdy, Fiiihu e Ólditi; Os mar-
çstíprçs; Nedy (3>, .Diaiu' <3),
PctU-inho a Ztji\mg,.-

A. praça de esperje de ;Ju-
veptus F. 0. também íéi alvo
dg' uma interessante coptçnda,.
iiitraps forfês esqitadrfies dp
juventus p o-' vitória p ç, de
§ppaípr Cjamara, pin gue levep
a m-lhoT u esquadrlo rtp têç,-
ll|ço.Ik!a..E?-s. aW-gil^PIP Vísi-
tawíe Prf 1 t-n o a g,

Bnmíaso ^ejvjipp, a Moto
eiüá 

".Babitíoasíl.-.. 
da 'F&$te W-

ijuel, "rfftJiaaVâ Hmá éxcuisio a
praia, do Ariíbador. Ppr nossp
jn|^rmédl'i, f»vlija..a03-sops aa-
;ipcjp.cjqs', qug tjfip" pil^íUçíu mo-
lo. pura pj-ríuirür p fcSpr. Issac,
iwra reservas dc lugares hi>
lotação.

r.LlLiiMWWIMIIMLWWJ.P-T-' 
i

^^^^W"'N «« »

liquípida lodcptndtntt, que caiu tf» pé freni* 
'ao 

*eu maior fiotf,
o Americano .. .

EM REALENGO
Fql fundado ern Realengo, mais um club9 que rece'

bea o batismo de,;E» & Guanabara. A frente da Diretoria,
estão psssoas já betri ambientadas cem o motier, e que

i prsipéfem J:vai-'cí)ni Úmis esíorco e brilhantismo a no>
' va 

"áfjremiaçlp, 
}^"a Uiretoria da nõyel agremiação toma-

rani parte os 
"seguintes 

desportistas; Presidente — Mana
Josô tios Santos!:VÍfierP"resid.enJtfi.w Jalr Oliveira Mine.
/.es; Secretário 4 3e'bastião Jorge; l« Tesoureiro - Au»
leté-F. dos Santos; 2' Tesoureiro - Antônio A. Neto;
D. Esporte — Haroldo Moreira; Procurador — Sr. Alíno.

Ir
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Aumenta o Domínio dos Trustes Ianques
Sôbre a Produção Algodoeira no Nordeste

CAMPINA GRANDE (Po Correspondente) ~- Acahn do
corroí* oa portas a fábrica do uma das mnis imporlantefl e
tradicionais ílrrtias dn Paraíba: Josrt do Brito & Cln., Incii..
irias benoíleladoroa dc algndftoo íabHcantcs de óleo o torln.
A noticia coincido com a dn entrada em funcionamento da
gronds Ifthrlca da SAN B KA, transferida du Bauru, A firmn
J()í-é de Brito cia uma das últimas íhtiuis paraibanas qun
resistiam íi cmicorrflncla dos trustes intcrnuclonnls, opcrnndu
ll\*i'cmcnlo nesta iníel . torrn,' O quo ató hA bem pouco ora
uma das ràrôs o llorcacontcs Indústrias do nordistc, catA dc

* encarecendo.'O estado jà possuiu 3*13 «maqulnlsun» de nigo-
ii.ii'. Uin a um foram desaparecendo, tragados pelos truRles.

Dotndos de mnquInArlns modernas c automáticas, ns ame
rlcnnos utlllsnm escassa mão do obra. Alóm disso, os snlrtrlog
pagos uos opívürlós são baixíssimos. O sistema do trabalho
exige que o operário acompanhe o ritmo da máquina, sob

Tradicional firma acaba de fechar uma de tuas fabricai beneflcladorai do "ouro branco", em ft-
ce da concorrência da SANBRA — A proteção do governo aos cotonlcultortsi tardia e i .suficiente

pena do tumultuar o processo do produção, resultando em
terrível osíalfamenlo, Os oporArlog tomam vorrtadoliw lm-
nhos da huqi* dlftrlnmento, Ao serem dispensados. fin-Iu u
«nfrn, n magra lnd.ils.cAo nfto chega puru remédio» quo
precisam comprar. Muitos tuberculosos. É a «rlquojsu» quo
a Andcrson Clayton o a SANUHA deixam nos municípios em
que operam. Os trustes ontram pngnndo mais o compnndu
tudo. Os mnqululstns nacionais quebram. Senhores exclu.
alvos do mercado, Impõem, entfto, preços vis o fazem tOda
norte de bandalheiras, roubando no peso o na classificação,
além do roubai* na cotação. Até hoje os plantadores de «Igo.

ddo estão osporartilo.medidas tèmpoiAiiwt.*. r oportunas em
defesa do «ouro branco». Os preços mínimos fixados polo
governo nflo sempre'tardio» e Insuficiente», Forçou mistério*
uas ngem junto no governo federal pnra Impedir o estabeleci,
monto do preços justos,

O algodão, quo era pura ser a riqueza do nordeste por
ser o melhor do mundo, nAo recompensa o lavrador. Nfio
há pnrn élo medidas de proteção, como para o café, o açúcar,
o pinho, o sal, etc, Quem manda no ramo sfto os americanos,
cheios do dinheiro. Quem lhes rosistlrA? Até agora os coto*
nlcultores nfto conseguiram que o governo criasse o Instituto

do AlgodAo o qual viris pOr ordem no assunto, disciplinar o
mercado, assegurar preços*compensadores, ditar modidiiH wl*.
quadas do d(*ípia,-Por qup? porquo nfto,convém aos uvit**.
quo.JmJar ordem nesso mpreado, Ver um i>lantuiltu* nor<lu. ¦
tino é o mesmo que ver um mendigo ou um tluguiudtv. il..
estado do*miséria cm quo'vivem .•*¦.*•• crlnilures do lique. (.
Agora sé falta fechar a firma Araújo Rique ¦& Cln., a.muW
forto das*nacionais t que porisso nimia vem resistindo, Miu
nfto poderá fn-íé-lo por multo tempo, visto quo iilncuén, nu..t*
tem cosa'para ter prejuízo.

Essa firma jA loi a maior exportadora de •. g*. i«o Uo
l*. tado, mas nfto conseguo cxportnr mal» nem um itrdu.
For que? porque a SANBRA nAo doixn, E o Lolüa <• o
Banco do Brasll entram no JOgo em favor dos trustes, pnra
sufocar o nacional o impedir a exportnçíio. O sr, Paulo Pook
— Can — Corrêa talvez possa explicar como Isso è feito,

C
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^:^ík^:í .\_sms"Voz oPeranati

Já sc encohtrn a venda nos bancas de Jornais «*> na
Administrai. 0j tia avenida Rio Branco, 257 S/1712, o jornal
VOU OPERARIA que entre outras matérias, publica:

! Conferência Nacional Sindical, grandiosa festa dos
Trabalhadores brasileiros.
Perspectivas de Vitórias no Pleito de Outubro.

Na V anguarda da Paz, a URSS Suspende as provas
Nucleares.
O café podo Decidir da Sorte do Govôrno.
Süó os Interesses do Brasll que Exigem: Amplas
relações com a URSS.

A liberdade de Prestes recebe o apoio dos círculos
])0ÜIÍC03.Irritaçüo nos circulos entreguistas comu liberdade
ds Luiz Carlos Prestes,
Problemas da Nossa Politica.

Adquira Imediatamente o seu exemplar,
Ainda csíá à venda a separata com a' <DeclarnçAo

sôbre a Política do Partido Comunista do Brasil.>

A GERENCIA.
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Reforma Ministerial no Peru
i LIMA, 3 (KP) — Do um mo-
mento para ciitro — ..* muitos'dizem 

quo alijado dar-se-4 uma
reforma no ministério peruano,
«rc conseqüência das renúncias
dos ministros 4o Exterior, Vie-
toi* Andréa Belaunde, o do In-
terior, Jorgo Fernandez Stoll.

Multo embora essa Informa-
çtlo seja extra-oficial, 6 de boa
fonte e ainda esta manlil ura
dos ma!;. bsm Informados jor-
nais a dar cem grandes títulos.

Ao que so ú.z, além das duas
saidas anunciadas, haverá mo-
dificj'*õoH, que poderio ser, se¦nüo de substituições de Minis-
tros, pelo menos de pc-tnuta d»
pastas entre 03 ministros atual .

Segundo fontes aut .Izadas, o
aub.niiuto du Chanceler demls-
slonario 1 .Inundo seria o sr.
Haul Porra s Darrenechea, ln-
ternacionaiista muito conheci-

do. Para a pasta do Interior,
fala-se no atual Utular do Tra-
balho, Ricardo Ellas Aparieio.

O Primelro.MInlstro .Manuel
Clmeros, quo é cumulatlvameti-
to ministro da Justiça, conser-
vara ambas as funções.

A eiquerda, um camelô tenta empurrar caneta* "Parker 61" ao rcpotltt; ao atntto, a "baiana" com hu tabuleiro dt gulostlmas, t à direita, o eandtdn éa-lmanqat. com o-atu-catro de rodo» ¦ ,

São Autênticos Bazares
As Principais Ruas Cariocas

ANO XI # Sexía-Feira, 4 de Abril de (958 fc H" 2.381
íi_:'_.
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OS CAMELÔS PULULAM PELO CENTRO, VENDENDO CANETAS, JÓIAS, RELÓGIOS, ETC

DIRETOR: TEDRO MOTTA LIMA I:

Is P
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giros 18Í3Preparam-se
..... rõxímas Eleições Sindicais
Comissão de trabalhadores em padarias conclama seus colegas a apoiar a Chapa de Unidade, en-
cabeçada oelo atual presidente, sr. Inaldo da Lima Rocha — Luta pela revisão dos atuais níveis de

salário-minimo, salário profissional e aquisição da séde própria, alguns
pontos do programa da Chapa de Unidade

f Uma comissão de traba.
lhadores em padarias este-
Ve ontem em nossa redação,•» fim de conclamar todos
Beus colegas de trabalho a
apoiar a «Chapa de Unida-
de», liderada pelo sr. Inaldo
Lima J-lociia e Carlos Sá Be-
2crra. nas eleições a realizar-
6e nos dias 11 a 13 dc ju-nho próximo, para renova-
Cio da diretoria .do Sindicato
dos Trabalhadores em Pa«
BiíicajçSu l* Coiucitarias.

«MERECEM ¦
NOSSO APOIO> '

O sr. Manoel Machada Ra-
poso, presidente da Comis-
Bão de propaganda que apoia
a «Chapa d.j Unidade, ía-
lando por delegação de seus
companheiras, declarou-nos
que j,'i íoi lançado aos tra-
balhadores em padarias, con-
ieitnrias, íãbricas de balas
torcínçaci c moagom dc café,
um manifesto, conclamando-
os a apoiar Ir.aldc c seus
companheiros.

— Recomendamos a todos
Òompar.heirris a Chap: de
Unidatí'e i "cnbeçada peloaluai presidente, ar. Inaldo
úa Lima Rocha, na certeza de
que os nomes que integram
csia chapa, sâo companhei-
ros* cm condições de merecer
nessa confiança pelo seu
passado, do luta diária em
brncücio do todos nós, me-
recendo por isso, nosso in-
teiro apoio. ?

FATOS COMPROVAR '

—NSo precisamos de ou-'trás 
palavras, a nao ser a,

demonstração de fatos, quenos obriga defender ardoro-
eamente a «CTiapa de Uni-
dade». Os integrantes da re-
ferida chapa, , alguns deles
sáo nossos atuais diretores,
que tendo ã frente Inaldo
da Llrria Rocha, que cm tão
pouco tempo realizou o queriflo foi feito em 10 anos pe-
la diretoria anterior. Ao to-
mar posse, Inaldo encontrou
um débito que atingia cêrca
de 700 mil cruzeiros, com
los os funcionários- do Sin-
dicato, com salários em atra-
io. Na sua última prestai, o
fie contas já apresentou um
taldo de 5 mil cruzeiros. Inal-
fio, com sua honestidade •
serena firmeza, apolando-M
na experiência de velhos •
novos ativistas, como Rapo.
«o, Bezerra, Oilton Araújo,

j José de Freitas, José Soares,
João Neves e outros, lutou
c desta luta começamos a
tirar os frutos de nosso tra-
balho, começamos já a for-'
Jgr a. riossa unidade. '

vadas, como a de sindlcali-
zaçflo em massa, participa,
ção ativa na Convenção dos
Trabalhadores do Distrito

Hujo de Araújo; Suplentes:
ru o Conselho Fiscal: Augus.
to da Cunha Vieira, Antônio
Liodório Feitosa e Osvaldo

adiantou-nos que no dia 1*
de Maio vindouro, será rea-
lizada uma grande festn na
sede do Sindicato dos Tra-

A Comissão de trabalhadores em padarias, quando falava ao nosso repórter sindical
Federal, onde íornm vitorio-
sas algumas de nossas te-
ses, como o salário proíisio-
nal, direito de greve. Lutou
ainda em beneficio dos yen-
dedores de pão e em nosso
Sindicato íoram feitos dois
cursos de Legislação Traba-
lhlsta e está atualmente sen-
do 'ministrado um curso de
corte • costura. No futuro,
Inaldo • seus demais compa.
heiros de chapa se compro-
metem a lutar pela concreti-
zaççflo dò seguiste progra-
ma: 1) pelo salário profis-
sional por categoria; 2) pe.
la agência de colocação do
Sindicato; 3) pela revisão
dos atuais niveis de salário,
mínimo; 4) pela fiscalização
ri cumprimento das Leis Tra-
halhlstas; 5) pela aquisição
de sede própria e pela am-
pliação da assistência social
do Sindicato < aos associados
• suas famílias e 6) lutar
contra a carestia.

OS CANDIDATOS
Além do sr. Inaldo Lima

Rocha atual presidente que
se candidata a reeleição íe.
zem parte da Chapa dé Uni-
dade,. os seguintes associa,
doa: diretoria — Carlos Sá
Bezerra, Oilton Lopes de
Araújo, Erasmo de Aguiar,
a Urkl M. Bretas; Suplentes:
José de Freitas, Séverino
Henrique de Matos, José An-

João Batista de Souza, Aroldo
Figueiredo e Ruth Santos. E
para o Conselho da Federa,
ção: Inaldo Lima. Rocha' e
Augusto dá Cunha Vieira.

GRANDE FESTA
Finalmente, a « o m i s são

balhadores na Indústria cie
Fiação e Tecelagem, em be-
neficio da Chapa de Unidade.
Haverá um monumental
«show» e animado baile, es-
tando dqsde já todos os tra-
balhadores convidados s com
parecer.

A «SIMCA» Fabricará 24 MU
Garros Por Ano No Brasil

O PROGRAMA FUTURO .itiônio Amorim, João Porfírio
.HE**, «ota^w** foram tra- ij^uliig jacipaio gülio; »a-

PARIS, 3 (FP) — A Socle-
.dada SíilCA anuncia :que os
líovôrnos da Franga' e Brasil'
acabam du concordar' com u.
crlacüo'de um conjunto Indús-.'
tria, destinado a nrbduzlí nu
Brasil, automóveis üIMCA.

Uma sociedade andnlnui in-
dustrial de 'motores, ;amlnlifles
e autos tol constituída. Insta,
lada ém Sâo aPulo, em uma
fábrica alugada começara, essa

sociedade, a reunir veículos progra
islvamenta completados pela in-
dústria brasileira, segundo ura
plano aprovado peol GEIA
(Groupament Executlf da l'In-
dustrle Automobile du Bresil)
A fábrica definitiva sui-a situa-
da em Belo Horizonte. Pieten-
de a sociedade produzir 24.000
carro» 8IMCA * VEDETTE,: por
ano. Comportar! ela oficinas
d» mecânica dotada* la equipa-
mento aperfeiçoado para a, fa-
in-io-s&o da motores a caixas de
velocidade, e de oflclnaa para"assemblago" final.

H_.sDclcd.a-le Al«porj, fHljn

da unidade de produção do au-
tomovela mais moderna do
Continente sul-americano, uni-
dade (|iio so junta ás fábricas
especializadas na fal>rica.*ãu
de tratores agrícolas que o gru-
pe SIMCA contribuiu' a criai*
na Argentina e no Clille.

CHGpE ENTRE
POLIG-ASS

E GREVISTAS
HA ITÁLIA

PALÉRMO,' 3 (FP) — Várljí
!_ssoas f-caram feridas nesta
cidade, hoje de manha no
transcurso de violento conili
to en;re a policia e grevistas
dos estaleiros navais. Irrom-
peram os incidentes quando a
policia interveio a fim de
dispersar um cortejo.da ma**
nlíçstai.te». ;}!_--*'-" -

Os cumelôs oferecem um
espetáculo à parte no movi-
montado centro da cidade.
Têm uma loquacidade admi-
rúvcl, capas dc reunir mu\-
tidões em torno dâlcs. Di-
zem sempre que sei/s ar(i-
gos são os melhores do mun-
do: O perfume è sempre
francis; o lenço é japonês;
a caneta (Johnson 61) é o-
último tipo fabricado pela
Alemanha, iitoderníssima; e
assim por diante. Convencem
por sua loquacidade..

Existe um outro tipo dr
camelô: o que rende relú-
gio e jóias, na surdina. Este,
aborda a pessoa, coloca v
relógio ou a jóia, em sua mão
e começa a apregoar suas
qualidades, cm voz baixa,
olhando do um lado para o
outro, explicando logo que
é um contrabando. A vitima
diz que não quer, mas êle
não se deixa vencer com fa-
cilidade, persegue-a in.iistsn-
temente até quando a pucièn-
cia de\a esgota.

O camelô usa dos mais va-
rirtrfos artifícios para render
seus artigos: exi/ie ató ra-
tos brancos, faz demonstra-
ções. Seus remédios curam
calos, }a:icm nascer cabelos
e obram milagres que a ciên-
cia ainda não conseguiu, e
isso a preços módicos.

TAMBf,?.:, OS"ILUMINADOS"

Afora os vendedores, exis-
tem aqueles que s? dizem
possuidores de um dom cs-
¦pecial, ddvinhüm o futuro,
conhecem o passado daspes-
soas; outros, engolem fogo,
pregos e correntes.

gola. Mas o trem nesse dia
também atrasou o quando
cie acordou, era tarde cie-
mais e o Irem o colheu. No

Hospital de Muriaé Vie. < para o Rio onde se tornam
amputaram os' dois braços.
Sem recursos e sem puder
arranjar um emprego, veio

vendedor ambulante, encheu-
do a galeria- multicoloridc.
das ruas do Centro.

sofreu o Bacalhau Aumento
De 15 Cruzeiros em

0 azeite subiu mais 30 por cento — Ovos e batata seguiram a mesma risca
— Comerciantes íalam à IMPRENSA POPULAR — Dólar provoca aumeníü

nos gêneros estrangeiros

UUilii

'. O carioca, apesar das promêü-
sa? feitas pelas autüi*! ladís da.
egynuiilia popular, estft pagan-
do' os gêneros tardlcloiiaia da
Semana Santa bem mais ca-
ros. O pescado, embora rotlè-
tlndo nm abundância, ostú. a
piso do ouro no merendo. O
atum, que a COFAP anunciou
a., -preco de .".0 cruzeiros, i cn-
eontrado nns feiras a 1*0. Outros
tipos de peixe -tiveram Igual
destino.

BACALHAU. AZEITE E
BATATA

— Poucos .dias antes <la So-
mana Kanta, o bacalhau sofreu
uma elevãc&O do 15 cruzeiros

«itt aullo — foi o qus nos afir-
mou o sr. Ernesto Augusto de
Jesus, proprietário do Armazém"Pena Branca", situado íi Rua• Riachuelo, 20.

Outro comerciante que tám-
bém talou síbrd os aumentos
cir.s produtos mais consumidos
pela popiiiaçio durante esta se-
mana, foi o sr. Elias Miguel,
Proprietário do Armazém . do
í.arso da Lapa, 41.

A batata de 12 cruzeiros
passou a 15 o quilo. O azeite te-'
vo uma majoração gvand.1. sen-
lio em muitos casos superior a
nu por cento. O cOco subiu um
pouco o a cebola de IS _ stíi a 30.

Esses aumentos -- explica
o sr. Ellas Miguel — tu lo par-

tem da '.*.?, eome:-L*'.-.r.ics. "á
recebemos a mercadoria co:»'.
esta majoracilo e ternOs quê c-l*.
vs.-!a tambím para o consum!-
dor.. * ." :

Álnda na palestra que manw-
vb com nossa rep.ortr, asem, o
sr. Elias Miguol lamentou as
aitas vertiginosas que.vèm ter.-
do os produtos estrangeiros, em
virtude* do aumento, da cotaçi-
do dotar. ,' -' i . ;:

OVOS A « ¦-'

A dúzia *..& ovo.-i, quo a me-
nos do quinze dias era encon.
trada até a ."5 cruzeiro», agora.
na Semana Santa, cs_, custar.-
do 4G e 48 cruzeiros.

. j
Existem os músicos que ,%

dão audições de violino, vio- ^
lão, garrafas e acordeon.
Encontra-se finalmente nès-

ta cidade de São Sebastião
do Rio dc Janeiro aqueles
que se valem simplesmente
da caridade pública, sem ofe
recer nenhuma bompsnsa-
<;üo: são os verdudeiros e
falsos mendigos.

p_«»_p_^^

Registros Faliciais

O OUTRO LADO DA VIDA

Tudo isso tem uma via-
neira de sêr, unia cansa f .'¦
dadeira em muitos -cusos c.
c,;n outros apenas um reflc-
xo 'social. Existem aqueles
que se tomam camelos, ven-
dedores ou pedintes, por ne-
cessidade e os que o são fal-
samente.

Encontramos um vendedor
de pentes e bibelôs, na Rua
Miguel Couto, sem o bruço
esquerdo, que nos contou a,
causa de suà atual profissão.
Chama-se Wagner da Silva
Tones e trabalhava na Com-
panhia Paitiisía de Força e
Luz, na- seção de Máquinasi
onde em -t»-. *jier<íe»*«»*. bra-
ço. Ficou desempregado e a
companhia não lhe pagou a
indenização, protelando sem-
pre, enquanto o processa res-
pecfivo corre, np üfinisfério
de Trabalha. Veio então pa-
ra o- Rio, onde se encontra o
processo e não encontrando
cmvrêgo, tornou-se vendedor,
ambulante,

O CASO ÜA MENINA ESTRANGULADA

Continuam as autoridades do 1» Distrito Po-
llclal ii procura de elementos que venham a
possibilitar o esclarecimento da morte da me--« nina Jane ltcglna, de IS meses, que teve morte
horrível, na última sexta-íeira quando íoi es-
trangulada e queimada.. O principal suspeito
continua sendo Geraldo Auguslp dos Santos,
amante de Maria Nésla, m5e da criança. Duas
testemunhas, as senhoras Edlth Alves do OH-¦¦| velra e Maria Isldora da SUva, vizinhas de Maria
Nésla, foram ouvidas pelas autoridades, tendo

•^ declarado que no dia da morte da criança, por•^ volta das 16 horas, ouviram gritos de criança
na casa de Maria Nésla, seguido de.quatro €ba-

\ autópsia revelou que a causa-mortli
de Jane Regina foi ferida contusa no crânio,

j| com hemorragia das menlnges. I_' preten,sfio do
Delegado pedir a prlsüo preventiva (lo suspeito,
pois tudo Indica que tenha sido êie o'assassino.
Geraldo está prséo naquele distrito.I

«I MENINO SALVOü-SE E SALVOU O GENERAL
' 1>E MOBKEIt

o menino Paulo César, de 13 anos, filho ílo

rapaz, que seus companheiros, dizem ,sei* um lti- fjsano m-.ntal, estava Internado no Instituto Psi- 'í-
quâtrlco da Universidade do Brasií, fugiu' ua f:
quinta-feira passada, quando da àpròSiim.cât. .
do um policial. %

IUSTÒIUA ESTKANlLl W

ú qu.sr-

Lourival José Alexandre, proprlet&ric^d. iinii ¦%
oficina de lapidação de Jóias, diz * ter '. dò ata- ^
cado por quatro indivíduos que lhe teriam-ar- \\\
rebatado várlus pedras de diamantes que re- J;
cebera para lapidar e acusa o eoinlssíIrJo Édr ^
mundo Tcixciia, do •& Distrito Policial de iitio f\
haver ligado para a. sua acusação, mandando £
qua voltasse no. dia seguinte, A autoridade, ,en* 0cua defesa, alega que tomou téda? a*a provi- g
dénclas, encaminhando
uos .o Furtos.

caso íi SccíiO da Itüu-

p casal Tomas-Joaquina de Souzu Crocamo, resi-
p dente na Kua Cerqueira, Dalü-o, 174, continua'
g na ordem do dia, em virtude de, com sua bra-
Ú vura, haver impedido o roubo de suaf esldênclb.
p e a morte tanto dêlecomo a do' General'Wàlíie'-'*
£ mar Barroso Magno. Conforme fai noticiado, na '

última segunda-feira, doi» ladrSes, -mancomuna- ¦
dos com a empregada da casa, róu^avarn o
quarto da residência quando foram'desèobértoi
por Paulo César, que, dapdo o alarjna, atraiu
á atencáo do General, sendo então, militar •

Ú criança, dominados pelos bandidos,, José Antô*.
Ú nio Caetano e José Sales da Silva, cunhado»
p de Maria Helena, a empregada. O garoto, con-
|á seguindo fugir, fòl até a porta de casa, e, aos

Mais á'frente encontra- .1 grltos aA° """fc 
f[nfu 

Aols «npwgado. de
hios um outro jovem sem os
dois braços. Tranquilino Eu-
gênio Rodrigues, que por
uma. imprudência se encon-
tra nesse estado. Disse-nos o
sr. Tranquilino que trabalha-
va em .Patrocínio do Muriaé
numa cerâmica.

Vm domingo voltava ,á$
um passeio para casq e sen-
tou-se na, linha férrea,'onde
adormeceu, para esperar um
amigo 'quê se atrasara. Jd .ii-
nha passado a, hora do últi-
mo, trem- heopoldina-Oaràiy

os quais saíram em

Tem caspaV
USE

PETRÓLEO

SOBERANA

& uma ugôncla funerária,
•0 perseguição dos ladrões, prendendo-ps. Não ti-
^ vesse o garoto feito isso e o General teria fa-
gí talmente, sido morto pelos dois bandidos que já
H q estrangulavam. O General não sc causa de
g elogiar a bravura da criança.t

EXPULSOS OS MILITARES
O cabo Luiz Uernardo Vieira e os soldados

! VAlter Ferijandes Vtelra e Reginaldo Mendes
j Azevedo, na presença' de praças e -da oficlall-
I dafle da Base Aérea do Gale&o, foram expulsos,
I por haverem utilizado Indevidamente viatura da
Unidade, trartspo^krido* rr»ulheres mundanas num
passeio & Barra", da Tijuca e que resultou num
desastre, fato íst'e ocorrido nn dia 15 de mar-

. c'o do corrente ano.

FORAGIDO cVAN GOGII»
O acadêmico da Escola Nacional de Belas

; Arte», Durval Trindade de Oliveira, solteiro, de
; 30 anos, conhecido por «Van Gogh», acuiado de
I haver falilficado uma nota'de SOO cruzeiro»,

% motivo pelo qual foi preso no 10» Dlttrlto Po-
f, llclal, de onde fugiu, continua desaparecido. O

DENUNCIADO O MATADOR DE V.VNDÀJráS&OA %
1 ' I "' P

O Promotor Martinho dá Kocha Bpyjç,.":eni %
exercício na Primeira Vara Crlmlíal,. àptuoén- V
tou denúncia contra Luiz Correia, ailtdV *iji< riiòr-S
le .do Vaiulu 1'ei.sba,, •»lnle Csse ocorrido. 110 íiv- \\\
terior do Hotel GarOtti, nu 'Burfa 

fila1 Tijuca, a
no dia 10 de marco Ultimo. O * Prdmbtor dia' il» j*i-.icusacão que o réu aghi com requintes de cf'uíi- |J
dade, concluindo por considerá-lo* inourr,ó:-;lios íj
páráisrafos Si e . do artigo 121 do Cádlg. Pc- %
nal, que prevêem penj. de prlsSo varlSvèí • éi*.- ú
tre 12 e 30 anos. • *-,.;'; :- sá

A FÒLtCIA TÉCNICA ESTA CVCANDO 
"' 

g
*í5vcarês* . . ; %

Desta, yéz,' as* vitimas sao tSs. carís*».. Aflu.êle %
que tiver: a desventura' dé !ser «jacèri».;- calfá gfatalmente, nas mãos das auto idadí*~j}<v Pqll- 'í

. cia Técnica. Tudo -porque Dlno Alv^tj^çn^"^ il
sua mulher. Altina Clemência Mendési disseram %ter visto dois liomens, am doa quais ..cfa che- '(¦
mado por «Jacnré», na Barra da Tijuca, l:v**: ¦>'
tando a suspeita de se tratar do guarda rp' ., :%
viário Ari Jorge Franca, e um compare;.," .<.-.- *|
teriam matado Helena Amsroso. O'prlmctvu íj* -1,1
caro» a ser proso foi Odilon Rosáilnjj Ta;:,.i-!o .f
do Brito,' qué é guarda portuário c/àitójifiljirv 

'i
é amigo do Infância do acusado, ftctlfi' ile" \
spurado contra ôsse «Jacaré* que. i¦.;;-.-:}•:¦¦.¦¦. c- |fendrlo. f.

1 ASSASSINADO O rAÜElRO ¦ TtiTltÜ. a-.p
i íifa madrugada passada, o padeira ü.*;i,.v :'.'¦
sés Miguel, solteiro, de 40 anos, reslde;*>te '.'.a.' *.
Copacabana, 7«7, foi assassinado com um ,*'
no abCome, em frente ao número 1. lio da tr.'
ma avenida, por um. Indivíduo'd*.:s<*onh«;Mu, or
quom discutii-n a.,.:."adii résuftmlA új -y- *..'"
tre o Flam:n;:o e o Córlritlans; no Ini*.*!...;* ''..
Café e Bar Clioupal. O viglu, da oura cue i&Yti i
llza no número i.120, Manuel Xavlcrv soit|. . ;.
de 20 anos, ao tentar Impedir a fuga do crlir.!
noso, foi pelo mesmo também baleado, cs;, -.;;.
Internado cm estado grave no Hospital Miguel |Couto. As autoridade» do 12» Distrito Policia! \
cstlo fc procura do assassino.
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